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TEMPO -; Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1003,1 milibares. Tempe­
rajura média: 30 graus centígrados, Umidade
relativa média: 90,6%. Estado médio do céu:
Cumulus-Nimbus, Stratus, .Estado médio do
tempo: instabilidades passageiras no litoral e

planalto, com trovoadas esparsas. Nevoeiros
noturnos. Previsão: A.Seixas Netto.

TREINAMENTO - A Secretaria de Educa­
ção promoverá no período de 15 a 27 de
janeiro um treinamento em educação física
para professores normalistas. Os interessados
,poderão se inscrever no Departamento de
,

Educação Física, à rua Tiradentes 17, medi­
ante o pagamento de uma taxa no valor de
Cr$ 90,00. As aulas serão ministradas por
professores de São Paulo e Paraná.

, \

O Governador deu ontem a sua primeira entrevista coletiva,
que durou mais de duas horas. Respondeu a

perguntas de cunho.pol ítico e administrativo.
Às suas, costas tódos os membros do Secretariado, muitos dos

quais prestaram assessoramente em algumas respostas.
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Colombo: sóAre decide
- .

. "

sob ea ,sua reformulação

o Natal é, �ntes de tudo, uma festa aguardada com
ansiedade pelas crianças. Ontem na loja de

brinquedos já semi-vazia, a menina chegou e foi

direto ao balcão das bonecas, o presente que ela

espera amanhã à noite. Na ingenuidade dos seus

pensamentos, não escondeu' a sua preferência.

Nacional tem a

sua final hoje
Aguardada com grande expectativa, será hoje, no portivos, devido aos seus altos e baixos durante a\
Morumbi, a fi;lal íssima do Campeonato Nacional campanha. O campeão paulista necessita apenas
de 1972, reunindo as equipes que conseguiram de um empate para conquistar o título e jogará
sQbrepujar as demais na árdua maratona deste completo; enquanto o Botafogo, a quem só a vi­

ano. Estarão se defrontando, a partir das 17 ho- tória interessa, tem um problema: Wendell não

� ras, o PalmeiraS - considerado um dos melhores está se recuperando satisfatoriamente e possi­
e mais organizado clube do futebol brasileiro da velmente ficará à margem da partida;
atualidade - e o Botafogo, - cuja classificação
cJwr,()lI a ser considerada surpresa nos meios es- (esportes: páginas sete e oito do Il).

o Governador irritou-se .com algumaS" das perquntas que lhe foram torrnu-
ladas

'
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o Governador Colombo Salles aflrmou
, ontem durante entrevista coletiva à impren­
sa, no Palácio dos Despachos, que' acatara
as decisões e orientações da executiva regio­
nal da, Arena para uma possível reformula­
çâo da estratégia potrtico-partídérle. em fa­
ce da necessidade da recuperação de certos
comandos políticos municipais, e que a sua

preocupação continua ser "unir para desen­
volver", razão porque "solicito humilde­
mente que todos se unam em torno do par­
tido do Governo para uma definição una e

unificada do pensamento pol ítico de Santa
Catarina." Ainda nó terreno político o Sr.
Colombo Salles disse que as críticas feitas
ao seu governo lhe fornecem subsídios va­
liosos, não importando que a oposição ne­

gue a obra governamental "porque assim eu

fico zangado e trabalho ainda mais." Acen­
tuou que no momento está examinando a,
questão da escolha' do novo Presidente do
Legislativo estadual, e que a Intenção "é
encontrar uma pessoa que conduza a

Assembléia serenamente e possa conciliar
os objetivos." O Chefe do Executivo reve-.

lou que' no primeiro semestre deste ano o

Estado já cresceu 16% sobre os 14,8% do
'ano anterior, dado que confirma a perfor­
mance vitoriosa do Projeto Catarinense de
Desenvolvimento. A entrevista, que durou
duas horas e trinta minutos, contou tam­

bém com a presença' do secretariado do Go­
verno e assessores diretos, que intervieram

sempre que solicitados pelo Governador nas.
respostas dadas aos repórteres, (Páginà 3 '),
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Depoisde2 Prefeltura'"e,
velho 'prédi,o
da Praça XV

Arquiteto do
Ideal;presta

.

depoimento

\ ._

meses aVIa0

é localizado
O avião da Força Aérea Uruguaia que já estava

desaparecido há dois meses no Chile, foi encon­
trado ontem numa das regiões mais tormentosas
da Cordilheira dos Andes, localízada a 4.000
metros de altitude. Dos 40 passageiros e 5 tripu­
.Iantes do avião, sobreviveram apenas 16, os

quais foram resgatados pelos helicópteros da

Força Aérea Chilena. O avião chocou-se contra

uma montanha no dia 13 de outubro e ficou até

agora sobre a neve intensa num local completa­
mente desolado (Página 2.).

Uni velho prédio sem condições de abrigar os
órgãos da administração pública municipal e
a Câmara de Vereadores. Esta é a opinião
dominante entre os funcionários da Prefei­

tura sobre o casarão da Praça XV. Segundo o

Prefeito Ary Oliveira, já está em cogitação a

construção de uma nova Sede. Entretanto, há
menos de quatro anos um projeto neste sen­

tido não obteve aprovação por parte dos ve­

readores oposicionistas (Página 8).

Valdênio Pinto Rodrigues, o arquiteto responsá­
vel pela construção do supermercado Ideal, que
desabou fazendo várias mortes, foi apresentado
ontem por seus advogados ao delegado Nilton
da Costa e ao promotor Luis Noronha Neto,
encarregados do inquérito. Visivelmente nervo­

so e chorando copiosamente, disse aos jorna­
listas que' não tinha condições de saúde' para
falar sobre o assunto. Quarta-feira ele vai entre­

gar todo o projeto estrutural e os cálculos da
'obra (Página 5).

Enfim surgiu em

Florianópolis uma
decisão que
agradou a todos: a.

fixaçã� de um lo­
cai para os ca­

melôs. Eles no i­
nício mostra­
vam-se �preensivos
por se virem,
de uma hora para
outra, obrigados a

trocar as.movlmen­
todas calçadas
dó Felipe
Schmidt e da Conse­
lheiro Mafra
por um espaço
nas proximidades
do mercado. Hoje
os cam'elôs estão
felizes. O volume
de vendas aumen­
tou e, o que

é mais importante,
trabalham descan­

sados, sem a

, preocupação
de uma possível
ação repreensiva
por parle dos fiscais.
E esperam para ho­

je a maior venda.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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50 rara

perdido
Foram encontrados ontem, 16 sobrevi­

ventes do desastre que atingiu no dia 13 de
outubro passado, os 40 passageiros e cinco

tripulantes do avião da Força Aérea Uru­

guaia que se chocou contra uma montanha
dos Andes, ficando em seguida soterrado
por mais de dois meses.

.

O avião, transportava entre os 40 passa­
geiros, uma equipe de jogadores de Rugby
do time uruguaio Old Christians que diri­
giam-se da Argentina para o Chile, pará
uma série .de partida. A zona do desastre,
considerada como uma das mais tormen­

tosas da região a 4000 m de altura nos

Andes situa-se a 70 km da' aldeia de San
Fernando, a cerca de 140 km ao sul de

Santiago. Em virtudde das péssimas condi­
ções do tempo, todas as buscas anteriores
resultaram em nada, atê que um fato insóli­
to precipitasse um resgate que até então era

dado como quase impossível.

. '.
-

N.xon.reun.u-se com

Kissinger e Haig para
falar sobre a guerra

O presidente R:ichard Nixon convocou

on tem uma reunião estratégica com seus

principais assessores para questões vietna­

mitas, Henry Kissinger e o general Ale­
xander Haig. O encontro foi realizado na

residência do Presidente em Key Biscayne,
Flórida, poucas horas depois do regresso de

Haig do sudeste asiático, onde permaneceu

quatro dias e conferenciou com o presi­
dente -Nguyen Van Thieu e outros dirigen­
tes sul-vietnamitas.

Segundo algumas fontes, o general Haig
deve ter entregue a Thieu umamensagem de
Nixon ameaçando interromper toda a ajuda
militar a Saigon, caso o Presidente sul-viet-

namita se recuse a assinar um acordo de

paz. Presume-se que Haig trouxe de Sai:gon
uma resposta de Thieu às ameaças norte

-americanas. Os funcionários da residência

presidencial na Flórida declinaram-se a for­

mular comentários sobre o teor dá corres­

pendência trocada pelos dois chefes de' Es-,
tado. Nixon e sua esposa passaram as festas

de fim de ano na Flórida.

A capital norte-vietnamita, e ou�ras ci­

('ades principais do Vietnã do Norte e, es­

pecialmente Haifong, continuam a receber

toneladas de bombas que os norte

-americanos lançam sem parar desde a illti-

.'

SÓ 16 doavião
hádois lIIeses

Enquanto ninguém acreditava que hou­
vessem sobreviventes, um dramático resgate
iniciou-sé na tarde do dia 21, quando os

uruguaios Roberto Canessa e Fernando Par­

rado, conseguiram vencer todas as dificul­
dades saindo do desfiladeiro, e conseguiam
comunicar-se com um camponês da região.
Sérgio Catalan, 44 anos, caminhou 5 horas

para entregar à polícia o bilhete que lhe foi
atirado da margem de um regato.

A Força Aérea Chilena mobilizou dois

'helicópteros, que apesar das tempestades
de neve e gelo que continuam castigando a

região, instalaram duas bases de operações.
Uma é um campo improvisado de aterris­

sagem fora da aldeia de Maiten e outra mais

abaixo nas imediações da montanha, no

. quartel de Colchagua. Até agora foram sal­
vos mais 6 passageiros além dos uruguaios
em virtude das condíçoes do clima e da im­

possibilidade de. aterrissagem. Todos os ser-

viços de salvamento têm sido feitos através
de cordas e os feridos encontram-se no hos­
pital de. San Fernando, incomunicáveis, se­

gundo determinação do psiquiatra. Os ou­

tros oito restantes estão à espera que o

tempo melhore para serem salvos também,
mas já estão bem providos de agasalhos e

alimentos e medicamentos atirados pelos
helicópte ros.

Os dois uruguaios que foram os primei­
ros a se salvarem e também ajudaram, em­
bora fracos e cansados às buscas.e ao salva­
mento, contaram alguns episódios da odis­
séia por que passaram durante 69 dias so­

terrados. na neve. Já que as baterias do
aviãol não 'haviam sido danificadas, pelo de-'
sastre, havia luz elétrica e os' sobreviventes
conseguiram reparar o aparelho de rádio,
por onde escutavam as notícias sobre as

buscas pelo avião, transmitidas pelas rádios

• I

chilenas e até uruguaias. Três vezes viram
passar os aviões de busca por sobre suas'
cabeças, e apesar dos seus gritos e gestos
não foram ouvidos. Comiam chocolates �
outros alimentos, bebendo água quando o
sol derretia a neve. Os médicos opinaram
que foi milagroso que os sobreviventes
tenham permanecido com vida e atrib�lí.
ram isso à causa fundamental de eles não
terem se desidratado, embora muitos per.
dessem quinze quilos ou mais de peso:

.

O resgate dos restantes oito passageiros
está previsto para hoje.

.

Em Montevidéo os jornais eram avida.
mente devorados nos ônibus, bares e escrj
tórios. As rádios locais entraram 'em cadeia
com emissoras chilenas para transmitir as

últimas notícias. O fato acabou por relegar'
a um segundo plano toda a agitada situação
atual da política uruguaia.

ma segunda-feira.
O Comando norte-americano informou

que foi abatido mais um B-52, somando

agora oito ao todo, os aviões derrubados

pelos norte-vietnamitas a partir de segunda
-feira. O mesmo comunicado acrescenta

ainda que também foram abatidos quatro
caças-bombardeiros.
/'
Um pequeno barco mercante britânico

que se encontra ancorado em Haifong des­
de maio passado, quando o porto foi mina­
do pelos Estados Unidos sofreu danos em

consequência dos bombardeios. A Repúbli­
ca Popular da China disse que um de seus

barcos também foi danificado pelas bom­
bas e que os tripulantes ficaram expostos a

graves perigos, considerando o ataque co­

mo uma provocação.
A agência de. notícias norte-vietnamita

�formou ontem que as bombas causaram

d�os no acampamento 'principal onde se

encontram os prisioneiros de guerra norte

-americanos, declarando que diversos foram

feridos e um deles perguntou: "o que é is­

so? Um presente do presidente Nixon"? .

.

Em Washington, o porta-voz do'bepar-'
tamento de Defesa, Jerry Friedhein, emitiu
uma declaração ãcusando o Vietnã do Nor­

te de violar a Convenção de Genebra ao

expor os prisioneiros aos perigos da guerra.

.Jornal.diz que Fidel
quer relações com EUA

Segundo o "Wal Street Joumal", Fidel Castro
já manifestou em caráter privado, que está pron­
to para melhorar as relações de Cuba com os Es­
tados Unidos, com a condição de que Nixon dê o

primeiro passo. As especulações contidas no co­

mentário, segundo o "Wal Street Joumal", foram
conseguidas através de um "visitante de alto ní­
vel" que foi hóspede de Fidel durante 10 dias, e
notou uma troca de atitudes por parte do Primei­
ro Ministro cubano.
O jornal explica: Fidel Castro quisera dispor

da tecnologia norte-americana para melhorar a

alimentação do povo cubano e, também gostaria
de modernizar a indústria açucareira, a qual tem·
encontrado alguns problemas ultimamente. En­
tretanto o Wall Street Journal revela o trecho de
um recente discurso pronunciado depois da visita
do referido latino-americano, no qual Fidel ex­
cluiu toda a possibilidade de diálogo e reconci­

liação .... "enquanto dure o bloqueio de Cuba pe­
lo imperialismo Ianque". O presidente chileno
Salvador Allende estava entre os que escutaram o

discurso.
Através da Embaixada suiça emHavana, Cuba

e Estados Unidos realizam negociações para um

acordo sobre pirataria aérea e, segundo o diário,
Castro já afirmou que essa será a [mica negocia­
ção, enquanto a imprensa oficial cubana sugere

.

que. se.,poderia ir mais além.
"Essas "contradições" provocam 'cautela entre

os funcionários norte-americanos e os diplomatas
da América Latina quanto às perspectivas de uma
melhora nas relações. A rádio de Hanói informou

esta semana que a Embaixada cubana noVietnã
do Norte sofreu sérios danos com os bombar­
deios norte-americanos, e isso não ajudará a sua­

vizar as posições.
Fidel Castro tem criticado violentamente a in­

tervenção norte-americana no Vietnã e num dis­
curso de apenas quinze minutos, pronunciado on­

tem durante as comemorações do 500. aniver­
sário da União Soviética, ele atacou duramente o

reinício dos bombardeios.

Segundo o Wall Street Journal, o visitante lati­
no-americano (que deseja permanecer no anoni­

mato), revelou que Castro mostrou-se teimoso ao

falar das possibilidades de uma aproximação com

Estados Unidos. Entretanto, enfatizou que qual­
quer tentativa deve respeitar a dignidade de Cuba
como nação e que as coisas não sejam apresenta­
das como se Havana estivesse solicitando ajuda de

Washington.
"O Dr. Castro deixou claro que pode seguir

adiante sem a tecnologia dos Estados Unidos -

disse o anônimo visitante. Entretanto, se Was­

hington se propõe a fornecê-la, ele está disposto a

iniciar as relações, porque convenceu-se de que
elas seriam boas para os programas de desenvolvi­
mento' econômico de Cuba".

A maneira como se desenvolveriam as conver­

sações .entre Havana e Washington também são
. analisadas' pelo WillI 'Street Journal. Segundo o'
diário, Fidel Castro já manifestou "que excluirá

. todo o "dramatismo"
.

das viagens secretas do
assessor presidencial Henry Kissinger.

, -
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Peron afirma: renuncie;
sob pressão de Lanusse

,
'

Durante uma entrevista à imprensa ria". É coisa que ainda não resolvi" -

que concedeu ontem em Madrid, o ex- disse aos jornalistas.
presidente Juan Domingo Peron disse Sobre o Justicialismo disse estar se-

que sua renúncia à candidatura presi- guro de que todo o povo argentino es-

dencial para as eleições de março pró- tá com ele. Acrescentou que o Movi-

ximo na Argentina, não foi por vonta- menta "é a primeira força política de

.de própria. Acrescentou em tom jo- meu país e conta com uma juventude
coso que "esse é um favor que devo ao maravilhosa. É um movimento de vá-

Governo do General Lanusse". rias gerações e nós temos transferido
os encargos do Partido a ela, na certeza,
de que farão melhor que nós mesmos".Peron, cujo retorno à/Argentina é

tido como umêxito por alguns e fracas­
.so por outros, afirma que não tem dú­
.vidas quanto a vitória do Justicialismo
nas próximas eleições. Ele disse que
"provavelmente" sua presença na Ar­

gentina seria necessária novamente, en-'

tretanto, não revelou' quando volta-

Alemanhas:
acordo faz
Nafa/feliz
As ruas que se eneon tram

perto do mUfa que separa as

duas Alemanhas, estão cheias
de árvores de natal. A nova

si tuação de Berlim se mais

aparente ainda. por causa da

época do ano. E natal, e no dia

21 de Dezembro foi assinado
cm Berlim Oriental, o tratado

que normaliza as relações
entre a rn b o s os estados
alemães.

O tratado não só normaliza
as relações, com o provoca
também uma mudança funda­
mental de atitude. Em ne-

.

nhum 1110men to desde a cons­

trução do muro comunista em

1961, tan tas pessoas transi­
taram com tan ta facilidade de
Berlim Ocidental ao outro la-

elegeu. Os jornalistas perguntaram ao

ex-presidente quem seria o candidato,
caso Campora não fosse aceito. Ele res­

pondeu dizendo que "não sabia" e que
o assunto não lhe dizia respeito." "Po­
derão ser muitos, frisou Peron". "A

verdade é que hoje todos querem ser

candidatos" .

Para muitos, o regresso de Peron a

Madrid é 11ma retirada estratégica, pois
na Argentina ele viu que pouco podia
fazer pessoalmente para solucionar os

problemas do país.
-Minha tática no futuro será uma

espécie de diretor (rnanaqer, for a pala
vra empregada) do Justicialismo. Os

jovens se enc-arregarão do resto", disse
Peron.

Falando sobre a escolha de Campo­
ra corno candidato presidencial do Jus­

ticíalísrno, Peron disse que "não havia
eleito ninguém pessoalmente. "Foi o
congresso Justicialista, que representa
uns, oito.milhões de argentinos que o

Ferdinand
dá terra

. , . A

acampones
Em cerimônia realizada

ontem em Manila, no palá­
cio Malacanang, o -presi­
dente Ferdinand E. Marcos

prometeu "justiça a to­

dos" e declarou que. are·
forma agrária apesar da

oposição, é irrevogável.
"Não podemos esperar",
declarou.

Sublinhando seus pro·
n u n c i amen tos, e11 tregou
títulos de propriedade a

431 agricultores, como pri­
meiro passo de um progra­
ma de um bilhão de dóla­
res destinados a distribuir
terras entre aproximad­
amente 700.000 campo­
neses filin os.

Segundo o presidente
das Filipinas, a terra não
deve ter valor. Se tiver,

pode torna-se futuramente
num pretexto com um des­
fecho sangrento. Acrescen­
tou que um dos propósitos
da lei marcial da nova so­

ciedade é eliminar as cau­

sas da rebelião.
A atitude de ontern.,

portanto, foi uma prévia
defesa contra os comunis­
tas, que, de acordo com o

__ o • ------.-----------.,,"-.1,.--.---- governo, haviam prometi-
I ..,. . . ,I do matar os proprietários
I Not,c,ar,o Internac,onal forneCIdo pela 'AP.1- de terras e distribui-las en-
I !
L__ ._. .__ l tre os camponeses.

Seatl. �cusado de
cultivar maconha

Paul McCartney, consi­

àerado durante muito tempo
como o mais bonzinho dos

com uma imagem bem menos

"boazinha".
.

O cantor e compositor será
julgado em Cambeltown na Es­
cócia no dia 8 de Março, sob a

acusação de cultivar marijuana
numa granja das redondezas.

Paul McCartney não com­

pareceu pessoalmente para jus­
ttficar-se perante a justiça. Pre­
feriu mandar seu advogado
que declarou que seu cliente é
inocente.

meninos que formavam o ex

-conjunto "The Beatles", aca­

ba de dar as mãos a John Len­
non e' aos turbulentos inte­

grantes do conjunto inglês
"The Rolling Stones",

Depois de uma onda publi­
citária que defendia a tese de
sua morte, Paul McCartney
ressucit� para as manchetes

Pílula diminue o

apetite sexual
Médicos do mundo inteiro têm se pronunciado sobre os

efeitos colaterais surgidos nas mulheres que tomam pílulas
anticoncepcionais. Até agora têm sido citados com maior
ênfase e como mais frequentes, as dores de cabeça, varizes e

maior propensão ao câncer.

Ontem um médico britânico de Norwich, Dr. David
VareI, em artigo publicado no último número da "The
British Medical Joumal", citou, como efeito mais comum

além das dores de cabeça, a perda de interesse de relações
sexuais. Segundo 9 médico, 50% das 'mulheres que tomam
nlulas anticoncepcionais sofrem de uma total perca dos
.impulsos sexuais.

Lnruora o muro continue,
neste natal, mais de um milhão
,I,' pessoas atravessou-o para
visitar Berlim Oriental. Cal­
cuia-se que outros 600.000 rc­

siden tcs cm Berlim Orien tal fa­
râo o traje to con trário,

,,(� um começo", comentou
uma jovem de Drcsdon, "Meus

';lio velhos c vivem cm

Berlim Ocidcn tal. Até a -issina­

tur.i cio tratado n50 puderam
voltar a Drcsdcn, mas agora
podem. Há umas semanas vol­

taram c cncon traram em seu

antigo lar, pessoas instaladas

pelo governo. Mas pelo menos

conseguiram visitar seus parcn­
tcs".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colombo dá· coletiva e fala
de politica,e administração

c o Governador fez-se acompanhar dos secretários.
Em entrevista coletiva concedida ontem à imprensa, no

Palácio do Governo, o Governador Colombo Salles ratificou
;' sua confiança no Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
I qualificou de "prematuro" se falar no momento sobre.
I quem vai sucedê-lo; disse entender que "a prospectiva do
futuro jamais poderá ser obitida em dados sólidos se não se

i fundamentar ria perspectiva do passado" e admitiu que a

I Arena precisa fazer uma "revisão de atitudes" em Santa'

! Catarina com vistas ao pleito de 1974. '

i Demonstrando certa irritação pela maníera com que
I alguns jornalistas lhe formulavam as perguntas, o Sr.

I Colombo SaHes, que chegou a ser irônico algumas vezes,
! brincalhão noutras, não se negou a responder a nenhuma
I

I das indagações. A entrevisfa, a primeira coletiva desde queI
'1 assumiu o Governo, durou 2h30min.
! A ENTREVISTA
: Disse o Governador que as críticas que são feitas à sua

administração, tanto pela Arena quanto o MDB, lhe forne-
cem subsídios valiosos. \

.

- Confesso que o meu Governo não tem recebido divul­

gação. Quando a Oposição ou a Situação me critica, até

acho' bom: Eles devem dizer que eu não estou fazendo nada

porque assim' fico mais zangado e trabalho com mais esfor­

ço. Lamento apenas discordar. São os números qu�.�isc,or­
dam das críticas .. O que aumenta o prato de feijão e o

número de empregos, as pessoas terem a tranquilidade de

saber que podem encaminhar seus filhos para o trabalho.
Observando que essa assitência não tem faltado ao povo,

contou o Governador que há poucos dias o Senador Celso
Ramos havia lhe perguntado o porquê da omissão do nome

do homem que dirige o Estado nas placas ínauguratórias.
'- Eu disse-ao ex-Governador que isso é um problema de

conscientização e convicção pessoal. Aqui não vai nenhuma
crítica mas acho que não' é correto colocar o nome de um

adminístrador, transitório, eventual, em obras que perten­
cem, àcoletividade.e que,8ã6)êáliZaqaS'�onr.'i?-dinhe�? do,

povo. Não sou dono da coisa pública. Vou ter só pedras

durante o meu período de administração e espero que os
outros tenham os louros. Não tenho preocupação alguma
com o meu futuro político e não tenho a menor vocação
política.

Alertando que não é "mazoquista" - como muitos po­
deriam interpretar pelas suas palavras - acrescentou:

- Não vim aqui para fazer carreira. Vim solicitar humil­
demente que todos se unam em torno do' partido do Gover­
no para uma definição una e unificada do pensamento polí­
tico de Santa Catarina. Se não tenho tido maior sucesso

nesse fato não é por falta de esforço. O que eu quero é

cumprir o plano de Governo.
Baseando-se em dados estatísticos, comentou que não

tem dificuldades em mostrar, a quem queira saber, os resul­
tados da ação administrativa estadual.

- O balanço é simples meu caro, disse ao jornalista. No
ano passado foram construídas duas salas de aula por dia.'
Este ano ... eu vou ler: foram construídas 346 obras civis. Só,
no Oeste o Governo ergueu 200 salas de aula. No setor de

transportes foram implantados 922 quilômetros de'rodovias
e pavimentados 299 km. Com referência à saúde, implan­
tou-se sete postos num total de 20 obras. Na área da justiça,
13 obras.

Após ler alguns trechos do relatório, observou - "não
vou prosseguir porque a relação é extensa".

Contestando a afirmação de um deputado da Oposição,
segundo o qual a entrevista coletiva não duraria 15 minutos

porque "o Governador não tem muito a falar", disse o Sr.
Colombo Salles que 15 minutos não lhe seriam suficientes

para ao menos ler a relação das obras construídas.
- Em 15 minutos seria difícil o deputado percorrer os

quase 2 mil metros de pontes que nós construímos. Não
.vou me demorar a ler o balanço. Nós vamos constribuir para
o desenvolvimento da imprensa, pagando oportunamento a

publicação dessamatéria.

Argumentou que o suporte fínanceíro do PCD aliada à

ação do Fundesc, ensejaram o surgimento de uma "tranqui­
lidade social para o Estado", o que permitiu a criação de
novas oportunidades de empregos.

- No ano passado chegamos a meta dos 30 mil novos

empregos, e neste ano esse número já foi ultrapassado.
Temos 162 projetos de financiamentos e 12 planos de apli­
cação de incentivos fiscais, gerando a riqueza do empresá­
rio, o atendimento de novos empregos. Isso tudo se reveste

em benefício do próprio Estado, o qual cresceu 14,8% em

1971 e neste a�o, durante o primeiro semestre, já cresceu

16% sobre os 14,8%.
Perguntado se o seu sucessor "seria um político", �

exemplo do seu antecessor no Governo, o Sr. Colombo
,

Salles ironicamente indagou ao jornalista a quem estava en­

dereçada a pergunta.
- A mim? Espere ai meu caro. A pergunta é um pouco

prematura. Esperoque o amigo não esteja assim tão ansioso
com a minha retirada. Ainda falta um pouco de tempo. Em
segundo lugar - disse -, o processo político brasileiro não

permite ... e eu n'ão seria tão leviano de poder querer ahte-
, cipar uma decisão que não será tnfuh�. .,

No seu empenho de bem administrar Santa Catarina o

Sr. tem se valido mais de uma visão prospectiva. do futuro,
ou age em função dos parâmetros dos passado? '

- Eu' só gostaria de perguntar uma coisa. O jornalista leu
o artigo de Mutilo Melo Filho? Não? É porque ele teria lhe
respondido melhor do que 'eu. Mas, acho que a prospectiva
do futuro - entendo que essa expressão é muito bonita -

jamais poderá ser obtida em bases sólidas se não se basear
nas perspectivas do passado. Não sei se politicamente a res­

posta que estou llie dando está certa. Geometricamente
acho que está.

Em face dos resultados supreendentes para a Arena no

último pleito, haverá revisão da estratégia pol ítica ou do

partido? Como é que o Sr. vê a necessidade dessa revisão?
- É evidente que os resultados das eleições em Santa

Catarina, como em todo o Brasil, exigem uma revisão de
estratégia, e inclusive, de lideranças locais. Falei com o Se­
nador Filinto Muller e transmiti a ele minhas impressões.

Em Santa Catarina - frisou - os resultados não se cons­

tituíram absolutamente em surpresas. O pleito já estava

quase que previamente determinado. Na verdade o partido
precisa de uma revisão, não de homens, mas de atitudes.
Precisa haver uma consicientízação arenista. Eu acatarei as
decisões e orientações que forem determinadas pela Execu­
tiva Regional da Arena.

Com relação ao estádio, o Governador negou que tenha
feito a promessa de convidar Pelé para a inauguração da

obra, ao que um jornalista retorquiu: Mas a imprensa publi­
cou que v. Exa. afirmara!

� Em primeiro lugar não me chame de excelência. Acho
esse termo.cafona.

Examinamos detalhadamente o problema. - prosseguiu.
Eu realmente não me empolgo com o futebol Lembro-me
que nos tempos de Laguna eu era realmente um bom ponta
direita, mas foi sé) nessa época que me dediquei ao futebol.
Quanto ao estádio, realmente a terraplanagem do terreno

foi feita e eu paguei. A localização da obra é por muitos
contestada mas não vou entrar no mérito dessa questão. O
negócio é 'o seguinte: no atual período administrativo a

'capacidade de endevidamento do Estado não permite
assumir compromissõ pára a execução da obra Considero
programas prioritários os-setores de saúde, educação, trans­
porte e agricultura. Deixo o lazer para as duas entidades

esportivas da Capital, o Ava! e o Figueirense, aos quais nós
prometemos todo o auxílio que for possível.

.

A verdade clara é a seguinte - acrescentou -, não temos

condições de construir o estádio.
. 6

Revelou ainda o Governador que São Bento do Sul até o
.

momento "nada pediu" ao Estado com vistas à realização
dos Jogos Abertos marcados para serem realizados naquela
cidade. Salientou que o seu Governo muito lamentaria se a'

promoção fracassesse. "Estamos à disposição para que isso
não ocorra".

Quanto às obras de saneamentor básico em San ta Cata-
rina, explicou que há entendimentos com o BNH, e existem
"diversos projetos".

'

- Se não me falha a memória, só 40%, das cidades catari­
nenses têm' serviço de água, enquanto apenas 1,2% são aten­
didas pela rede de esgotos. Esse fato nos preocupou muito.

Estamos com uma série de projetos em andamento e se mais
não estamos realizando é por falta de projetos, os quais não
se pode fazer de um dia para o outro.

_

Segundo o Secretário de Serviços Públicos, o engenheiro
Paulo Aguiar, no próximo ano cerca de 25 cidades terão

seus sistemas 'de água implantados.
- Francamente - lamentou o Secretário - o 'nosso pro­

blema parece ser o de montar uma estrutura capaz de absor­
ver bem estes recursos todos que esperamos contar.

Sobre a construção da BR-282 disse o Sr. Colombo
Salles que tinha a honra e o orgulho de afirmar que a rodo­
via está se tornando uma evidência graças às gestões que
manteve com o Presidente da República e posteriormente
com o Ministro Andreazza.
, Omitindo sua opinião sobre a construção da BR-282 no

percurso Lages-Florianópolis, disse que "hoje o Oeste já
tem em seu colorido a cor preta do asfalto entre Xanxetê e

Chapecó. As obras da BR-282 continuam sendo desenvolvi­
das no 'seu ritmo normal, com o cronograma físico e finan­

ceiro iá estabelecido até Lages".
..,Destacou também a construção da BR-153, a Transbrasili­
ana, que ligará a 282 aos centros maiores de comercializa-

ção dos produtos da região Oeste.
,

Referindo-se à implantação da nova estrada, 8 km, lígan­
do o Aeroporto Hercílio Luz ao centro de Florianópolis,
acusou a empresa encarregada das obras de haver negligen­
ciado o compromisso com o Estado.

- Mas, em janeiro será dado um novo prazo à firma para

que ela dê,' início às obras ou desita, respondendo pelas
consequências que possam advir. Não é mais possível se

suportar essa espera. -'. ,

Entusiasmado com o ritmo de contrução da nova ponte,
por fim o Governador Colombo Salles, inquirido sobre a

sucessão na presidência da Assembléia Legislativa, disse que

,
o momento é "prematuro" para que se anuncie possíveis
nomes.

- A mim foi entregue o direito de fazer os contatos para
escolher o novo presidente. Como esse direito é pessoal, eu
me reservo. Na época oportuna revelarei. Agora é premat�­
ro, convenhamos. Estamos procedendo a anál ':S, exarm­

nando direitinho e a intenção é encontrar uma pessoa que

conduza a Assembléia serenamente e se prepare bem para o

processo eleitoral que vem em frente e que possa conciliar

os mais diferentes objetivos.

I

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto
do' Country Club.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.
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Durante o ano inteiro 3.500 funcionários da
CELESC estiveram junto de você, trabalhando
para você. Agora que o Natal chegou,a CELESC
entrega em sua casa a luz que ilumina as árvores,
que põe mais sorrisos nos rostos das crianças,que

\

enche demais ternura o coração de todos nõs.
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Nodecorrer de72 a CELE$C
concluiu eampliou diversas
sub-estações para ofe�ecerum
fornecimento de energia
elétrica mais amplo e eficiente.

Com um moderno Centro de
Processamento de Dados a
CELESC pode dar maior rapidez
e precisao a todas as operações.

Feliz Natal.
Muita paz e alegria

no ano novo.

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.
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Cartas
Diretor: José Marusalirn ÇomelliAGRADECIMENTO

- Ao darmos por concluído o exercí­

cio de 1972, não poderíamos, na quali­
dade de Diretor do Hospital Governador
Celso Ramos, deixar de manifestar o nos­

so agradecimento pelas atenções que este

fonceituado órgão de divulgação deu a

este nosocômio, durante o ano que se vai

findando.
As referências feitas às nossas ativida­

des, nos sensibilizaram e serviram de estí­
mlho para que continuássemos envidan­

do o máximo de nossos esforços, no sen­

tido de que este Hospital se conceituasse
cada vez mais, junto ao seu público usuá­

rio.

Renovamos nossos agradecimentos,
valemo-nos do ensejo para desejar a VOS:I
sa Senhoria e demais componentes desse

órgão de imprensa, �otos de Feliz Natal e
Próspero Ano Novo.' Alfredo Daura Jor­

ge - Diretor.

Editor-Chefe; Marcilio Medeiros. filho

Uma imagem·A paz que não vem

melhor conhecidaJá se desfizeram as esperanças
do mundo que confiava na paz
do Vietnã. Por algum tempo, a

expectativa internacional se vol­
tava para a boa vontade do Presi­
dente Nixon, que, tudo o indica­
va, estaria disposto a' fazer cessar
a luta causadora de desgraças e

. desespero a toda a' humanidade.
A própria opinião pública nor­

te-americana, dir-se-ia, se regozi­
java ante as perspectivas de paz,
que tranquilizaria a vida daquele
grande povo e abriria novos cami­
nhos à reconstituição mundial

para uma convivência pacífica es­

. tável, entre todos os pa ises. As

neqociações, dizia-se, estavam

sendo conduzidas satisfatoria­
mente e em toda parte do globo
era convicção assente que se che­

garia a conclusões definitivas pa-
ra a paz no Vietnã.

.

Chegou-se mesmo a prefixar
data que ficaria gloriosa na Hstó­
ria, Por assinalada com o ato uni­
versalmente grato da assinatura
do tratado de paz. As hostilida­
des cessariam, os exércitos reco­

lheriam suas armas - e a humani­
dade respiraria, aliviada, como

desperta dum terrível 'pesadelo.
E tanto mais forte era essa

convicção quanto se aproxima­
vam para os povos ocidentais as

grandes celebrações anuals do
Natal Cristão, que sugeriam gene­
rosos atos de concórdia e congra­
çamento de todas as nações civili­
zadas cristãmente.

Estranhas forças, no entanto,
decidem dos destinos do mundo
- e aquelas boas aspirações. te­
riam de perder-se, tragadas pela
realidade tráqica da continuação
das lutas. As negociações de paz
foram subitamente encerradas,
em meio da decepção internacio­
nal, e a guerra não só teria pros-

.
'-

sequrrnento, mas agravaria os seus

caracter ísticos, crescendo em

dramaticidade e virulência.
r

Sabe-se, através do noticiário
do exterior, que mesmo nos Esta­
dos Unidos, on�e as esperanças
de paz se haviam generalizado, o
desfecho desesperador vem moti­
vando surpresas e prdnunciamen­
tos, até no Congresso. Mas a ver­

dade é que tudo voltou-a acirrar
as inconciliáveis razões da luta,
que continuará a inquietar grano.
de parte da humanidade e a ali­
mentar ódios, cujas consequên­
cias ninguém pode prever.

Sem dúvida, é lastirríável que,
depois de tantas e' tão arnarqas
experiências para as grandes e pe­
quenas nações, ainda não se en­

contrem soluções paclficas para
'os desentendimentos entre os po­
vos, dentro das normas do respei­
to à vida humana. Muito imperio­
sas devem ser as razões da intran­

sigência que descamba em lutas

sanguinolentas, trazendo a devas­

tação e a miséria aos países en­

volvidos nelas. E face a esse espe­
táculo trágico, não haverá àque-

les que felizmente se mantêm dis­
tanciados da guerra, ainda que
lhe sofram a repercussão, senão

prevenirem esses efeitos, unindo
pensamentos e vontades .para
uma ativa vigilância.

O Brasil tem a felicidade de
haver podido restaurar-se em paz
com todos os povos, não reivindi­
cando mais do que o direito de

.

reger-se institucionalmente por
normas próprias, adstritas às suas

realidades, em busca de maior de­
senvolvimento. Nem reclama se­

não o acatamento corresponden­
te ao respeito que dedica às de­
mais nações e sobretudo àquelas
que guardam identidade de prin­
cípios, nas relações que vinculam
a sua unidade pai ítica. Daí, o pe­
sar com que assistimos ao lamen-

. tável encerramento .das" negocia,
ções .de paz no Vietnã, depois de
tantas possibilidades que antre­

mostravam, na maneira sincera
como os interessados pela pacifi­
cação mundial estavam encami­
nhando e incentivando as· de- ..
marches.

Oxalá ainda restem suficientes
reservas de boa vontade que pre­
ponderem sobre as atitudes de in­

transigência, permitindo a reaber­
tura dos entendimentos, em be­
nefício da harmonia entre as po­
tências beligerantes. A jumanida­
de está cansada de guerras e ne­

cessita de tranquilidade, num

mundo melhor e tranquilo.

A política não é o assunto preferido pelo Sr. Colombo Salles. Na
entrevista coletiva de ontem o Governador dava em rápidas palavras as

suas respostas às perguntas políticas, demorando-se mais quando o tema
era administração. Revela-se, aí, a formação de técnico que se deixa
entusiasmar pela execução dos seus projetos e o retraimento (até certo
ponto vencido) do homem público a quem a política nem de longe
fascina. E talvez por isto mesmo foram muito poucas as perguntas
polítjcas formuladas, embora o momento pudesse ensejar maior número
delas. Mas pelo pouco que foi dito pode-se delinear agora com maior
segurança um perfil sobre como o Sr. Colombo Salles encara à frente do
.Govemo de Santa Catarina. as coisas da política. O poder tem a má
virtude de isolar os homens' e o Sr. Colombo Salles não escapou a esse

desígnio. Houve até. aqui - e sem uma razão justificada - um inegável
distanciamento entre o Governador e a Imprensa, . dificultando o

desempenho dos profissionais a quem .cabe cobrir (JS assuntos de
"Potitica e Governo e prejudicando o Sr. Colombo Salles na propagação
da sua imagem junto à opinião pública, onde o Governador até hoje não

. conseguiu se fazer melhor conhecido no que diz respeito aos seus

pensamentos sobre uma série de questões. Mas acontece que o Sr.
Colombo Salles tem opinião formada sobre os problemas ooliticos do
seu Governo e também concorda com aquilo que se pensa a respeito da
necessidade de se fazer uma revisão de estratégia: I

Em face do resultado das últimas eleições, o Governador considera
recomendável a operação de mundanças na área política. Falou não em

mudança de personagens, mas sim em mudança de mentalidade, de
forma que venha a prevalecer sobre todas as demais questões dentro da
Arena uma verdadeira consciência arenista, na realidade inexistente em

Santa Catarina. A propósito, se falta essa consciência arenista entre

políticos do Partido amesma também não é encontrada entre a maioria
dos técnicos do (bvemo, tanto uns como outros com responsabilidades
a cumprir em favor da. unidade do sistema maioritário comandado pelo
Sr. Colombo Salles. E preciso esclarecer. que esta última observação é
minha para que. os mais afoitos - que não são poucos - nâo venham a

atribuf-la ao-Govern�dor. Mas, reconhecendo a necessidade da formação
dessa consciência, o Sr. Colombo Salles confia na capacidade de
çonvencimento do Diretório Regional da Arena e, particularmente, do
presidente do Partido, Sr. Renato Ramos da Silva, em levar à execução
semelhantes propósitos. O Governador não se considera dono dos
destinos da Arena em Santa Catarina. Quando lhe foi dito pertencer a
ele o comando político da agremiação, reagiu de pronto, confessando-se
apenas um homem do Partido, francamente disposto a seguir a

orientação emanada do Diretório Regional. Evidentemente, pretende o

Governador prestigiar o Partido e com isso a área política porque
quanto mais estiverem eles fortalecidos maior será o respaldo. aue
poderão dar ao Governo dentro da política de integração preconizada.
Essa integração, a unidade e a formação da consciência arenista

constituem a maior preocupação política do Sr. Colombo Salles. Ele se

empenha para conseguir. isso com obstinação e com sincero desejo de

acertar, e tcm.-s1r;mQl1s;t;r(l_Ç.O emi:-{jerJaLQ.qasi.Q�_s Jlm{f sentida amargura

quando as coisas não acontecem de acordo com os seus propósitos.
Ciente da transitoriedade do seu mandato e despido de qualquer

pretensão política futura, '0 Sr. Colombo Salles quer ardentemente
marcar a sua passagem pelo Governo de Santa Catarina com uma obra

realizada, terminando com dignidade a missão que lhe foi atribuida pelo
Presidente Médici. Possui uma confiança sem limites no êxito do

programa administrativo que traçou e acredita que haverá de cumpri-lo
integralmente até o final do período, através da dedicação com que o

conduz. Mas acha que o lado positivo do seu trabalho nâo tem a
I

divulgação' merecida. Embora n40 tenha dito expressamente na

entrevista, 'é sabido que o Governador julga-se um injustiçado pela
Imprensa. em mais de uma oportunidade,' na intimidade do' seu
Gabinete ou nas conversas com políticos, tem se queixado amargamente
do tratamento que a Imprensa lhe vem dispensando, atribuindo aos

jornalistas críticas injustas e reparos imerecidos. Esta coluna não

concorda com o juízo que o Governador faz da Imprensa, mas respeita
profundamente a opinião do Sr. Colombo Salles e não vai discutir o .

assunto em nome desse respeito.. Todavia" esteja certo 0_Governador de
que a Imprensa e os profissionais Que neta trabalham nao lhe sao hostis
nem ao seu Governo. É inegável que até ontem hc:uve .(alta de um

contato maior entre o Sr. Colombo Salles e os Jornalistas, o que

impediu de se- esclarecer antes alguns assu�tos. Mas não s�mos �ó� O_S
culpados. Nossa profissão nos obnga a sermos tncorngtvets
bisbilhoteiros, sempre à procura da notícia e da informação. Como o

Governador não autoriza ninguém a falar em seu nome, 'principalmente
em se tratando de política, no que 'por sinal faz bem, não há outra

pessoa mais indicada que ele para nos dizer aquilo que desejamos saber
a respeito de problemas políticos que o envolvem diretamente, c�m?
personagem principal.A entrevista de ontemapesar de alguns perdoáveis
senões, poderá assinalar o início de um convívio mais saudável entre o

Sr. Colombo Salles 'e os jornalistas, no qual outra coisa não lhe será

solicitada que não seja a informação. Pode ser que.assim o (bvemador
não nos considere tão críticos e tão injustos no exercício do nosso

trabalho ou, se for o caso, nós mesmos passemos a fazer melhor justiça
ao seu Governo.

I·

ESCADARIA
- Confesso que sempre estou a pro­

cura de uma explicação para tudo e para
cada coisa. Penso, agora, que o nosso ex­

Prefeito Acácio Garibaldi Santiago me

deu a explicação que faltava para enten­
.

der 'por que foram aquelas escadarias.

I SUBSTITUIÇÃO
I .- Levamos ao vosso conhecimento
I

que em virtude do afastamento do Presi-
" dente da Associação dos Ex-Combaten-

i tes do Brasil, Capitão Reformado João
Cesário Esp índola, por motivo de trata­

mento de saúde-de pessoa da famflia, as­
sumiu a presidência a partir do dia 31 de
outubro último, o vice-presidente, sr,

Manoel Antônio Linhares, ficando a Di­
retoria assim constituída: presidente, Ma­
noel Antônio Linhares (FEB), 10. secre­
tário, Dante Rigo (FEB), 20. secretário,
Olívio Quarezemin (FEB), 10. tesourei­

ro, Pedro Domingos dos Santos (MG),
Comissão Fiscal: presidente, Odfvío For­
tuoso Nunes (MG), membros: Firmino
Leonardo da Costa (FEB) e João Olavo
Albino (FEB). Representante junto ao

Conselho Nacional dos Ex-Combatentes,
Gen R/I Olívio Gondim dS U.z.ê�d_� •.

Na certeza de qüe" éÕnlinuaréniOs a'
-

receber de V.S. a consideração, oapoio e

a deferência que sempre nos dispensou,
apresentamos as nossas saudações. Ma­
noel A. Linhares. presidente.

_ .. - ...... - -------_ .._._----------------_----'

Nata.1 m�is cristão e h�mano
, Anota "O Estado" o fato de estar-se verific(J�dõ-! en­
tre nós, o desaparecimento da velha tradição dos presé­
pios, armados em lugares públicos 01-l nos lares, em co­

memoração à data magna do Cristianismo: a do Natal de
Jesus. O pragmatismo dos tempos modernos não com­

porta, ao que se presume, concessões dessa natureza ao

passado 'romântico em que se compraziam as famílias,
durante as festividades do mês de dezembro, ao rende­
rem preitos aos sentimentos evangélicos.

A vida vai cada-vez mais acentuando um sentido práti­
co, senão brutal, e a candura tem de ceder espaço ao

utilitarismo, em que todos nos animalizamos. Por isso, os
presépios, que proporcionavam à imaginação e à sensibi­
lidade tanto prazer, não mais. aparecem com a antiga
incidência, acatando antigas tradições populares.

Nem tudo isso será motivo de desencanto - e ainda
bem que o espírito positivo hodierno não conseguiu erra­

dicar da alma de nossa gente os .gratos princípios que a

simplicidade dos presépios, na congregação de reis, pas­
tores e animais em tomo de uma rústica mangedoura,

..sugeria como fundamento duma Civilização de vinte sé­
culos. E, parece, à proporção que os humildes presépios,
que a crença popular revrodu,zial. vão rareandq. de ano.

para ano, Outra forma ae ceiêõrã: , nas sociedades e nos

lares, o Natal de Jesus vem ganhando adesões, despida
embora do encanto folclórico e tradicional.

Da contemplação da cena evocativa duma certa noite
de graças nos céus e na Terra, evolve o espírito comemo­

rativo do Natal para a ação social, na prática da solidarie­
dade humana, visando a união dos homens pela confra­
ternização entre todos. E, pois, ano após ano, se intensi­
ficam e crescem os movimentos generosos de assistência
aos menos favorecidos da vida, buscando os casebres on­
de a resignada expectativa da proteção divina supre a

ausência dos bens terrenos e até dos meios comuns de

alimentação.
São esses movimentos. nascidos da nova consciência

icerca de' um Natal verdadeiramente cristão, 'que reali­
zam, pela promoção da felicidade e bem estar de todos,
o ideal que há quase dois mil anos vem iluminando 'as

almas boas, franqueadas às concepções espiritualistas e

certas dum finalismo divino para as lutas do mundo.
A sociedade catarinense não foge aos característicos

da própria formação cristã, que preserva a unidade da

[amilia e a solidariedade entre os homens, resguardando­
se do "fermento dos fariseus" contra o qual Jesus, dizem
as Escrituras, prevenia os seus discípulos. E particular­
mente a Mulher Catarinense, refletindo na sociedade os

sentimentos dominantes no lar, se lança, animosa, às

campanhas filantrópicas, socorrendo na desventura 05

que dependem de amparo moral ou material. A aproxi­
mação do Natal, essas belas cruzadas de caridade se mul­

trelicam e formam legiões de abnegadas assistentes es­

pontâneas, reunindo os recursos para minorar dores e

suprir necessidades, nas moradias humildes, onde apenas
as alegrias da esperança simples em Deus constituem ri-

queza e fartura.
O Natal dos velhinhos, o Natal das crianças órfãs e das

enfermas, nos asilos e nos hospitais, o Natal dos desven­
turados insanos e retardados mentais - é a festividade
grata aos corações que palpitam pelas emoções da frater­
nidade humana. Assim, ao invés da contemplação estáti­
ca do presépio, ainda bem que tudo evolve para o dina­
mismo criador de felicidade, participando da convergên­
ci� de sentimentos em busca das melhores expressões da
fé e do reconhecimento para com Jesus.
_As comemorações do Natal, na intimidade das famí­

lias catarinenses, como no intimo de cada um, não have­
rão de extinguir-se; antes. se aprimorarão, concretizando
as idéias que tornam imortal, na convivência dós povos
cristãos, o Evangelho de Jesus, o Cristo.

RODOVIÁRIA
Enquanto as cidades de Blumenau,

Joinville, Lages e outras procuram solu­

cionar com antecedências os seusproble­
mas de infra-estrutura, Florianópolis
continua ainda à mercê da paciência de
nossas au toridades,

Em Blumenau a Prefeitura está me­

lhcirando a rede de água e esgoto para
evitar problemas futuros, assim como as

estradas que estão sendo alargadas além
das novas que estão sendo rompidas cri­
ando acessos e condições para que não

haja mais engarrafamento.
Florianópolis, além dos problemas de

infra-estrutura, outros apareceram em

consequência da falta de visão de nossos

administradores. A rodoviária, por exem­
plo, con tinua maltratando os usuários
dos coletivos. Não tem sequer bancos de
madeira para permitir o descanso aos via­

jan tcs que às vezes esperam duas ou' três
horas pelos ônibus. Lugar não falta para
a Prefeitura construir uma rodoviária que
atenda perfeitamente as exigências do
desenvolvimento de Florianópolis. Afrâ­
nio Luz Gonzaga Larnengo. Florianópo­
lis. ,

Gustavo Neves
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los ()rigillllis <'1I"iae/os à Redação.

o meu protesto, lançado contra a presunção arribados, como tantos outros, em todos os

jornalística de me fazer entrar em polêmica tempos, pois não vivo de gorgetas.
com determinada pessoa que busca promover

.

Para evitar novas explorações, devo dizer que
uma publicação de sua autoria, antes de que a chamo uma das minhas vitimas de suposto cole­
referida obra venha a ser conhecida em todos os ga porque não sou romancista nem filósofo; e
seus termos, revelando propósito de obter- de- por para-quedistas eu tenho certos cavalheiros

clarações precipitadas, protesto que publiquei que arribam por aqui, para viver de bajulações
nas colunas deste jornal, não poderia agradar ou de falsidades.

. aos que tentaram envolver-me, como se eu fosse Naturalmente, não agradou ao jornal, nem à
um ingênuo para cair no conto do repórter. sua direção local, ou a quem quer, que tenha

Daí o editorial - Posição - Polêmicas e lam- sido o autor do Polêmicas e Iambanças, certas

banças, publicado pelo JSC de 4a. feira, no qual referências ao científico achado da pedra com

não se refuta o que eu afirmei - mas me distin-: inscrições fenícias, que não suscitou "uma dis­

gue com alguns doestos, tão próprios dos que
.

cuçãozinha" em meios científicos, mas uma su-
�

não têm razão, ou que não encontram desculpas manta completa, com knok-out no primeiro
quando se sentem apanhados em má posição. round. E lógico. Há lembranças que são doioro-

Não vou perder tempo em responder e criar sas, principalmente as que ficam no lombo ...

aqui um campeonato ou torneio .de taponas - Tenho ainda a dizer que não devo à beneme­

pois, quando eu largo o florete é quase certo rência oficial, nem à compra compulsória de in­

que seguro na borduna xavantina que tenho en- cautos, a saída das minhas obras. Por mais mo­

costada num dos cantos escuros e poeirentos da destas que elas sejam, não alcanc- (;,,� 11 mais de
minha biblioteca. Não vou, nem mesmo, fazer meio cento, se apenas dependessem das antrea­

uma gozação a respeito daquela suposta cortesia bertas burras do Governo, ou da burrice do lei­
ao Prefeito, por chamá-lo de Lord-mayor aqui tor, para tê-Ias em letras de forma. A "HISTÓ­
do condado - pois não posso usar de pau de RiA DE SANTA CATARINA" foi-me enco­

três bicos, atacando um suposto colega, UI11 jor- 1l1e;:(b:!�,;:; Sc':' conv-rieht �erÍC':�cc ao Estad :
nalista e um prefeito, tudo ao mesmo tempo. que dela tirou DUAS edições, disputadas ambas

Não tenho, c todos o sabem, o hábito de baju- pelos interessados; e NOSSA SENHORA DO

lar, muito prónrio de certos para-quedistas. aqui DESTEI{RO, que quis fazer no estilo de Iuís

Edmundo, alegre, descontraído, sem a perfeição
que este alcançou, mas com não menor êxito de
saída, os exemplares que ao poder público ven-

.

di fi-lo a preço inferior ao do comércio. O único
benefício recebido foi o da compra antecipada,
para que me permitisse a execução da parte ma­

terial da obra. E, pelo que me falam e dizem, a
ninguém decepcionou, embora muitos me apon­
tem falhas, senões e imperfeições que aceito
côm humildade, pois sinto em todos o desejo de
colaborar. São estes os desavisados.

Não posso demorar-me no que refere a toma­
da de Posição, relativamente ao meu cartaz. De
fato, ele é bastap.te pequeno, por isto mesmo é
'que eu não gosto que o pichem. Mas, na posi­
ção, em que se colocou o autor do editorial, é
óbvio que não poderá encontrá-lo. De quatro,
como se jogou, o que poderá encontrar é o cibo
que lhe é apropriado. E poderá também dar-coi­
ces e fazer sujeiras.

.

Finalmente, devo, dizer que não me sinto na

obrigação de responder à magoada coluna do
jornalista Adolfo ZigeUi, a quem sempre prezei,
e prezo, pois nem um só instante me passou
pela mente suspeitar de que tivesse sido ele o

autor da notícia lida pela TV Coligadas - muito
diferente, ou então enxertada - da que ele pu­
blicou. Não havia o menor motivo para que eu

pudesse sentir-me atingido por qualquer das

· suas palavras - que, como lhe mandei dizer,
podem não ser exatas, mas me foram lisonjeiras.
Não poderia agredi-lo, de maneira alguma - e se

o tivesse feito, pelas palavras que publicou, não
era apenas de surpreender e decepcionar, mas

de duvidar de quem, se nunca temeu incluir na
lista dos seus inimigos um ou mais piolhentos,

· jamais admitiu ter de riscar qualquer dos que
figuram no rol das amizades que semprese esfor­
çou por conservar.

E, não adianta, o resto da turma voltar ao

assunto. Eu vou continuar esperando pelo livro
que nos dirá quando foi que Dias Velho fundou
o Desterro, ou que nos dirá que mais um filóso­
fo tomou o bonde errado, como parece ser pró­
prio dos filósofos ...

Não vai nisto agressão coletiva ou individual
aos ditos, apenas referência ao que deles se con­

ta.

P.S. - Ao Sr. Evaldo Pauli: - a promoção está
feita. Lance o livro - pois vai vendê-lo mais do

·

que "Blumenita" ou as "Madrugadas de Mari-
"

na ...

Oswaldo Rodrigues Cabral

.._.----_."=...._..........� -----�-----::--::-----::-:-=:::::-:.:::=__j::=::::;..•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Isto foi o que restou do supermercado "Ideal"

Em Pernambuco 41 ·usinas
ainda não pagaram o 130.
salário aos. empregados

o Delegado Regional do Trabalho, Ro­
mildo Alves Leite, disse ontem que apenas

,
onze das 41 usinas de Pernambuco pagaram
o 130. salário aos seus trabalhadores rurais,
embora o prazo para saldar o compromisso
tenha se encerrado no dia 20. O Presidente

da Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado de Pernambuco, já en­

trou em contato com os 40 sindicatos filia-

tem com o Ministro do Trabalho Júlio Ba­

rata, relatando a situação e informando o

nome das 30 usinas em débito com os tra­

balhadores, mas não quis indicá-las à im­

prensa. "Nos próximos sete dias - disse ele
- estarei tomando medidas ati mesmo
drásticas para evitar que este estado de coí­
sas continue na Zona da Mata".

A falta de pagamento do 130. salário

aos trabalhadores rurais das cidades do in­

terior da zona da Zona da Mata, principal­
mente aquelas onde há um maior contigen­
te de trabalhadores ligados às usinas, como

Ipojuca, Amaraji e Palmares. •

Assaltantes levam 75 mil
de dois bancos no Rio

'dos, informando-se da situação social em
toda a Zona da, Mata, onde as populações
rurais vivem basicamente em função do tra­

balho, com o CUltIVO de cana-de-acúcar pa-
ra as usinas.

Romildo Alves Leite comunicou-se on-

Num assalto que durou menos de dez veículo foi encontrado abandonado no

minutos, quatro homens levaram ontem, ,bairro de Turiaçu. No primeiro assalto, os
cerca de 40 mil cruzeiros da Agência, 'de ' 'bandidos fugiram em uma Variant, toman­

Madureira, do União de.Bancos-Brasileiresrc> 'ldl:)"í@i:rurríb da cidade. ti', ,I-

� no Rio. r -';', • I�·'. ;":"�/'�_ ?f, 'i."�':.;' �,,'.,i:."'� )\". _".\, \; _.!'i' -,rWl (I�'
"

-,, /
� Quinze minutos após, em. Bonsucesso, IMOBILIÁRIA

três homens e uma mulher assaltaram, em Um outro assalto ocorreu na manhã de

apenas três minutos, o Banco Nacional Bra-
ontem no Rio, quando quatro homens, ar-

sileiro �.A., levando mais de 35 mil cruzei- mados de revólveres, levaram, em menos de
três minutos, cerca de 40 �il cruzeiros da

ros. No primeiro, os bandidos após darem

uma bofetada no guarda e renderem os cin- Imobiliária Santo Afonso, situada no quin-

, co funcionários que estavam trabalhando, to andar do prédio de número 81, da Ave-

nida Almirante Barroso, no centro.
retiraram o dinheiro. Enquanto esta ação
era desenvolvida no interior de estabeleci­
mento bancário, um quarto homem rouba­
va um carro Aero-Willys, de propriedade de

Antônio Rocado, que encon1trava-se esta-
/'

cionado em frente à agência. Mais tarde, O

Noticiário

Nacional

fornecido

'�e/a AJ8.

o ESTADO

.

I

Rua Felipe
Schmidt 116

Os bandidos chegaram à imobiliária às
8:40 horas, dez minutos após iniciado o ex-

pediente da firma, e apôs ter sido dado o

alarme, fugiram pelas escadas do prédio,
mi.sturan._do-se com os populares na rua.

CASA AVENIDA, ALMIRANTE,
l

TAMANDARÉ, S/Nº COQUEIROS

'. I

':'�nde-se casa em fase de acabamento com: R!!çepção,
hvmg, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de [antar e cozinha..
Tratar com GASTA0 fones 4604 e 3164. I, ,

�
l

��------------------------------------�

VENDE-SE

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro sino.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amolo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar cl GASTÃO fone, 4604 é 3164.
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Arqu i.teto vai _'xplicar as
causas do desabamento'

,

Visivelmente nervoso; chorando; o arquiteto
Valdenio Pinto Rodrigues, responsável pela cons­

truçãodo supermercado Ideal de Pilares, foi apre­
sentado hoje ao delegado Níltqn Lopes da Costa
e ao promotor Luis Noronha Neto, por seus'
advogados.

!

Antes da apresentação, Evaristo de Morais
Filho e Jorge Tavares, advogados do arquiteto
pediram desculpas ao delegado por, não poderem

• ouvir seu cliente que estava se recuperando do
trauma sofrido e somente ontem é que .saíra da
casa de saúde, onde achava-se internado desde o

dia do acidente.

Depois de se refazer da emoção' por encontrar'
a gabinete do delegado repleto 4_e jornalistas e

fotógrafos, o Sr. Valdenío assumiu compromisso.
com os responsáveis pelo inquérito de fornecer
todos os elementos para esclarecer as 'causas do de
sabamento. Todas as primeiras palavras do arqui­
teto referiam-se ao seu estado 'de saúde. Não res­

pondia às perguntas dos jornalistas sobre a!

causas que provocaram o desabamento' descul­
pando-se, e dizia: "Não tenho condições de res-:

pender sobre as causas": Quando soube do desa-

bamento, disse ter entrado no carro e se dirigido
para o local, mas com a impressão que era um

desabamento parcial. Chegando lá e vendo as

dimensões da tragédia, disse não ter mais condi­
ções psicológicas. Foi direto para sua casa e de lá

para uma Casa de-Saúde.
Esclareceu que efetivamente recebera pedidos

da direção da organização Ideal para que termi­

nasse a obra perto do fim do ano, mas que são
normais os pedidos dessa ordem. Quanto ao aci­
dente em si, não soube explicar nada. Disse que
'todo o material empregado era de primeira e que
ele' visita as' obras pessoalmente todos os dias.

Descartou uma hipótese de insegurança do terre­

no, pois este sempre lhe parecera muito resistente

e os cálculos foram feitos por um profissional
credenciado junto ao 'Instituto de Geotécnica, já" _

que ele não era inscrito naquele órgão.
O arquiteto Valdenio Pinto Rodrigues deverá

comparecer quarta-feira à 24a. delegacia a fim de

entregar todo projeto estrutural de forma e me­

mória descritiva dos cálculos. Mas não será ainda
nesse dia que prestará depoimento em conside- .

ração ao seu estado de saúde. Os encarregados
pelo inquérito só poderão chegar a uma conclu-

são depois do recebimento, dos laudos periciais,
alguns dos quais já nó Instituto de Criminalística,
revelaram várias falhas no projeto de construção,
inclusive erros de cálculos.

Caso fique comprovada a culpabilidade do ar­

quiteto Valdenio Pinto Rodrigues no desabamen­
to do supermercado Ideal de Pilares na Guana­

bara, seu registro poderá ser cassado pela 13 a.

região do CREA - Conselho Regional de Enge­
nharia e Arquiterura.

A situação do arquiteto Valdenio Pinto Rodri­

gues era comentada em algumas rodas da festa de
Natal antecipada, que se realizou ontem na 13a.

região do CREA, sediada em Niterói. Entre salga­
dínhos e cervejas, um inspetor contava aos pre­
sentes que Valdenio: sofrera "um golpe de má

sorte". Era um homem humanitário e humilde

que assinava projetos para construção de casas

gratuitamente em Caxias, onde era muito estima­

do. Segundo esse mesmo inspetor, o título de

arquiteto obtido por Valdenio na Faculdade de

Arquitetura da Universidade Federal do Rio de

Janeiro, foi obtido com muita luta: "ele era fun­
cionário da prefeitura de Caxias e estudante ao

mesmo tempo":
.

. Brasil entra
no "corredor

de exportaçiio"

Tarifa postal
tem ,formula

para economia

fa'sosurdo
fêzarruaça
e foi preso
Um falso surdo-mudo foi

preso em Vitória no estado de
Espírito Santo, quando gas­
tava. os lucros ganhospela ven­

da de talões falsos de uma as­

sociação de surdos-mudos, nu­
ma boate local.

Carlos Roberto Alves de
vinte anos, bêbado, falando al­
to fazia arruaça na boate quan­
do Leonildo Gambetta, mora­
dor da cidade ti comprador dos
falsos talões, reconheceu-o .e

saiu discretamente para avisar
o delegado Sargento Ivanil Sil­
va que mandou prendê-lo.

O jovem falsificador come­
çou sua carreira em S. Fidelis.
Estado do Rio onde morava vi:
zinho de uma pessoa que tra­
balhava com o mesmo "negó­
cio.". Animado, passou a man­

dar imprimir talões falsos, ven­
dendo-os em Macuri na Bahia,
dali partindo para São Mateus,
Boa Esperança, e o municípic
de Nova Venecia no Espírito
Santo, onde acabou sua pro­
missora carreira.

A nova tabela de tarifas postais, que entrou em vigor no
dia 20, possui algumas pequenas fórmulas de economia.

Para começar, quanto mais correspondência for enviada,
m,enor será o custo, considerando-se', que as

correspondências estejam todas num mesmo pacote. Em

compensação, as cartas mais comuns e as encomendas

menores como livros, por exemplo, sofreram o aumento de

100%. '

Segundo a ECT, a causa disso é a mudança atarifária de

operações, em que mão de obra tem influência

preponderante nos custos:
As cartas registradas- sofreram um aumento de 300%,

sendo que uma dás suas vantagens que era a de reclamar
caso a correspondência fosse extraviada, por isso ficou mais
caro: passou de Cr$ 0;25 a Cr$ 1,00. No ato de fazer a

reclamação há uma despesa extra de Cr$ 1,00, também

fixada pela nova tabela. Uma carta simples com 100 gramas
antes custava Cr$ 0,80 e agora Cr$ 1,20.

Com li nova sistemática tarifária da ECT, o usuário deve
realmente comparar as duas tabelas a fim de encontrar a

tarifa que lhe seja mais conveniente do ponto de vista

econômico, principalmente no que se refere a encomendas.

Contrato entre o.Governo Brasileiro e um consórcío de

B�cos Japoneses, J?-o valor de 200 milhões de dólares, foi
assinado ontem, em Tóquio, pelo Diretor do Banco Central,
Paulo Yokota e o Procurador Geral da Fazenda, Jaime
Alipio de Barros. 9 empréstimo destina-se ao programa dos
"Corredores, de Exportação" e será aplicado em parte na

aquisição de equipamentos, no exterior, que criarão uma
infraestrutura nos portos e ferrovias do País, para poder.
possibilitar a implantação do programa.' .

Segundo informações prestadas pelo gabinete do Minis­
tro Delfim Neto, a primeira fase do programa dos "Corredo­
res" já está sendo executada e, compreende, principal­
mente, a instalação de sistemas de cargas rápidas nos Portos
de Santos, Paranaguã e Rio Grande; construção do1terminal
frigorífico do Porto de Rio Grande; a dragagem nos diversos

portos da, costa brasileira e projetos ferroviários, inclusive a

compra de 1350 vagões graneleiros.
O empréstimo contratado ontem se destinará a implanta"

ção da segunda fase do programa, que compreende também'
a instalação de frigoríficos para carnes em Vitória e Santos;
silos para cereais em Paranaguá, Rio Grande e Vitória; arma­
zéns para fertilizantes e carga gera). e frigorífico para sucos

em Santos.
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OpalaDeLuxo:
e Ródio Chevroletcom três faixas

deonda -Push Button"

e Trava na coluna dedireção '

e Chave no porío-luvose no tampão
,

do tanquede gaSOlina
e Espelho retrovisor poro dia/noite
e Buzina aguda

'

eAcendedorde cigarros
e Pisca-pisca de luz alta

e baixa na direção '

.

"

'," ··De graça,'"'"
,em todo .

Opala EspeCial:

/ i
!

e Trava na coluna dedireção
e Chave no porta-luvase no tampão

.. do tanquede gasolina
'

_ Lavadorde pára-brisa
e Buzina aguda .

_ Espelho retrovisor para dia/nOite
e Quebra-sol no lado direito
_Cinzeiro
e Luzes de cortesia

e Acendedor de cigarros
.e Pisca-piscade luz alta

e baixa na direç<;lo

\.

I
.'

Nos .

Concess(onârios
Chrvrolet,
oNatal
'. ��I �J.�

.. IIJuc.�uou. �

�Jào resistindo à linha Opala '73,
Poi)a' I\)oel ViSiTOU todos os Concessionários
Chev1o'let e decretou aqui. o Natal Já começou
Um Natal com muitos presentes para você. na
(;ClTlplél de um Opala Especial ou De Luxo.

Dê uma olhada na relacão acima.
'] i.do que está escrito. você vai levar totalmente
de çJf3ca, na compra de seu Opala Especial
ou De Luxo. São acessórios normalmente
opcionais. que serão entregues Já instalados
no carro.

PI'ocure oseu Concessionário Chevrolét
(} tclie com o qerente de vendas. Ele tem

p.ocuracàc do bom velhinho

HOEPCKE VEICUlOS, S/A

Depto. de Vendas,
Rua Felipe Schmidt Esq. com Deodoro - telefone 3011Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c) Sudam e Sudeco
d) Sudene e Sudam
e) Sudeco e Sudene "

16 - O primeiro projeto nacional que visa a estender a

assistência e a previdência social ao homem do campo foi
desenvolvido a partir do:

a) PIS
b)BNH
c) Prodoeste
d) INCRA
e) Prorural

17 - O Proterra -foi implantado em 1970 como uma
alternativa para a absorção da mão-de-obra ociosa nos,

grandes centros urbanos" e o excedente demográfico das
zonas rurais. Este programa está em execução na região:

a) Norte
'

b) Nordeste
c) Sudeste
d) Centro-Oeste
e) Sul

18 - Considerando-se o comércio externo, o Brasil
importa um rrlaior percentual de produtos:

a) do setor primário
b) do setor secundário
c) do setôr-terciárlo
d) da pecuária
e) da agricultura

19 - A principal característica do relevo brasileiro está:
a) na grande quantidade de planícies
b) grande quantidade de serras
c) vales profundos e grandes batias
d) planaltos muito antigos de modestas altitudes
e) montanhas 'baixas recortadas por bacias

hidrográficas.
'

20 - Das consideradas "grandes bacias hidrográficas
brasileiras" a única inteiramente nacional é a:

a) Amazônica
b) Platina
c) do meio-norte
d) do nordeste
e) Sanfranciscana

Vestibular simulado - 'Geografia
'O vestibular simulado, que O ESTADO publica sema­

nalmente às segundas-feiras, está na edição de hoje, já
que domingo o pessoal da Casa vai descansar. As pergun­
tas de hoje são de Geografia e foram elaboradas pela
equipe de professores do Curso Barriga Verde (onde o

aprovado é você).
I

1 - A cidade do Rio de Janeiro apresenta temperaturas
mais elevadas do que Florianópolis. Isto deve-se a:

a) Maritmidade
b) Correntes Marinhas
c) Latitude
d) Altitude
e) Longitude

2 - A la. camada da atmosfera, na qual se desenrolam
todos os fenômenos do tempo e do clima, é chamada de:

a) Estratosfera
b) Troposfera
c) Ionosfera
d) Exosfera
e) Ionizada

3 - A maior parte do território brasileiro está sob
influência do clima tropical que caracteriza-se por:

a) chuvas fracas e irregulares
b) quatro estações definidas
c} solos de salmourão
d) alternância de estações, chuvosas e secas

e) grandes amplitudes térmicas
4 - Os dois países que mais produzem café, atualmente,
são:

a) Venezuela e Brasil
a) Brasil e Gana
c) Brasil e Angola,
e) Brasil e Colômbia
d) Brasil e Bolívia

5,- O aumento vertiginoso de nossa população em vista
do crescimento vegetativo, tem como uma de suas
causas:

a) baixa taxa de mortalidade no Nordeste

b) aumento de natalidade no Nordeste
c) baixas taxas de mortalidade em todo país
d) melhoria de condições sanitárias

.

e) aumento de natalidade no extremo-sul.
6 - As áreas de maior concentração e densidade
populacional no Brasil estão:

a) norte e meio-norte

b) região leste
c) extremo sul
d) nordeste
e) sudeste

7 - A maior parte de nossa população (53%) está em

atividade:
a) no setor primário
b) no setor secundário
c) na indústria
d) na agricultura
e) no setor terciário

g - U, Equador passa no Brasil pelos Estados e

territórios:
a) Acre, Amazonas e Roraima, Rondônia
b) Amazonas, Pará e Acre, Amapá
c) Amazonas, Pará e Roraima, Amapá
d) Pará, Amazonas e Apre, Roraima
e) 'Amazonas, Acre e Pará. Rondônia

9 - A área denominada Grande São Paulo, de grande
concentração industrial inclui:

' '

a) São Paulo e a área do ABCD
b) São Paulo e mais 36 municípios
c) São Paulo, Santos e Taubaté
d) São Paulo e todos-os municípios do Vale do

Paraíba
'

.

e) São Paulo, Campinas e Sorocaba
10 � O basalto deu origem ao que chamamos "solo de
terras roxas", cuja principal concentração localiza-se na

bacia do rio:
a) Paraguai
b) Paraíba do Sul
c) Itajaí
d) Paraná ,

e) São Francisco

11 - Da extinta Região Leste, com a nova divisão
regional do Brasil, foram anexados a Região Nordeste:

a) Sergipe e Bahia
b) Somente o Estado da Bahia
c) Bahia e Espírito Santo

.

d) Alagoas e Bahià '

e) Bahia e Pernambuco

12 Em algumas áreas do planalto Brasileiro,
acompanhando as margens dos rios, perenes,
encontramos, ao invés de cerrados, matas:

a) de terra firme
b) de igapós

, c) galerias ou ciliares
d) de vales ou margens
e) de pinheiros

13 - A 8 de novembro de 1950 o então presidente
Eurico Gaspar Dutra declarou o Brasil:

a) dono de sua plataforma continental
b) com mar territorial de 20 milhas
c) com mar territorial de 30 milhas
d) com mar territorial de 50 milhas
e) dono da plataforma continental' e região

Pelágica.
14 - No começo do proxuno ano em Genebra serã
realizada a "Conferência sobre o Direito do Mar". As
grandes potências como os EUA e a URSS tentarão
derrubar a iniciativa "do mar de 200 milhas" 'do Brasil,
pois defendem um limite de 12 milhas. Além do Brasil,
já adotaram o mesmo limite outros países
latino-americanos, num total de:

'

a) 20 países
b) 9 países
c) lU países

, d) 12 países
e) 14 países

15 - O programa de Integração Nacional (PIN) criado
em 1970 tem como objetivo promover maior integração'
da economia do país nas regiões abrangidas pela.

a) Sudepe e Sudene
b) Sudeco e Sunaman

.\',

LOUCURA .TOTAL
EMPIRE e HOEPCKE
estão fazendo um festival.

� .

,

de preços.e condições
,,; ... ,

Vá correndo ao Grande Magazine
Hoepcke. Assista ao festival e leve,
Empire prá sua casa. Oportunidades
assim são poucas. Aproveite esta.

, I
COM vocE, O SYLVAN IA 2026 SCC

PARA COMANDAR O ESPETÁCULO DA TELEVI­

SÃO A CORES NO BRASIL,

[rnaqern firme e tranquila, cores bem dosadas, som pu­

ro, sem vacilações. cornpontarnento impecável do co­

meco ao fim do espetáculo. '

APARTIR DECr$311,OOMENSAIS,

DEZESSETE PQLEGADAS QUE NÃO ATRAPA·
LHAM NINGU�M,
Ponha o Empire ) 7 polegadas em urna estante, Ele fica

bem aí, como fica bem em qualquer lugar que você

resolver colocá-Ia, Para 'isso, ele é portátil.

A PARTIR DE cr$57,05I1!1E�jS,t.IS.

GRANDE MAGAZINE HOEPCI(E

FINALMENTE UMA FONOLA, PORTÁTIL QUE

NÃO LHE DÁ DOR DE CABEÇA.
A fonola portátil Ernpire é testada rigorosamente nos

mínimos detalhes. Des,de a especificação dos materiais,
até a fabricação e montagem.

A PARTI R .crs20,74MENSAIS,

TELEVISOR PARA QUEM QUER ENXERGAR ME­
LHOR AS COISAS.
O Empire 23 polegadas é para quem quer obter o má­
ximo de 'qualídade sem gastar os olhos da cara.

DESDE cr$59;64 MENSAIS.

UM APARELHINHO CAPAZ DE GRANDES

FAÇANHAS,
Este é o televisor de 12 polegadas mais vendido
no Brasil.

DESDE

EMPIRE TRANSAMAZONICO V

QUE BOTA VOCE SEMPRE NA CRISTA DA ONDA.
O Empire Transamazônico não é um rádio comum.

Ele tem 5 faids de ondas, q�e possibilitam pratica­
mente você dar urna volta ao mundo sem sair de casa.

'DESDE cr$15,56 MENSAIS.

tudo EMPIRE
um produto SYLVANIA

'Seguros
Seguradoras podem
integrar reservas

O Presidente Garrastazú Médici assinou decreto autorizando as

companhias de seguro a constituir reservas especiais. para
atendimento a indenizações dos seguros de acidentes do Trabalho
remanescentes no sistema privado. O projeto foi encaminhado pelo
Ministro Pratini de Morais.

'

O seguro de acidentes de trabalho foi in regrado à Previdência
Social (INPS) em 1967, mas algumas indenizações ainda se

encontram, sob a responsabilidade das companhias privadas, por
dependerem de manifestação de Tribunais de Justiça.

O decreto afirma: "As sociedades seguradoras que, ,na extinta
carteira de seguros de acidentes do trabalho, mantiverem

responsabilidades residuais, poderão constituir, em 31 de dezembro
de 1972, reservas de acidentes não liquidados, calculada de acordo
com o critério fixado no art. 20. do Decreto 68.138, de 29 de
janeiro de 1971".

'

Contab'ilidade tem",,;
as normas c.provadàs

, j

A resolução que estabelece normas gerais de contabilidadepara
as companhias de seguro, foi aprovada pelo Conselho Nacional de

Seguros Privados,' - CNS'P, visando o aperfeiçoamento da
fiscalização do Governo sobre as seguradoras, saneando o mercado
de aventureiros, segundo afirmou um especialista:

.

As normas deverão ser observadas pelas companhias de seguro a

partir do próximo dia primeiro de janeiro c constituem uma

padronização nos lançamentos contábeis das empresas, e a crescente
utilização de equipamentos de computação eletrônica.

O projeto de resolução aprovado pelo CNSP foi elaborado por
uma comissão especial' de técnicos, do mercado segurador sob a

coordenação do chefe de gabinete da Superintendência de Seguros
Privados - Susep, sr, Renato Costa Araújo. Caberá à Susep observar
a implantação das novas normas, além de fiscalizar sua utilização
Pelas companhias nos balanços trimestrais e anuais,

Na mesma reunião do CNSP, presidida pelo secretário-geral do
Ministério da Indústria e do Comércio, sr, Luiz Magalhães Botelho,
foram aprovadas as normas gerais de auditoria das seguradoras, que
complementam as medidas necessárias ao aperfeiçoamento da
fiscalização do sistema. Segundo essas normas, as auditorias ,serão
executadas por profissionais ou empresa devidamente habilitada pela
Susep. Inicialmente, contudo, os auditores serão habilitados pelo
Banco Central, até que a Susep tenha condicões técnicas de exercer
essa função. '

,

Os pareceres desses auditores, .que deverão observar os critérios
estabelecidos pelo Instituto de Auditores Independentes do Brasil,
serão publicados simultaneamente com os balancetes trimestrais, i; .os
balanços anuais das companhias em forma resumida a ser

estabelecida também pela Susep,
ESCRITURAÇÃO
As normas gerais, de contabilidade das companhias padronizam,

, especificamente, a escrituração dos balancetes trimestrais, balanços,

anuais, além de uniformizar os critérios para a ,consi)tuição de
reservas, previsões e provisões necessárias à proteção do patrimônio
público segurado. Foram padronizados também os critérios gerais
para classificação do balanço patrimonial.

'

A padronização' das cóntas das empresas facilitará' em -

consequência, sua codificação pela Susep, abrangendo contas do
ativo e do passivo, despesas e receitas operacionais, despesas, e

receitas patrimoniais e, finalmente, despesas administrativas: Essa
codificação possibilitará o uso de. sistemas de eon tabilização
mecânica, já utilizados por um pequeno número de empresas,

'

IMPORTÃNCIA
Um técnico do mercado segurador interpretou as medidas como

"um" passo importante para a transformação da instituição do seguro
numa das atividades mais importantes do país", principalmente
porque vão equiparar o sistema nacional de seguros aos máis
modernos do mundo.

Com o aperfeiçoamento da fiscalização, tornar-se-á impossíveL a
repetição de fatos que contribuíram para o enfraquecimento -da
imagem do seguro no passado, pois 'a boa ou má administração dos
investimentos públicos em seguros será acompanh ada passo a passo,
podendo-se prever quando, uma empresa atende aos interesses dos
segurados.

Outro efeito importante da codificação e da mecanização das
contas que refletem as atividades das companhias se relaciona com
sua capacidade de tornar o seguro uma das maiores fontes de
poupança não inflacionária para aplicação em negócios de interesse,

I público, Trata-se de aplicação dos recursos que as companhias
formam' com os seguros contratados (reservas técnicas) nas Bolsas de
Valores e outros investimentos determinados pelo Governo.

Essas reservas já atingiram em meados deste ano cerca de
Cr$ 1.200 milhões, devendo atingir Cr§ 4,5 bilhões até o final de
1974. Para alguns peritos do mercado de capitais, esses reçursos
constituem, em todo o mundo, a fonte mais estável de
desenvolvimento das Bolsas de Valores e de sua sustentação.

'

OPORTUNIDADE

3 lotes no Jardim Sta. Mônica na Trindade, em zona
de qrandewatorização.
Preço 14.000 cl 20% de entrada saldo em até 20 me­

S;JS,

Tratar cl Gastão Fones, 4606 e 3164

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE
A câmara Municipal de

Joinville, em sua sessão de
: ontem, aprovou por unani­
midade o projeto' de ori­

gem do Poder Executivo

que solicita a suplementa­
ção de verba no valor de
263 mil, 28 cruzeiros e 65
centavos, Destes recursos

serão aplicados duzentos
mil em obras a serem eXf­
cütadas pelo Departa­
mento de Assessoria, e pia- '

nejamento Urbanistico.'5
mi! para o Departamento
de Educação e Cultura do'

Município, 25 mil como

'ajuda �o Anérica F.C.: 17,
528 cruzeiros e 65 centa­

vos para o Clube de, Rádio
Amadores de Joinville e 16
mil para o Ailo e Hospital i

,Bethesda.'
'

TIM.BÓ
"o Prefeito Municipal de '

Timbó assinou decreto au­

torizando urr. financiamen­
to na ordem de Cr$ 250
mil para a aquisição de veí­
culos e equipamentos ne­
cessários ao serviço de
combate 'a incéndio. A"de­

cisão, tomada com base na
lei no. 573, objetiva a Ins­
talação de um corpo de
bombeiros para atender as
ocorrências verificadas,

,
mensalmente nesta cidade,
quando indústrias, comer- '

cio e povo em geral são-os
únicos socorros utilizados
n� combate a incêndios.

,CANOINHAS
Durante sua última ses­

são solene, a Câmara Muni­

cipal de Canoinhas fez en-:
trega de títulos de Cidadão
Canoinhense ao Secretário
da Fazenda, Sérgio Uchôa
de Rezende e ao gerente
do Banco do Brasil neste
munic ipio, Fernando Ro­

cha. Na.ocasião o vereador

Adernar Schumacker ocu­

pou a tribuna para enalte­
cer os trabalhos que a Se­
cretaria' âa Fazé1t�fft!fii
realizando a permitir, um
desenvolvimento mais sóli-'
do dos municípios do inte­
rior do Es tado, prindpal-,
mente no tocante à produ­
ção agrícola, "cujos inceh­
tivos dados pelo Governo '

,

têm proporcionado vaílta­
gens aos municípios para
atingirem o-estágio 'de de­
senvolvimento que aspi­
ram ". O gerente do Banco

do Brasil foi homenageado
pelo' vereador Henrique
Krechinsld que falou sobre
a importância daqüela
ngrncia bancária no' pro.

,

cesso de desenvolvimento
da região. Além do Prefei­
to Municipal, estiveram'
presentes à solenidade os
industriais Ramano Mas­

signan e Saul Zugmann.
Após o ato, os convidados

participaram de um jantar
no Elite Tênis Clube.

BLUMENAU
,

- O diretório municipal
do Movimento Democrá­
tico Brasileiro de Blume­
nau promoverá na próxima
quarta-feira uma churras­
cada de confraternização,
que contará com a presen­
ça do prefeito eleito Félix '

Theiss, deputado federal'
Jaison Barreto, vereadores
idém de membros do dire­
tório. Durante a churras­
cada, os lideres do MDB
vão discu tir as bases da

campanha que o partido
vai iniciar nos próximos
meses com vistas as elei­
ções para deputados esta­

dual e federal em 1974. Q

,e,\contro sqrá levado à
I

eidto na sede qos Candafl�
'gos, à rua iastor ,as.valdp
Hess.

JOINVILLE
----�-_._ ..

E 11 contram-se interlUi-
dos no Hospital São Jo,s�; ,

em Joinville, Anibal Triáy,
'de 51 anos, Va/(mtina
Tn'áy, de 52 anos, Adriana
Triáy, de 15, Serrana
Triáy, de 20 e Serrana dos
Santos Triáy Filha, de '11
anos. Forán1 vítimM de

'

um acidente na BR"-WJ
quando' o mercede'(.-ben,?
em que pia/avam capotai!
no quilômetro 51. Todos
residem em MonteJli(l'éo e

faziam turismo cm Sallta
_c,�C=a�ta_[ü a

Santo Amaro vê
em Caldas'a
razão para a

.

.' A •

.sua eXlstencla

I,

I Santo' Amaro da Impe­
ratriz (Correspondente) -

Situado a cerca de 30 qui­
lômetros de Florianópolis,
o 'município de Santo
Amaro "d� 'Imperatr,iz' viV�
alimentando esperanças de
um dia poder se tornar
num dos maiores centros

turísticos de Santa Catari­
na. A região é considerada
uma das maiores estâncias
hidro-mineraís do 'país, e

por isso é diariamente vis'i­
tada por turistas que con­
fiam a curá iú) reumatismo

.
às águas termais: Tanto no
verão, como no .inverno,

I Caldas da Imperatriz é tida
como o lugar pitoresco pa­
ra passeio, principalmente
pelas paisagens com.arbus­
tos e campos que apresen­
ta em quase toda a sua ex-.

.

-"
-,

tensao.. ,

Embora .suas tortuosas
.e esburacadas ruas e mais

uma casa de estilo-colonial

que, atualmente funciona
como hotel, caracterizem
perfeitamente a. região que
já sediou a família .ímpe­
rial, Caldas da Imperatriz
não pode alcançar o está­

gio de desenvolvimento
que merece sem as condi­

ções que precisam ser da­
das. A, solução de' seus
pr in cipais problemas de
infra�strutura é ameta do

atual Prefeito Melquíades
,

Mansur : Elias que aponta
,como chave do processo

de desenvolvimento da re­

gião o melhoramento do
"

acesso à estância, constru-
ção de hotéis de gabarito
internacional, e a instala­

ção de uma rede, telefôni-,
ca. Para o Prefeito, o hotel

. que funciona regularmente
em Caldas não atende per­
feitamente as exigências
do turista e, por pertencer
ao patrimônio do Estado,
deveria ser entregue a um

gr�P9 ecônõrníco que,
além de, dotar o local de.
conforto' ao turista, visasse
também a promoção do lo­
cal.

O turista que procede
do Sul. ou do Norte pela
BR-IOI já tem um acesso

direto à Caldas da Impera­
triz. Este acesso, segundo
o Prefeito Melquíades
Mansur Elias, deverá ser as­

'faltado �o começo do pró-
"xímo ano. "Este é, o. pri­
meiro passo para a solução
dos problemas da região
em termos turísticos, mas

falta muita coisa ainda, um
hotel de gabarito é o prin­
cipal" .

AGRICULTURA
Embora reconhecida so­

mente como estância hí-:

dro-míneral, Santo Amaro
é um dos responsáveis pela
manutenção de produtos
agrícolas no mercado de

Florianópolis. O bairro de
Sul do Rio, 'considerado o­

mais importante do muni-.
,

Blume.nau (Sucursal) - A inaugura­
ção do Hotel John, em Blumenau, veio
de encontro a aspiração dos turistas

que invadem a cidade não só durante
I
as férias, mas todo o ano, e encontram

: poucas acomodações de categoria.
I Também os' industriais,'e viajantes que
i procuram Blumenau para tratar de
seus negócios serão beneficiados, por-

I que agora dispõem de acomodações no
Bairro Itoupava 'Seca onde está edifica­
do o mais novo estabelecimento hote­
leiro. .

O empreendimento de propriedade
.da família John é um dos maiores no
,

ano que se encerra no' ramo de hote­

,laria. O hotel ocupa um prédio. novo
: de quatro andares com 40 apartamen­
tos com capacidade parà hospedar cem
pessoas. Dispõe de garagem própria
com capacidade para abrigar 28 veícu­
los.

Todos os apartamentos estão dota­
dos de telefones e são atapetados. As
refeições e café da manhã também pO-,
dem ser feitas no próprio hotel que

dispõe de salão para café e o restauran-

cípio pela sua eficiente

produção de tomate, be­

terraba, nabo e outros le­

gumes, congrega dezenas
de agricultores que pos-
,suem ás' condições que,
muito poucos meios rurais
de Santa Catarina desfru­
tam. Água' encanada, rede
de energia elétrica que
atinge toda a área rural e

assistência técnica direta
.do Serviço de Extensão
Rural e de um órgão res­

ponsável pelo' funciona­
mento dos tratores da Pre­
feitura Municipal. -Sul do
Rio tem condições de pro­
duzir mais, mas falta cons­

cientizar sua população so­

bre a necessidade de se in­

vestir recursos financeiros

para se obter melhores re­

sultados. Esta opinião é de
um técnico que acompa­
nha o desenvolvimento do

município.
No campo industrial,

Santo Amaro é um celeiro
de indústrias de beneficia­
mentos de -madeira. As to­

ras trazidas do, planalto
serrano, principalmente de
Bom Retiro e Urubici, são

preparadas nas indústrias
localizadas na zona urbana
do município e levadas pa­
ra o mercado brasileiro,
sendo em grande quantida­
de exportadas para os pai­
ses da América do Sul. À
mão de obra utilizada nes­

tas indústrias não é exigida
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da Comunidade, passará a

dotar o aluno de especiali­
zação em um ramo profis­
sional. A previsão é de que
esses novos técnicos terão

duas opções: procurar apli­
car seus conhecimentos no

campo profissional quer
em Santo Amaro, onde
terá que criar condições
para a sua própria sobrevi­
vêncía ou em Florianópolis
onde o mercado de traba­
lho para técnico de nível

médio é reduzido, ou en­

tão para um centro indus­
trial como Joinville e BIu­
menau onde as probabili­
dades de emprego são

maiores; ou dar continui­

dade aos estudos, ingres­
sando na Faculdade.

Mas, a tendência, segun-

Santo Amaro só conhece uma forma para se desenvolver. Transformar Caldas num grande centro

turístico.

uma qualificação, até mes­

mo na nova indústria de
conservas de palmito que

começará a funcionar no

'próximo ano. Por essa ra­

Por essa razão, os estabele­
cimentos de ensino ainda
não atingiram a um nível
de formação técnica, com
excessão de uma que .Iança
anualmente no mercado de
trabalho cerca de 50 técni­
cos em contabilidade, cuja
maioria se desloca para
Florianópolis ou para in­

gressar na Universidade ou

com o objetivo de conse­

guir emprego.
- O campo de trabalho

para técnicos é pequeno e

por isso seria desvantagem
investir capital na constru- \

ção de escolas técnicas. A

tê anexo. Sala de televisão e leitura são
mais dois confortos aos hóspedes do
Hotel John.

Em menos de uma semana de fun­

cíonamento, . o hotel j á registra movi­
mento regular que tende aumentar

após as festas. Para janeiro, dezenas de
reservas foram solicitadas, incluindo-se

Mapa de Joinville é
feit� em 110 plantas

Joinville (Sucursal) - Cento e dez plantas cobrindo uma área
de 256, quilômetros quadrados, compõem o mais recente e

-c om pie to l ev a n tamento aerofotogramétrico realizado em

Joinville, que significa o mapearnen to de mais da metade da área

municipal. 'O levantamento, que custou Cr$ 1053 milaos cofres

di! municipalidade, -foi realizado pela Vasp Aerofotogrametria e

entregue ao Prefei to Harald Karmann pelo engenheiro Mário
Matoso Campelo.

.

'O grande investimento do município visa possibilitar,novos
estudos referentes ao futuro eadastramento técnico municipal,
bem como dar condições ao Samac e outros, órgãos da

administração municipal para implan tar a rede de' esgotos
sani tários e ampliar a rede de abastecimen to de água, além de

permitir execução de qualquer outro projeto de engenharia tais
como abertura de ruas, edificações, arruamento e atualização do

gabarito para novas construções civis. 'O levantamento

ncrofotoaramétrico atende também as necessidades técnicas da

cxpansâo física e demográfica porque passa a cidade,.,
'

o TRABALHO "

A área atingida - 50% do município - consumiu dezenas de

filmes para atingir os 256 quilômetros quadrados' kV\lntit�IQs. 'o
trabalho, jil entregue ao' Sr. "H arai li Kam1aJ1I1, tinha .prazo para
conclusãO' até o dia 28 de janeiro vifldouro., A Municipalidade
�onsl'guiu junto 'ao Serviço Público' de, Habítação e Urbanismo
financiamento para 80% do ,custo total do serviço 'assumindo o

compromisso de saldá-lo em·cinco anos.

MI,SSA DE 7�, DIA
HERMES ZAPPELINI

,
O Delegado da SUNAB em Santa Catari'n; e

demais servidores do órgão" c'olegas do sau'doso·
HERMES ZAPPELlNI, convidam parentes,
amigos e pessoas das relações do extinto, para a

Missa de 70, dia, que será- celebrada às 18,45'
hora\ po dia 26 de dezembro de 1972, 'na
Catedral Metropol itana,

A todos quantos comparecerem, a mais 'este

ato de fé cristã, os nossos �gradecimentos,

oito ônibus de turistas. Para fevereiro,
o número de reservas é menor, mas os

proprietários acreditam que no carna­

val os turistas passem alguns dias em

Bluruenau para compras antes de parti­
ciparem dos festejos carnavalescos de

Florianópolis, o que garantirá um bom
movimento no Hotel John. "".

Tangará tem projeto
'O cultivo de uma grande variedade de frutas, orientado pela

Acarcsc vem dando a 32 fruticultores de Tangará um futuro
bastante promissor.

'

'O projeto, de Fruticultura de Clima Temperado - PR'OFIT,
desperta cada elia mais o interêsse dos fruticultores, tendo em vista
os resultados que vêm sendo sempre mais rentáveis e lucrativos,
prometendo para o oróximo ano comercialização da produção.

Com 37500 mudas de árvofcs frutíferas variando entre pesse­

gueiros, ameixeiras, macieiras, e até parreiras movimentando Um

capital de Cr$ 430000,00, financiado pelo BaJ)cO do Brasil SIA.
Este cultivo frutífero veio trazer para a cidade de-Tangará um maior

poder aquisitivo, juntamente com' a' multíj.lícação de mão de obras.

A Acaresc vem entusiasmando os agricultores e incentivando-os a

fazerem uso de inseticidas, fugicidas, .adubo e especialmente o

calcário, que somente este ano foi utilizado ii 607 toneladas cm

plan (ações de trigo, soja e milho seguindo o exemplo 'das lavouras

demonstrativas que a Acaresc realizou o ano passado.

Casan festeja Natal
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento realiza às. 10

horas de hoje, em,seu pátio central, na Arataca, o Natal para filhos
dos operários, Cerca de 450, crianças estarão reunidas paFa receber
elo "Papai Noel" seus presentes, bom-bons e Coca-Cola.IAlem dos

operários e seus familiares, estarão presentes ao ato diretores da
Casan e a Chefia da Filial de Florianópolis, que determinaram a

suspensão dos trabalhos durante o dia de hoje na Capital,
permaJleccndo, entretanto, as equipes de plantão p,ua atenderem
eventuais emergências. Com a promoção, a empresa realiza pela
primeira vez uma festividade ele congraçamento entre scus servidores
l' dirigentes, aproveitando a proximidade do Natal e possibilitando
aos filhos de seus operários festejar a data com maior alegria c

contentul11ento.

VENDE-SE

Ar1rtamento no, 12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
c,? quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área r:le
se"viço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em
até 20 anos!') saldo (] combinar cf pequena entrada. ITrat1r com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

I
__ I

explicação é do Prefeito

Melquíades Mãnsur Elias,
acrescentando que o que
falta mesmo para Santo
Amaro são escolas com

cursos científico ou clássi­
co que permita ao aluno
deixar a cidade somente

para ingressar na Faculda­

de, 'evitando desta forma

que alunos desloquem-se
diariamente para Floria­

nópolis a ftm de cursarem

o 20. Grau.
.

De acordo com a Lei

5692, a Escola Técnica de

Comércio Charles Edgar
Moritz, que funcionará no

próximo ano em dois no­

vos blocos construídos

pela Prefeitura em convê­

nio com a CNEC - Cam­

panha Nacional de Escolas

do a direção da Escola, é

de criar cursos correlatos

às atividades econômicas

do município, Além da

técnica agropecuária, já
:objetivada pelo Educandá­

rio, admite-se as possibili­
dades de ser feito um estu­

do prévio junto às indús­

trias e Governo Municipal
visandÓ programar outros

cursos que sirvam de tram­

polim para o desenvolvi­

mento da região; Desta

forma, a reforma educacio­

nal em Santo Amaro, que
será implantada de ãcordo

com a filosofia preconiza­
da pelo Ministério da Edu­

cação e Cultura dará aten­

ção às primeiras exigências
do desenvolvimen to regio­
nal.

De ordem do Senhor Secretário dosTransportes e Obras, cómunico aos interessados que está

aberta concorrência para aquisição de material Elétrico, para a Construçãodo Palácio da Justiça
do Estado de Santa Catarina, conforme edital no. 24 fixado no painel do Escritório da Obra:

'

Construção do Palácio da Justiça do Estado, Local: L<J'go 13 de Maio - Prainha - e Edifício

das Diretorias 80. andar,

COMUNICADO'�Hotel é inaugurado em 81umenau
.' . . ,

,

., .

. �,,� tem rese�vas para ,ane.ro
i;;.�

,

I:i!;!!l '/f..' iIeJI., Qt, ""t; fi; • • .-

Eng. Olavo Fontana Arantes

TOMADA DE PREÇOS
O' SERVIÇ'O AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE comunica a

quem interessar possa que está aberta a Tomada de Preços no. BL·09/72 para a compra de 800
(oitocentos) hidrômetros de 1/2-3m3/h d� vazão, com tampa de metal. '

Os interessados deverão dirigir-se à sede do SAMAE de Blumenau -SC, ã rua Iguaçu, 209,
onde se encontra o edital e os dern as elementos da Tomada de Preços.

A Tomada de Preços será realizada dia 11 de 'janeiro, de 1973, às 15 horas na sede do
SAMAE.

E ng. R oberto F esanaro
Diretos Geral do SAMAE

CORRETORES
Necessitamos corretores de ambos os sexos (maiores de idade) para

colocação de títulos de fácil aceitação.

Pagamos bem. Tratar diariamente no 'horário comercial com Sr.
Gastão à rua Anita Garibaldi.vl S - 60. andar.

VISITADORAS DOMICILI'ARES
/

Necessitamos para admissão imediata de moça ou senhora, maior de 18

anos; com boa apresentaçâo, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais comissões. Tratar
diariamente com o Sr, Danilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
21, nesta.

\

URUGUAI
PARAGÚAI
ARGENTINA

é ag.ora, já, no inrcio de 1973

Excursão a M'ONTEVID�O e BUENOS AIRES

Sardas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro

Nove dias cheiOS de encantamento e diversão.
'FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Onica sarda no 10, trimestre, a 03 de fevereiro

Sete dias inesquecfveis, a natureza, as compras...

Financiamento total, rápiclo, na hora, sem entrada

a partir de Cr$ 120,00 mensais.

Inscreva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMA�JN

S/A - FLORlANÚPOLlS-BLUMENAU·JOINVILLE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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édio da

Ao se chegar à atual sede da Prefei­
tura de Florianópolis, na Praça XV, a

primeira impressão que se tem é a de
se. estar confinado, uma vez que é for­
mada de pequenos compartimentos,

.

lembrando muito bem cubículos. Abri­
gando um grande número de funcioná­
tios, distribuídos nas div.ersas divisões
que ali funcionam, o prédio não tem
mais condições de servir de sede da
municipalidade.

A construção de uma nova sede mu­
nicipal, embora o Prefeito �ry Oliveira
afirme que o assunto já está sendo co­

gitado, parece que não se concretizará,
em breve, uma vez que não existe, até
agora, nenhum projeto que vise a cons­

trução de um novo Paço Municipal.
Na Câmara de Vereadores, que fun­

ciona no segundo pavimento do pré-
.

dia, todos os seus 12 funcíonafíos pos­
suem uma mesma opinião a respeito
do problema: a: construção da nova

sede é uma necessidade urgente.
O Presidente da Câmara, Vereador

Waldernar da Silva Filho, terá agora
que enfrentar um grande problema,
uma vez que tendo aumentado o nú­
mero de vereadores de 15 para 17, o
plenário não terá condições de abrigar
os dois novos membros. Ironicamente,
ele oomenta: "O nosso sanitário serve
aos dois Poderes, pois é usado tanto

por pessoas do Legislativo como do
Executivo" .'

Quando da adminístração do Prefei-
.

to Acácio Santiago, em 1969, deu en­

trada na Câmara um projeto de cons­

trução de uma nova sede para a muni­

cipalidade, tendo recebido voto nega­
tivo dos vereadores do MDB e, conse­

quentmente, não sendo aprovado. De
lá para cá, não houve mais nenhuma

movimentação neste sentido, ficando
tanto os funcionários municipais como

Prefeitura
\

as pessoas que se dirigem à Prefeitura,
praticamente espremidos nos seus pe­
quenos compartimentos e corredores,

A totalidade dos funcionários que
ali trabalham, são da mesma opinião
dos da Câmara. Todos acham uma ne­

cessidade urgente aeonstrução de uma
'. nova sede para a municipalidade.
AS INSTALAÇÕES'

.

Abrigando,,98 funcionários e os 15

vereadores, o' antigo prédio da cadeia
tem, ainda um grande movimento de

pessoas, que para ali se dirigem diaria­

mente, .

a fim de tratar de assuntos di­
versos. , ,

Além do Gabinete do Prefeito, fun­
..ciona no prédio a Secretaria de Obras,
de Administração, a Procuradoria Ge­
ral e a Câmara Municipal.

No pavimento térreo estão instala:
das a' Secretaria de Administração, o

Gabinete do Prefeito e a Procuradoria
Geral. A sala mais ampla deste pavi­
mento é o próprio Gabinete do Prefei­
to. As demais são verdadeiros cubícu­
los, 'com sub-divisões feitas de madeira.
A sala do Secretário Ari de Melo Mos-

.

siman, de Administração, mal compor­
ta a suà escrivaninha, a de sua secretá­
ria e uma pequena mesa de reuniões.

El�,
.

como os demais funcionários,
concorda com a falta de condições do

prédio, qualificando este como "muito
acanhado". Porém não acredita que
em pouco tempo seja construída uma

nova sede para a Municipalidade, uma
vá' que com crescimento da Cidade,

I

surgem. outros problemas de maior im­

portância para a comunidade.
:No segundo pavimento funciona a

Secretaria de,Obras, que tem um gran­
de movimento de pessoas durante todo
o dia, e que se comprimem nos estrei­

tos corredores a espera de serem aten­

didos, e a Câmara de Vereadores. Ao

, 1

o edifício dos Artigos Bélicos ced'eu luqar aos Correios .i ••
'I, \

todo, contando com a sobre-loja, pos- panorama da atual situação, ao afirmar
suí 14 compartimentos de serviço, 'que a sede da prefeitura e da Câmara
além da cozinha. Nesta Secretaria tra- "é uma verdadeira favela Municipal".
balham 52 funcionários, que 'icam a PRISÃO . ! 'li. .�

.

maior �arte do dia con�ina4os em"
,

Já tendo, sido até, �r.isão', � atu�
.

compartrmentos de aproximadamente prédio da, Prefeitura de Florianópolis
4 metros quadrados. Segundo Maria de foi construídó por João Tavares Fer-
Lourdes Garcez, escriturária daquela nandes, tendo' o contrato 'sido tirrriado
secretaria há aproximadamente três no dia '2 de fevereU:o dei 1771)A obra
anos, "é evidente a necessidade de se custou exatamente 19 mil cruzad:Js eI

.. ,�.. \ 1

construir umanova sede". '

.,. 300 mil réis sendo o trabalho iniciado, I'

Na Câmara de Vereadores, a situa,
.

no an9 seguinte. Suas paredes.Jmedin-
ção não é diferente. Ali trabalham 27 do aproxímadaraenteummetro'e melo
pessoas, - 12 funcionários e 15 verea- de e�pessura, foram fabrícadas �orn, ar-
dores, -,em apenas 5 pequenas salas, gamassa preparada com ó;e,o de!ba�eia:,
No plenário não existe lugar para mais pois .naquela época não �xistia;cimen-
ninguém, sendo este mais um PfQb�e- to.

-

\,
j

ma e que terá que ser resolvido antes Segundo documentos d� época, está
do dia 31 de janeiro próximo, data situado no Largo da Matd,z, atual 'Pra-
marcada para a posse dos novos verea- ça XV, na esquina da "ru�.que ía para
dores que, ao invés de serem 15" serão o Menino Deus", que após\ser conclui-
agora 17. do o prédio, passou a se qhamarRua

Waldemar da Silva Filho, Presidente da Cadeia. De acordo com çs costumes
da Câmara, consegue mostrar. �odo o portugueses, a cadeia geralmente fun-

. ,

\\

Cesta de Na��1 é artigo
que heje fica "b�iando".
Todos pref.erem avulsos

.,_,_ "."",,- ,�. �,.: � .... ",...l' "-l '�-'�;' V'\'. -�. •

� �"" b . .'-' � - .-, -�

já está?
I. "

sem condicõesde\atendimento
� I

. .

As "cestas de Natal" aparecem c'omo o

produto menos procurado pelos consumi­
dores nesta temporada natalina, tudo indi­
cando que estão condenadas a um desapa­
recimento gradativo, em virtude da prefe­
rência geral pelos artigos avulsos, colocados
á venda pelos modernos super-mercados.

Uma ligeira pesquisa junto ao-comércio do

gênero de variedades revelou que o público
perdeu o interesse pelas "cestas" sobretudo
em face da maior comodidade e menor cus­
to para a aquisição das espécies de produ­
tos que entram na sua confeção, taiscomo
chocolates, nozes, avelãs, castanhas e enla­

tados. Esses produtos são facilmente en­

contrados nos supermecados, e adquiridos
diretamente saem por preço mais baixo. As

cestas, assim, ficam apenas para determina­
das opções, e principalmente para .brindes,
nos casos de empresas ou órgãos.' Também
como presente de um modo geral elas apa­
recem com algum destaque.

Os comerciantes, gerentes e proprie­
tários de supermercados, armazéns e fiam­

brerias. aguardam para hoje e amanhã "o

grosso" das vendas de carne, nozes, avelãs,
castanhas e chocolates. Todos esses produ-

t�s "têm s�ído bem nos últimos dias, mas a

expectativa (de que a procura aumentará

consideravelmente às vésperas do natal.

. 'Para o gerente da Odivan, no Estreito; o
movimento de vendas aumentoú sensivel-

.

mente desde a inauguração daquele super.
mercado, "porém ainda hoje e amanhã pela
manhã ·0 movimento deve aumentar mais,
visto serem, os dias em que muita gente rea-

"

liza 'as suas compras". O estoque da Odivan
está bem sortido e a preocupação é atender

,

bem, para vender beme satisfazer os consu-
midores.

-,

Patrilf1ôn'io está
tratando da
Casa' de Vitor

. ,p,
-

arquitete Luiz Saia, chefe do' 40. Distrito 40
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, manteve contato
com o Prefeito Ary -Oliveira, com quem tratou de assuntos

ligados aos diversos <monumentos históricos existentes na .

Ilha de Santa Catarina:
No encontro foi firmado um protocolo entre a Prefeitura

e o Patrimônio Histórico, pelo qual a Municipalidade se

responsabiliza pela manutenção da Casa de Vitor Meirelles,
destacando dois servidores parq trabalharem no museu que
será instalado no local.

.

O Sr, Luiz Saia informou ao Prefeito Ary Oliveira que
levará para São Paulo todo o, acervo da Casa de' Vitor

MeireIles, a fim de restaurar as obras, após o que serão
instalados definitivamente na Casa.

Por outro lado, osmoradores da dependência destinada à .

zelaria da Casa nada sabem arespeito, Dizem apenas que)
"assim que abrirem p�ra a visitação pública aqui estaremos
para zelar pelas obras de Vitor MeireIles".

,..

Alerta ao longo
da ·'0''- Tráfegc;t
vai ser intenso

.Já o gerente da Soberana diz que "o mo­

vimento continua ultrapassando as expecta­
tivas". Mas - observa - comomuita gente

, \

somente 'hoje 'e amanhâ terá oportunidade
de realizar suas compras natalinas, acredi­
tamos que o movimento venha a aumentar

consideravelmente, e que venhamos a bater

.'0 recorde em relação aos anos passados. A
. venda. de brinquedos aumentou bastante,
devendo. manter-se no mesmo ritmo. Para

melhor atender aos retardatários, os super, Diante da possibilidade de novos acidentes, com o

-rnercados e fiarnbrerias deverão observar o aumento do movimento' do ,trânsito hoje' e amanhã, o

horário comercial domingo e dia de natal, Departamento de Estradas de Rodagem determinou aos.
das 7 às 12 horas. seus órgãos próprios que mantenham-se em estado de alerta

ao longo da. BR-101? a rodovia mais movimentada no

momento em Santa Catarina. o policiamento será

reforçado, a partir de hoje, a exemplo do que tem sido feito
em outras oportunidades, em finais de semana longos ..k
providências neste. sentido vigorarão no natal' e ano novo,
ou seja, nos dois períodos de-fim de semana longo.

O policiamento será triplicado, segundo fonte doDNER.
Em vez de um patrulheiro em cada posto, como ocorre em

.

épocas normais, serãd destacados de 3 á 4 patrulheiros com

as respectivas viaturas,' 'O' sistema a ser'utilizado será através
d e c arro-patrulha e equipes de motociclistas. Os

patrulheiros ficarão postados ao longo das rodovias, em ..

pontos considerados estratégicos, onde o número de

<!_cidentes tem sido maior.
" URBANO

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina
Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
Departamento de Registro e Contrôle Acadêmico

'EDITAL Nº '722.A16.024
Curso Intensivo Especi,al.

Matrículas - Abertas e para'serem prohedidâs condiciona'lmente, até: o
.

.

II

I'

I'

CEC 1202, OMe 1110, MTM 1106, IViTM 1107, MTM 1101, MTM
"

1104, MTM 1105, MTM 1108, CCN 1101, CCN 1102, SC� 1101 (o,u

SCL 1110),SCL 1102eSCL 1301.

Vagas - 40 por disciplina.

Dias de aula e destinados à avaliaç'ão do conhecimento dos alunos

02/JAN à 07/FEV inclusive.

Florianópolis,,22 de dezembro de 1972.

Bel. Nelson Moritz La Porta
Ilretor

Por outro lado, o Thpartamento Estaçiual de Trânsito

não deverá alterar o seu policÚlmento nos dois fins de

semana, mantendo normal o serviço no centro da cidade.

Segundo o coronel !tinGr Ruthes o tráfego de veículos no

centro é menor em fins de semana como este�. Nas praias
do Continen te, na Lagoa

j
e em Canasvieiras, entretanto, o

policiamento será in\ensi�o, com o reforço do número

habitual de homens destacados.
, .....

r---·--·�PTlf ESTEVES JR.··

V�nde-se apto. no'1 o. aildarJÍlo Edifício Dona f'nàrtha
é/ 3 quartos, amplo living,'cozinha c/armários, depen-

I dência de empregàda e área de serv iço: '

Preço 125.000 podendo, ser financiado pI' Agente Fi­
mmceiro do BNH.
Tratar com Gastão fones' 3164 e 46()4.

Mas a Prefeitura continua a mesma de sempre, só que restaurada.

cionava junto com a Câmara não fugin­
do a regra por aqui.

Com a invasão Espanhola em 1777,
sua construção foi paralisada. Sua
ínauguração deu-se no dia \29 de de­
zembro de 1780, completando agora
192 anos de funcionamento.
. Até chegar aser sede da municípali­
dade;' já néste século, serviu pára mui-

. tas .coisas, tendo sido, inclusive, Tribu­
nal' de Júri e de Justiça, mas sempre

! servindo de cadeia em seus porões.
,

Com a transferência da cadeia para
a Trindade, a Prefeitura realizou algu­

: mas reformas, inclusive na fachada do

prédio, transferindo para lá a sua sede.
,

MUSEU OU CÂMARA
Caso venha a se realizar a transfe­

rêncía da Prefeitura para uma nova se­

de, surge um novo problema, com rela­

ção ao que se fazer do prédio, conside­
rado pelo historiador Oswaldo Cabral,
corno "um dos. Brasões da Capital".

Sendo um dos maiores pesquisa.
dores da história de Santa Catarina, o

-

professor Cabral acha que apenas a

Prefeitura deve sair de lá, continuando
a Câmara a ocupar todas as suas depen­
dências. Sobre o fato do prédio ser

tombado pelo I nstituto do Patrimô­
nio Histórico € Artístico 'Nacional, e

posteriormente transformado em mu­

seu, o professor Cabral não vê nenhu­
ma necessidade em se criar mais um

museu em Florianópolis, pois afirma
que "não haverá nada para por lá den­
tro, já existindo diversos outros pré­
dios destinados a essa fmalidade e que
até hoje ainda. não foram apro­
veitados" .

Já para um dos serventes da prefei­
tura, que não quis se identificar, a me­

lhor coisa mesmo seria "o governo to­

mar conta do prédio e nos dar um ou­

tro maior," pois a coisa por aqui está
muito apertada".
\

dia 28 do corrente, no DRCA, dás '13:00 às 17 horas.
I

Taxas .. - Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por �isciplina.
� ..

Disciplinas ofertadas - FSC 1102,' FSC 1103, F�C 1?01, GCN 1604,

GCN 1605, GCN 1501,LLV 1301,.CEC·�101,'CEC 1103, CEC 1201,

I
I
I
I

8 I

,

:

I" .,

'Camelôs contentes. Local de, I
,I :,. I
\vendas dá um bom movimen,to i
1 !': '

.

i' i I
I.

,.

Sá algumas decádas, o processo de dis-
.

para 'evitai os transtornos que causavam,

�riQUiÇãO
da produção não respondia às nas estreitas calçadas; quando mantinham

ecessidades da própria produção. A falta atividades, O ajuntamento de camelôs Vf-
til. técnica as ligações regionais primárias, 10 a provocar, por sua vez, um fluxo de

�ificultavam a circulação de mercadorias, consumidores de seus produtos, uma vez

yára atender à crescente demanda. Com o que às vésperas de fim de ano, também o

�V<UlÇO tecnológico, a pav,im�nt�ç�o de.es- comércio ambulante, sofre aumento em
tradas, o processo de distribuição foi-se seu volume de vendas. Na maioria esta

1esçel}tralizand.o cada �ez mais, surgind� categoria de comerciantes está de a�ordo
as.pequenas '!ojas, .segUld�s d�s super ate com a medida tomada pejas autoridades
alcançar as hipe r-loj as, �oje existentes nos municieais, solicitando ainda a perma- v

. gfap.des_Gen�ro.s do PaJ�. :r�do este 'pr�- nência definitiva naquela área. Já alguns
cesso nao elímínou os pioneiros da distri-

.

b4rção criando uma característica bas- consultados isoladamente, prefeririam' es,-
tante notável em todo o mundo, uma colher seu ponto estratégico e montar sua

c�asse de negociantes ambulantes, que banca. Assim, José, Smith, de 73 anos, dos
acorrem às ruas para vender suas merca- quais 39· dedicados ao comércio ambu-
dorias "atrapalhando o trânsito"; como -Iante, diz que até hoje, sem aposentadoria
a:tlirmam as autoridades municipais. Não e nem mesmo com mercadorias suas -

póssuindo muito estoque no local da co- trabalha para outros -, sente o fim da

m\rrcialização para o caso de o fiscal apa- vida aproximar-se sem uma tranquilidade
recer -- transportam apenas o que podem almejada por todos. Dia-a-dia, está comer-

sURortar em peso, descarregando emcima ciando, com chuva.ou sol. Ex-lavrador, só
de lmesas ou caixões. Desinibidos, iniciam pede que lhe dêem um lugar onde possa
a apresentação das vantagens de seus pro- comercializar, sem ser importunado pelos
dutos e o preço estimado, preço este nun- arrogantes fiscais da Prefeitura. Já Fa-
ca tleixa de possibilitar um abatimento a biano, mineiro, trabalha há oito anos nes-

.

um[freguês mais exigente. Nos dias de sol te setor e vê a possibilidade de reserva de
'�o parco segue tranquilo'" mas na' chuva, uma área para o comércio,. como um.a me-

eXi&e cobertura,' em geral de plástico ou dida correta. E acrescenta: '�só gosto de
lona, para proteção da mercadoria. Um trabalhar a vontade, com espaço. O mer-

aprclsenta "remédios recém descobertos" cada, nestes dias, está muito bom, supe-par� calos. A cinco metros outro anuncia rior até mesmo ao do ano passado". Já
a "grande novidade do momento" em conhece todo o País e trabalhou em sua

perfvmes; um terceiro vende carrinhos pa- profissão até em Assunção. Declara que
ra qianças, bijouterias, gerando uma ba: "prefiro. trabalhar para mim que para os
rulheira nas imediações e 'Um condicio- outros': - Já Ilário-Diomar, 25 anos, na-.

namento dos. compradores atraídos pelas tural de Tubarão, considera as vendas nes-

vantagens, preços e até mesmo pela apre- te fun de ano saHsfatórias e reclan1á ape-
sentação da mercadoria. " I nas "'um lugar fixo" para trabalhar. Nego-
.

Assim, durante todo o dia, com inter- ciando com miudezas e bijouterias, llário
-�---l val'6s em que o número de pessoas,aglo- sustenta sua famI1ia com os lucros ali ob-

! rneradas é grande, realiza-se um mercago tidos. Também Antônio Milton de An·

I' sem o conforto do tradiconàl, ou a grande � drade, n.atural de Tubarão e residente .na
variedade de artigos, mas que satisfaz às Ilha, considera bom 'o volume de vendas

11.'.'
. camad'as menos providas economicamen- este ano e reivindica o mesmo que seuS

i te. Em ftmção deste cOmércio, vivem em colegas, a permanência defini-tiva naquele
,

...1
Florianópolis mais de trinta famílias, sus- logradol\ro. Em número de tIinta, aproxi'

I'. telHadas pe'!os �radici()nais camelôs. mada)Uente, os camelôs de Florianópolis,
. .,'; O,MERCADO vêm atendendo a procura por parte dos

!

l!'
Há alguns dias, a Prefeitura Municipal consumidores; 'que vêm nas bancas, um

.,'
de Flqrianópolis proibiu a presença de presente, uma camisa ou' calça, cosmé-

\ can1elôs, Has pr�ncipai� ruas da cid,ad�, e ticos e outros artigos populares, a preçoS
, entregou uma area, nq mercado pubhco, mais acessíveis, '

.. _'. )
_j "'-. " I J/

i
,

I
I

I
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sição de "jatiÀhos";"seja pór empresas
estatais, seja mesmo por particulares.
Ainda não chegamos; é Óbvio, ao re­

quinte. que permite' �o empresário
americano ,Hugh Hefner possu ir um

DC-9 pintado 'de preto, com o símbo­

lo de sua revista, "Playboy", um coe­

lhinho branco, pintado na cauda. Mas
se a sua versão cabocla, o criador Tião

, \

Maia, só pode exibir um relativamente

modesto "Lear Jet" de sete lugares,
I

isto, longe de demonstrar que a avia-

ção executiva está atrasada no Brasil,
mostra apenas que os seus caminhos

estão abertos e a senda trilhada é a

ce,rta - falta-lhe, apenas, um pouco de

potencialidade econômica.

Arthur Reed, autor deste artigo em

que profetiza a cada vez maior ascen­

são do exclusivo mercado dos jatos,
executivos, é o editor aeronáutico do

"The Times", de Londres. Embora seu

enfoque se refira especificamente à si­

tuação européia, não resta a menor

dúvida de que as perspectivas aqui Ie­
vantadas são aplicáveis a todo o mun­

do, em maior ou menor incidência.

No Brasil, a aviação executiva sem­

pre fo,i desenvolvida, em razão das

,
gra'ndes distâncias que separam os po­

Ios nacionais. Neste momento, além

do desenvolvimento normal, este mer­

cado se está sofisticando,' com a aqu i-Learlet, um dos mais populares nos EUA.
,

I
'

o ESTADO ___:. 24 de Dezembro de 1972

Os taios executivos.o sonho dos empresanos:\

cios crescem; pode-se com­
prar outro avião. Se se v,e­
rifica que há tempo exce­

dente para o avião. ou

aviões' do consórcio, esse

tempo excedente pode ser

arrendado a outras compa­
nhias.

da Grã-Bretanha e da' Eu­

ropa continental nos quais
são operados os vôos co­

merciais.
Isso porque; embora se-:

ja verdade que a Europa,
de um modo geral, dispõe
de uma boa rede básica de
vôos regulares, de passagei-

. , \

ros, existe um numero sur-

preendentemente grande
de lugares importantes sem

serviços aéreos regulares -

e reconhece-se que no con­

tinente europeu há carên­
cia do que se pode chamar
de vôos "através dos cam­

pos".
Isso significa que, em­

bora seja possível voar. di­
retamente entre as capitais
das várias nações euro­

péias, é necessário, com
'

umas poucas e notáveis ex­

ceções, recorrer a cansati­
vas conexões quando se

tem de visitar cidades das

províncias.
Num avião executivo o

homem de negócios pode
cair aonde queira. Iht
grande fabricante britânico
d e aviões executízos," a

Hawker Siddeley, calculou
'que com seus jatos bimo­

; ;tores RS 125 fica imedia­
tamente à mão o dobro do
número de campos de pou­
so da Europa em compara­
ção com o total servido pe­
los aparelhos de passagei-
ros.

"

,
,.,' �

,

'

ao negócio do qual foi tra­
tar. Tratado o negócio,
volta imediatamente, e no

mesmo dia lá está à sua

mesa, despachando seus

papéis

colagem foram imediatos,
e o pequeno e gracioso ja­
to de' oito 'lugares pousou
em Hanover uma hora de­

pois. O vôo se fez bem aci­
ma ' das nuvens, com um

conforto de avião grande
de passageiros, estando nos

controles dois pilotos ex­

p.erientes,' uniformizados.
A Hawker Siddeley es­

pera vender muitos 125
mais, com sua velocidade
de cruzeiro de 820 quilô­
metros por hora, na Euro­
pa, no futuro. O maior
mercado da companhia pa­
ra esses aviões, até agora,
são os Estados Unidos.
Cerca de 60% dos aviões
vendidos até agora foram
para aquele país - apesar
do fato existir ali a maior
concorrência do mundo,
entre fabricantes locais de
uma grande variedade de
aviões.

EXPANSÃO

Com alta utilizaçãq do
avião, os custos operacío­
nais começam a cair abai­
xo do nível das taxas mé­
dias de aviões comparáveis
cobradas por firmas de tá­
xis aéreos - embora tais
firmas ofereçam, de fato,
solução para a necessidade
,de rápida mobilidade de
pessoas ou organizações
cujos compromissos de via­

gens a negócios sejam pou­
cos.

.

FROTAS PRIVADAS
A própria indústria ae­

ronáutica britânica verifi­
cou, há muito tempo, que
sua eficiência foi aumenta-

,

da pelo uso de aviões exe­

cutivos, e SlS crescentes li­
gações que ela vem desen­
volvendo nos últimos dez
anos com as indústrias ae­

ronáu ticas da Europa ele-
.varam seu uso.

A ampliação da Comu­
nidade Econômica Euro­

péia levará à expansão des,
se tipo de serviço, já que as

empresas comerciais e in­
dustriais das dez nações es­

treitarão cada vez mais
suas ligações. E com o Ca­
nal oferecendo uma barrei­
ra física entre a Gã-Breta­
nha e a República Irlande­
sa e os outros associados,
será aindamaior a deman­
da de uma "ferramenta"
que elimine essa barreira.

No momento em que
escrevemos estas linhas, a

Hawker Siddeley já vendeu
260 de seus HS 125, 75
dos quais para a Europa
continental e o Reino Uni­
do. Eu mesmo já experi­
mentei as vantagens desse

tipo particular de avião.

Viajei num, recentemente,
de Gatwick, o segundo ae­

roporto de Londres, a Ha-:
nover para assistir ao

"show" aéreo realizado na­

quela cidade da liemanha
FederaI.

o F-28, da, FairchiÚt 'cotn ?Í.J lugares,' é um dos maiores.

'.,\
"

b alho transportando" ho­
mens de negócios através
da Europa. Com seu de­

sempenho eficiente, inclu­
sive em campos curtos,
tem capacidade para pou­
sar e decolar em pistas lo­
calizadas perto de fábricas,
onde seriam impossíveis as

.operações com qualquer
avião comum. O mesmo
acontece com outros dois'

tipos que a indústria aero­

náutica britânica oferece
, como aviões executivos -

o Short Skyvan e o. Brit-

ten-Norrnan Islander e sua

versão de três motores, o

Trislander.
Também vem ganhando

terreno como um refinado
avião executivo a tubo-hé­
lice o Jetstream, novamen­
te em produção na fábrica
da Scottish Aviation. Essa
firma está, primeiramente,
atendendo a importante
encomenda 'de 1 etstreams
feita pela Real Força
Aérea, mas, concluído esse

serviço, voltará sua aten­

ção para o mercado civil.

IDÉIA DE CONSÓRCIO
Uma desvantagem da

propriedade de um avião
executivo, que precisa ser

pesada em face das óbvias'
vantagens, diz respeito ao

custo da compra e ao cus-

,

to .operacional, Muitas
, companhias pequenas não
têm condições para.enfren­
.tar as despesas da posse de
um avião, embora saibam
que seus negócios prospe­
rariam a longo prazo,' se
lhes fosse possível ter esse

avião.
Uma 'solução para esse

problema - que agora vem
sendo descoberta por nú­
mero cada vez maior de
firmas da, Europa - é a

idéia de consórcio. Compa­
nhias pequenas cujas ne­

cessidades isoladas de via­
gens não justificam a com­

pra de um HS 125, ou de

qualquer outro avião exe­

cutivo para seu uso .exclu­
sivo estão se unindo em

pequenos' grupos:de duas
ou, três companhigs e divi­
dindo entre si as despesas
de capital e de operação.
Tais' companhias não

precisam ter qualquer afi­
nidade nos negócios. A
única coisa que têm de ter
em comum para se unirem
na propriedade e operação
de um avião é a necessida­
de de maior mobilidade
administrativa para ajudar
a ampliação de seus merca-
dos.

�

�
IMUITO FLEXÍVEL

O acordo, em geral, é
muito flexível. Se os negó-

o Sabreli;;�r;" d� N.A. R'oêkwell' Toda grande, compa­
nhia, agora, tem sua frota
de jatos executivos, com

tripulação própria, e as

frotas são operadas de
acordo com uma tabela de
horários - que muitas ve­

zes suplanta a dos aviões
de carreira - entre os gran­
des centros aeroespaciais
de Bristol, Derby, Hat­
field, Weybridge e Preston
e seus correspondentes no

continente europeu, como
Toulouse, St. Nazaire, Mu­
nique, Hamburgo, Amster­
dam, Estocolmo e Roma.

As vantagens de ter e

operar seu próprio avião
são reconhecidas há mui­
tos anos por firmas da Eu-:
ropa: algumas organizações
de visão já tinham peque­
nas frotas antes mesmo da

Segunda ,Guerra M'\ln4ial.,
LIVRE DE RESTRIÇOES
,

Com um avião executi­
vo, a companhia fica írrre-
�diatamente livre das restri­

ções impostas pelos horá­
rios dos aviões de carreira
e pelo número relativa-,

I mente pequeno de centros

Por Arthur Reed, do
"The Times", de Londres
A próxima expansão da

C ornu nidade Econômica

Européia, que terá aumen­

tado o número de seus paí­
ses membros de seis para.
dez, tornará crescentemen­

te importante o papel do
avião executivo, A indús­
tria aeronáutica britânica
está em situação ideal para
fornecer os aviões que aju­
darão a criar novas ligações
comerciais entre os países'
assoei ad os.

I

É um vôo difícil de se

fazer em aviões de carreira,
já que o limitado número
de vôos regulares apresenta
grande quantidade de re­

servas na época do
"show", E 'muita gente se

viu obrigada a recorrer,
com grande perda de tem­

po, à rota Iondres - Ber­
lim, para nesta última cida­
de utilizar um.serviço do­
méstico alemão que a le­
vou a Hanover, num vôo
de volta.

MAIOR EFICIÊNCIA

Do ponto, de vista da
eficiência dós negócios, o

uso de um avião pode fa­
zer enorme diferença. Os
dirigentes de empresas po­
dem passar muito' mais
tempo a suas mesas antes
de viajarem para participar
de reuniões ou conferên­
cias no exterior.

No ambiente mais re­

pousante de seu próprio
avião, que tão vivamente
contrasta com o tumulto
aos grandes aeroportos, e

também por viajar acom­

panhado apenas de 'uma ou

duas pessoas, em vez de
centenas, o homem de ne­

gócios pode ocupar seu

tempo com algum trabalho
útil antes de chegar ao des­
tino,

Uma vez em terra, sen­
te-se novamente com me­

lhor disposição, porque te­

ve um vôo mais repousante
e, muitas vezes, mais rápi­
do. Fica, assim, em condi­

ções de dar o melhor de si

Dirigentes de todos os

grandes grupos aeroespa­
ciais britânicos e europeus
continentais estão constan­
temente voando para cá e

para lá, em aviões execu ti­
vos, a serviço, tratando de

programas multinacionais
europeus como os do su­

persônico de passageiros
Concorde, o avião de caça
e treinamento J aguar, o

avião de combate para
múltiplos papéis e os três
helicópteros anglo-france-
ses. �
CAMPOS CURTOS

Um segundo avião da
Hawker Siddeley, o' bimo­
tor HS 748, a turbo-hélice,
também faz excelente tra-

RAPIDEZ E CONFORTO

Com o HS 125, foi poso'
sível subir a bordo no pe­
queno terminal geral de
Gatwick - uma facilidade
oferecida agora por muitos
dos grandes aeroportos in­
ternacionais - evitando as­

sim a azáfama e a inconve­
niência da área principal
de passageiros.

Sem qualquer dos atra­
sos de que sofrem muitos
vôos de carreira pela esp,e
ra de passageiros e baga­
gem, o taxiamento e a de-o Comodore, da indústria israelense.
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o paga",eDto do artista

Por mais que houvessem dito que Chico Buarque de
Holanda fosse o maior, ou principal compositor brasilei­
ro, durante pelo menos um certo tempo, nos idos de 69,
Caetano e Gil apareciam sempre como melhores. Chico,
entretanto, preocupadtssimo com a paternidade (naquele
ano nascia a sua segunda filha) e com alguns compromis­
sos profissionais, nunca disse nada. A questão, no entan­

to, não era saber qual dos três era melhor. Cada qual em
seu lugar, e cada um muito bom. Chico, quando menos

esperavam, foi ao Canecão e saiu-se com um espetáculo
orquestrado ricamente pormetais, cordas e percursão, e
disso resultou uma música muito séria. "Construção ':
seguida, ou misturando-se ao "Deus lhe pague". Emuita

gente calou. Calaram-se, ao menos, os defensores de defi­
nições. E Chico atingiu com segurança a um ponto pouca
vezes abordado: encontrou-se com Caetano, na Bahia, e

cantou com ele num shaw do Castro, Alves. Ali, nos,

bastidores, pôde dizer ao Caetano que havia em comum

para os dois uma infinidade de coisas. Foi, segundo Ha-
, milton Almeida Filho, para o jornal "Opinião", um en­

contra sem pretensões. Aquilo, para mim, serviu como

bandeira branca, de paz. Porque, ao mesmo tempo em

que minha preocupação não � definições ou compara­
ções, amo perdidamente a esse trio: Chico, Cae e Gil. Na
conversa dos bastidores nada houve de anormal. Era co­

mo se Chico ou Caetano encontrassem um seu especta­
dor, ou fã" e discutissem coisas banais. Chico e Caetano
viam-se dessa forma: tomo cidadãos recalcados vendo,
idolos distantes. E passaram a conhecer-se melhor. Para
mim, contudo, do que pude ouvir ou ler, restou algo
muito importante, ou seja: a disponibilidade do artista.
Chico não disse, por exemplo; que hâ meses andava de

faculdade em faculdade fazendo shows, e que nesses
shows repetia sempre não ser político, mas artista, e que,
como tal, restava-lhe pouco a dizer. Mas esse pouco ele
dizia por achá-lo necessário. E, na verdade, Chico andou

, muito nos meses de agosto a novembro, cantando e fa­
lando para, os estudantes. O que ele disse não vem ao

caso. É quase óbvio. E o óbvio repetido é doentio. Caeta­
no, que tem suas marcas aprofundadas, de muito sofri­
mento e dor, é quase um vestigio de uma grande tortura
humana. Sofre, sente, ama e pede perdão como qualquer
homem. É a! que está a identificação dos dois. Chico,
um homem mais simples, e que por isso mesmo sabe ser
mais simples quando faz as coisas, teve sua parcela de

sofrimento, concessão e dor. Caetano, de tanto sofrer,
fez tudo isso e mais alguma coisa. Mas se pararmos para
ouvir os dois, encontraremos em vez de dois um só. Os

dois se completam. São parte de cada um e juntos são
parte de um todo. Da! a terrível estupidez quando al-
guém procura compará-los.'

,

Tenho em mãos o folheto de Chico durante os shows
estudantis. E dele pouca coisa poderá ser deduzida, por­
que, logo no título, tudo está claro, límpido, sereno:
"Sou um artista, e não um político. A diferença é esta. "

Pensei bem e deduzi o mínimo possivel: seria horrível
ter Chico como político. O dever do artista é muito
sério, definido, e o pagamento é a dúvida dos homens
comuns. Ser politico, suponho, é mais fácil.

Talva"i Guedes da Fon,.�pc,.

Cinema

NESSE BARCO EU NÃO EMBARCO (Le Petit

Baigneur) Comédia francesa com Luiz de Funnes, um
cômico que dificilmente consegue ser engraçado. O

velhinho, bastante, parecido com o falecido Leon Errol,
está neste barco, com Franco Fabrizi, e Aidrea Pariry.
No mesmo barco está o diretor Robert Dhery, que não

c onhecemos. Entra no barco, quem quiser.
Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine São José: 3 - 7,4:5 -

9,45 horas.

Eu Amante, o filme sueco, com Jorgen Ryg e Kerstin
Wartel

EL CONDOR (El Condor) western híbrido feito na

Europa, tem nos principais papéis os americanos Lee

Van Cleef e Jim Brown; o primeiro de comprovada
'eficiência e o segundo sem dizer, até agora o que' veio
fazer no cinema. Aparece ainda outro americano no

elenco, Patrick O'Neal, além dá mocinha que é Mariana
Hill. O esquema é o do' western jtaliano, onde a

violência, geralmente gratuita, comanda o espetáculo. A"
direção é do inglês John Guilhermin; o produtor é André
de Toth que, em outras épocas, teve chance de fazer
filmes válidos e interessantes, como Águas Tenebrosas

(Dark Waters); Cidade Tenebrosa (The City is Dark) ou
western de Randolph Scott, Alma de Renegado (Riding
Shotgun). Technicolor. Censura 18 anos. Cine Ritz: 5 -

7,45 - 9,45 horas.

EU AMANTE filme sueco sobre relações sexuais,
dentto de um esquema cômico, a julgar pelo trailer. O
elencb é .encabeçado por Jorgen Ryg e Jessie Flaws.

Censura 18 anos, Cine Coral: 3 - 8 - 10 horas.

UM HOMEM E SUA PAIXÃO (The Voyeur) de

Franco Indovina, com Marcel� Mastroianni e Virna Lisi.

Technicolor. '

OS DIABÓLICOS HERDEIROS de Geraldo Vietri,
com Marcos Plonka e Ana Rosa. Censura 18 anos. Cine

Roxy,: 2 e 8 horas.

O FAROL DO FIM DO MUNDO (The Ligth at the

Edge of the World) de Kevin Billington, com Kirk

Douglas, Yu! Brynner, Samantha Egger, Renato

Salvatore, Massimi Ranieri. Eastmancolor. Censura 18

anos. Cine Jalisco: 8 horas.

O HORROR DO' PASSADO (Hauser's Memory) de

Boris Sagal, com David MacCalum e, Susan Strasberg.
Technicolor.

PISTOLEIRO SEM DESTINO (The Hired Hand) de
Peter Fonda, com Peter Fonda, Warren Oates e Verna
Bloom. Technicolor. Censura 18 anos. Cine Glória: 4 e 8
horas.

A MARCHA filme nacional de Oswaldo Sampaio,
com Pelé, Nicete Bruno e Paulo Goulart. Eastmancolor.
14 anos, Cine Rajá: 8 horas.

SARTANA MATA PARA NÃO MORRER, com

Johnny G argo, Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São

Luiz: 8 horas/
Darei CONta

Tv

Tv Cultura ._. (anal 6
J 1:00 .- TV E; 12:50 -:- Durango Kid: I; I, ',:" ,

c Costeio; 15:00··· Clube dos Heróis (:1 cores): ! �."-}U _ ..

Qual é o sucesso (a cores); 17:00 - Bonanza; 18:00 -

Camomila e Bem me Quer; 18:40 - Vitória BOJ1cJli;
19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede Nacional de
Noticias (a cores); 19:50 - Jerônimo, Laços de Sangue:
20:35 - Edifíc'io Balança Mas Não Cai (a COles); 22:00 -

'

Cin� Espetacular (a cores); 24:00 - Deuses de Barro.

Paiol

TEATRO - QUEM FA­

,LO\1 QYENÃO?
I

Os dois espetáculos de
"Jesus Cristo Superstar",
no Teatro Álvaro de Carva­

lho, vieram comprovar que
o nosso público, vai a tea­

tro, sim, bastando uma

boa promoção em torno.

Superando o sucesso de

"Hair" (a gente pensava

que muitos tinham ido só

por causa da' cena de nu­

dismo coletivo - .e talvez

fosse _mesmo), Superstar
fez com que só não tivesse

gente no lustre do Teatro,
uma vez que não era tão

fácil alcançá-lo. A superlo­
tação fez com que Célia

Maria, mulherde Altair Li­
m a, que estava à frente do

,

grupo, uma vez que Altair
se encontra 'em Nova Ior­

que, comprando os ditei­
tos de "Oh, Calcutá", ju­
rasse solenemente que a

platéia de Florianópolis já

está no roteiro defmitivo
da companhia; e que a pró­
xim� montagem não virá

aqui por acaso, ou porque

simplesmente está no ca­

minho entre São Paulo e

Porto Alegre. Consideran­
do nosso público. muito
mais receptivo e caloroso

que o de Porto A-legre, Cé­
lia entusiasmou-se e, só

não fez mais apresenta­
ções, porque precisava li-

,
, ,

berar o' elenco - conforme,
havia prometido :- para as

festas de Natal e Ano No­

vo, embora, mais tarde, fi­
casse acertado' que a peça
estreará no Rio já no pró­
ximo dia 27, para uma

grande temporada. Válida
e em boa hora a promoção
da Secretaria do Cbverno,
que fez com que encerras­

se -,pelo menos com abso­
lu to Sucesso de público -

a fraca temporada teatral
de 72, na Capital do Esta­
do.

roubar um par de brincos

.Segundo tudo estava! dos mais ordinários. Se­

planejado, devem ter co- !

GOVERNADOR É BE­

NEMÉ!ÚTO
REVElLLON

meçado ontem as obras de
reforma e adaptação da ex

-capelinha de Navegan tes,
em Itaguaçu, onde será ins­

talada uma nova e excelen­
te casa noturna. Segundo
os seus proprietários, a no­
va boate, ainda não batiza­
da oficialmente, terá todo
o conforto,

-

além de um

ambiente de primeira, rigo­
rosamente selecionado. A

inauguração está prevista
para os primeiros dias de

janeiro, com muita badala­

ção em torno.

PAZ NA TERRA...

POIS SIM

Não tendo um vietnan­

zinho para se divertir, um
tarado qualquer andou co-

,

metendo um galinocídío,
envenenando 5 ou 6 peno,
sas do vizinho, no distrito

de Canasvieirãs. Agora não

lembro exatamente, mas

há �m .escritor inglês, mui­
to famoso, em cuja obra

(uma delas) acha-se a se­

guinte frase: "muito cuida­

do com o homem que co­

mete pequen?s crimes. Ele

é muitas vezes mais perigo­
so que o homem que co­

mete grandes crimes, por­
que - além de tudo - é

um doente. " A frase tal­

vez não esteja correta, mas
Q sentido é esse. paz na

terra... ora, bolas!

gundo ele, coisas desse ti­

po acontecem diariamente,
sem que se possa contro­

lar, dado o excessivo movi­
mento do comércio no Na­
tal. Para os ingleses, por
exemplo, o roubo nas lojas
é uma coisa anormal. Mas,
desde que foi inventado o

self-service nos imensos

magazines londrinos, a in­

cidência dos roubos vem

aumentando, apesar de to­

do um completo sistema

de vigilância, até com cir­

cuito interno de televisão e

com o .serviço de detetives

especializados. Um e�tudo
recente, determina que ti­

po de mulheres rouba com

frequência nos grandes ma­
gazines: as estrangeiras, en­
tre 17 e trinta anos e as

inglesas de idade av�nçada.
Em ambos os casos, rara­

mente o motivo do roubo
é o próprio ganho obtido.

Quase duzentas mesas

já estão vendidas para o

grande reveillon do Clube
Doze de Agosto. Durante a

festa, a' entrega de duas

passagens, ida e volta, a oi­

to países e 10 cidades da

Europa, a saber: Lisboa,
Madrid, Barcelona, Paris,
Roma, Milão, Genebra,
Zurich e Londres. O reveil­
lon do Veterano, já tradi­

cionalmente famoso, este

ano deverá suplantar todos
os anteriores, com muita

alegria. No Lira Tenis Clu­

be, a festa de passagem de

ano será em traje esporte,
ao som da Banda do Cane­

cão, especialmente contra­

t�da e lá, também,"a ani­

mação deverá estar muito

grande.

Finalizando sua tempo­
rada de arte deste ano, a

Associação Coral de Flo­

rianópolis fez uma serena­

ta especial ao Governador
Colombo Machado Salles,
no Palácio Agronômica,

-

ocasião em que entregou
ao Chefe do Executivo,
um diploma de sócio bene­
mérito da entidade. Pela

quarta vez consecutiva, o

Coral da Cidade, patroci­
nado pela Caixa Econômi­

ca Estadual, leva música ao

interior da Ilha e ao centro

da Cidade, na época de Na­

tal.
NATAL INFANTIL
Clube Doze de Agosto e

Lira Tenis Clube estarão

realizando amanhã, à tar­

de, à sua festa infantil de

Natal, com distribuição de

bombons e sorteio de brin­

quedos.

BOATE

ROUBO NAS LOJAS

N a semana que passou,
bem no centro da Cidade�
um gerente enfurecido se­

gúrava pelo braço, e amea­

çava entregar à polícia,
uma jovem de aproximada­
mente 19 anos, e pobre-:
mente vestida, que tentara

As razões são mais de or­

dem emocional e a conclu­
são dos médicos e juízes é

que, apesar das aparências,
trata-se de pessoa hones­
tas.

NATAL

Pois é. O que é que se

diz numa hora dessas?,
Boas festas, feliz e próspe­
ro Ano Novo, e todos esses

chavões já .gastos pelo
uso? Francamente, não

sei. Em todo caso, os ami­

gos queridos sabem, perfei­
tamente, tudo o que -lhes

desejamos de bum. E aos

outros, que não os amigos
queridos, o desejo é·de que
te nh arn , principalmente;
muita paz e tranquilidade.

O resto se resolve' facil­

mente, depois de uma boa

lavagem de "cuca'".
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Cartaz - Manchete
O Melhor Bordado 20

Dicionário Ilustrado
História Brasil no. 27

, Opinião - O Pasquim
Grande Personagem
Geração POP no. 2

Capa Geografia Ilust.

além do lançamento: -
"20 ANOS DE CAVIAR",

)
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, Senac, em Çonvênio com a Secretaria da Aímmistração,
através do Centro de Treinamento, e contou com 30

participantes de todos os órgãos do Poder Executivo.
CENSO

Encerra-se no próximo dia 23 o prazo para a entrega
dos formulários relativos ao Censo dos Servidores
Estaduais, que a Secretaria da Aministração. está
realizando. Os funcionários que não encaminharem os

formulários poderão ter os seus vencimentos suspensos, a

partir de 10. de janeiro. O Censo dos servidores públicos
estaduais é a primeira fase do programa de

reestruturação do Sistema de Pessoal do Estado.
ENCONTRO

Uma reunião entre a classe comercial de

Florianópolis, o CeI. Gilberto Meirelles, Presidente da
Comissão Executiva para a Construção da Nova Ponte, e
o Governador Colombo Salles está sendo organizada pela
Coordenadoria da Defesa Civil do Estadé. O encontro

será réalizado no Palácio dos Despachos, no próximo dia
27, e terri como objetivei o debate de problemas

, relacionados com o aterro e b escoamento dos esgotos e

das águas plubiais, da Baía Sul.
-

,

BESC
O Banco do Estado de Santa Catarina recebeu a visita

.

de inspeção do Sr. Alcir Batista Cavalcanti, Diretor
Gerente do Fundesc - Fundo de Democratização de

Capital de Empresas do Banco Central, do qual o BESC é

agente financeiro, no Estado.
, O Fundesc, cujo objetivo é a antecipação de recursos

às empresas para possibilitar o seu aumento de capital,
realizou em Santa Catarina, no exercício de 72, 43

operações de financiamento.
KASTELLORIZON

O Solar Kastellorizon, é' edifício que possui um

governo co'rnunitário jovem, que dirige as atividades
recreativas em seus salões de festa. Tais atividades são

prestigiadas pelo síndico do citado edifício, que é o

Professor Marco Aurélio) Ramos Krieger. São membros
do governo comunitário jovem, João Jannis Jr., Tânia .;
Wanderlei, Elizabeth Araujo, Denise Ferreira, Ruth BIasi :
Oliveira, Rodrigo Jannis e Carlos Manzuilhoti.

CAIXA ECONÔMICA
O Governador Colombo Salles recebeu do Sr. Jauro

Linhares, Diretor Presidente da Caixa Econômica
Estadual de Santa Catarina, ofício comunicando que
foram concluídos e aprovados pelo Conselho de

Administração da Caixa, os processos de empréstimos
destinados às, famílias despejadas do Morro do Abrahão.

As dezesseis famílias já contam com os recursos

'necessários para aquisição dos lotes de terras em

Barreiros, para onde serão transferidos oportunamente.
FLÁVIO

.

Muito preocupado, foi visto visitando as mais
luxuosas boutiques da cidade anteontem, o bom partido
Flávio G. Pederneiras.

VILA RICA
O Senhor Luiz, Daux, proprietário da lirma

Imobiliária Emedaux, recebeu os operários do edifício
"Vila Rica", com uma churrascada para comemorar o

rápido andamento das obras do edifício ..

CIHAB
Em alegre roda, no bar do Santacatarina Country

Clube, os senhores Newton Pamplona e Luzo Freitas,
diretores da CIAHB.

TONY FERREIRA
O jovem ator ilhéu começa, rapidamente, a vencer

também no Rio de Jarieiro. Acaba de gravar um segundo
"Especial" e vai participar do programa de Natal de
Silvio Santos. Para o carnaval estará na Ilha.

REVEILLON
.

Quase todas' as mesas do Clube Doze de Agosto já
�stão vendidas para o reveillon de 72, que será um dos
maiores dos últimos ,ane_&, �<aruliwida alguma., "

.

"

[_z_'"_u_r_y�M_a�_ch_a_d_o----,
MENSAGEM

O Comandante do Contra-Torpedeiro "Santa
Catarina" enviou mensagem ao Governador 'Colombo
salles, agradecendo_as atenções dispensadas durante a

p e rm anência do navio ern Florianópolis. O'

contr�-torpedeiro ficou durante três dias ancorado nas

proximid.ades de Florianópoli�. A me!lsagem foi
retransmltlda ao Chefe do Executivo C atannense, pelo
comandante do 50. Distrito Naval, Almirante Amaral
Sabóia.' v.,;

COJ�vITE
Dos formandos do primeiro curso intensivo de

Secretariado, elaborado pela Secretaria da

Administração, recebemos convite para a solenidade de

entrega de diplomas, no auditório do Palácio das

Dire to rias i
GOVERNADOR

O Governador Colombo Salles recebeu mensagem'
telegráfica do Ministro da Educação, Prof. Jarbas
Passarinho, comunicando o encaminhamento à

consideração do Presidente EmílioGarrastazu Médici, do

projeto de decreto que concederá reconhecimento oficial

à F aculdade de -Filosofia, Ciências e Letras do Vale do

ltajaí.
REGRESSO

Já está de regresso da viagem à Alemanha Oriental,
onde representou o Brasil num seminário Internacional,
o Secretário da Saúde Henrique Prisco Paraiso. ,

CHEREM
J '

O Conselheiro Nilton José Cherem, que acaba de ser

reeleito Presidente do Tribunal de Contas do Estado,
tem recebido cumprimentos do mundo oficial e amigos.
Para comemorar o acontecimento, o casal Cherem
recebeu� informal, um grupo de amigos em sua

residência.
CHEGANDO

J á estão de regresso da rápida viagem ao Rio, os casais

Ivone e Newton d'Avila e Regina e Roston Nascimento.
.

LAGES
O Rotary Clube da cidade de Lages, na última semana

promoveu nos salões da Sociedade Olinkraft, o Baile do
Chopp, que transcorreu bastante concorrido.

MAURÍCIO
Deixou Recife onde está radicado e veio passar as

festas de Natal e ano nove aqui na ilha, o advogado
Maurício dos Reis.

Nossos agradecimentos ao Professor Marcondes de
Mattos, Diretor Financeiro da Eletrosul, pelo cartão que
estamos recebendo com votos de boas festas.' '

ARTE
Verdadeiras obras de arte são os mini-quadros de

Rodrigo de Haro, que estão expostos na boutique,
"Carage Decoração", A nova fase de Rodrigo, realmente
está sendo bastante comentada.

MISSA
Celebrou missa no Palácio da Reitoria, em

com emoração ao Natal, Don Afonso Niehues, /
Compareceu o mundo oficial e convidados especiais d�Reitor Roberto Mundel Lacerda

'

.�
ASSEMBLEIA ./

O Governador Colombo Machado Salles, para tratar
,de assuntos de interesse do Estado, convocou a

Assembléia legislativa. O ato assinado pelo chefe do

Executivo Catarinense, .foi divulgado pelo Líder do
Governo, Deputado Epitácio Bittencourt.

CURSO
No auditório do Edifício das Diretorias, foi realizada

a entrega de diplomas aos participantes do Curso de
I Secretaria Executiva, iniciado. no .dj.a,l4; .de agosto do
• corrente ano. O Curso for ministrado pela escola 'do

CARTÃO

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

�S.JOSÉ 9,45Hs.3 7,45

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 -I 8 Hs.

1 � FILME

o MARIDO, A MULHER

IE O HIPPIE NUMA
JOGADA PERIGOSA •

WARN�,BROS.

Marcello
Mastroianni

TECHNICOlOR

2,D FILME

(

LICUS
lHOS

SÃO JOSE
FIDElITY
GROUP ,

'

lIVIO

B�

I
,

l­

I

As senhoras Rita
de Câssia Cintra,
Clotilde Gonzaga, o
professor Nelson
Teixeira Nunes, jornalista
Paulo Costa Ramos e o

senhorPernando Viegas,
palestrando numa
recepção.

Bernadette
Viegas, uma das senhoras

bonitas
" da
: s6ti�daaEü :1;' ':·'éi':,"·;·.).':)
I. I ;!

-

� ';' '1 � I .
.... :11

_

"

A

beleza de Lilia Hulse,
hoje

enfeitando
-' 'nossa·-éaiúniL

RITZ 5 - 7,45 9,45 Hs.

OIRE:;AoUl PRODUC10[)f.
KEVIN BILlING!ON KIRK DOUGLAS

..... : ... �����.ç.�. P.IiA�ISlO�

,JALISCO 8 Hs.

RENATO SAlVATORI
,.

o FARO.L DO FIM
DOMUNDO

8ASUCO Ni\Ul$ilA er

'JÚLIO VERNE
".
JEAN·CLAUDE OROUO! . FERNANDO REY •

DIA, DE NATAL
RITZ

i"

CORAL 3 - 8 �, 10 Hs�,

GLORIA 4 - 8Hs. PROGRAMA' DUPLO
1 P FILME

, '

2��LME------------�----
A, REVOLTA INTIMA Ul UM I NJUSnçAOO 'A PROCURA OE UMA

NOVA VIDA... ATE' OUE A

�1�GtENs��N�A�COU Pelar FalIda
_ Wmm Dates
I� I Verna Dlaam

r��'t�e:1 Pistoleiro
�;,..�. SelRDestino
�. "ThBDi.redBW" :::""'::.•��:;-�' ;�,:,;:,.::., ..

RAPtO" t AUO";Z
tOMO NENHUM

OUTRO/- AVCO E'0BASSY

_
..._/.�.p} frSTEV"fREEVES

=-_.".,....-

GEORGIA MOll· ARTURO OOMINICI . fOY VESSEl· GfORGÉ CHAMARAT
,';'ouCÃO BRUNO VAllATI· "''';:;: ARTHUR lUBIN

CORAL,

JAMES
BO N D ALSfRI R BRoceou

r HAHRYSNTi.r!A� M;;;l'�'_>"

DE
NOVO
EM .

, "OO7,,,,MCONTBAAÇAO. aOLDFIIGEB"

�fAN CONNfRY

· .. · .. ··-i'G'Mi:,lç�: ,
_ ..
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Sau's e ca,Iças de veríio

'Saia

recortada nos quadris e

dois bolsinhos

com botões e duas

pregas, o que ajuda você

a disfarçar
a gordurinha nos quadris,

.

se for o caso.

A saia ao lado, tem

pregas costuradas

até os

quadris-e fecho na frente.

\

Saia feita
em xadrez bem miudinho,

com cortes no

quadril e pregas bem

assentadas. Os detalhes são

feitos em bordado

inglês branco. A
outra saia em brim amarelo,

também

tem pregas marcadas e com

rendinha ao

comprido.

Calça-pijama,
cm algodão
cru, bem larga e por isso,

só deve

ser usada pelas pessoas
magras e

altas. E�

franzida e amarrada

na

dIZ tura.

,

te'llinina M,,,risa Ralnos

Eis uma

saia Sanit Tropez, que
voltou a imperar na moda

. .

jovem. O modelinho é

pregueado, costurado
até a altura

dos quadris e bem

curtinho. A outra saia é

em pois com fecho
,

na frente e dois botões
no cós. Blusa em

listras;

Os ",aiôs para

",·iie e filha

NOVA IORQUE - (ANSA) -'0
costume de mãe e filha vestirem-se
do mesmo modo, estendeu-se a todos
os setores da moda, inclusive para a

moda de praia. Voltando a ser pro­
posto para as mães, o maiô inteiro
tornou-se atualidade também para as

crianças. Durante as próximas sema­

nas, mães e filhas aparecerão nas

praias com os mesmos maiôs justos e

floridos e até mesmo listrados em co-

é que mãe e filha têm à disposição
uma enorme quantidade de modelos
deste tipo; franzidos, enrique�idos
por drapejos, realizados com diferen­
tes painéis, embelezados por aplica­
ções graciosas ou por alças que aliás
constituem uma novidade no que diz

respeito à moda para a praia. Geral­
mente as propostas não são isoladas;
cada maiô vem combinado com uma

sarda e uma toalha combinante. Es­

tes coordenados estão sendo propos-,
tos por muitos criadores que se ins­

piram muito nas túnicas gregas.

A moda dos coordenados triunfa
mais do que no passado pois ao lado
das comuns sardas e' toalhas, são pro­
postas jaquetas e macacõezinhos para
barco.

'A moda vale-se' de todos estes

achados, simples mas sempre novos,

para repovar-se, pelo menos em par­
te, já que os detalhes mais originais
sempre são inspirados em alguma
moda do passado.

, .

res V1Vas.

O maiô inteiro porém surgiu mais
em virtude da moda do que em fun­

ção da comodidade pois por cobrir
mais o corpo, permite um bronzea­
mento menos 'in tenso. Diz-se que sol
em excesso estraga a pele mas, de

qualquer forma, a moda nunca leva
em consideração particulares deste ti-

. po. Por outro lado, o maiô volta à
. atualidade assu» como tudo () qli(�

provém do passado, ligado aos anos

40 c 50.
1 I

De qualquer forma, o que importa

Horóscopo Omar Cardoso
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ÁRIES - Trate de não olha, e
preocupar-se demais com o ru­
turo, pois poderá deixar de ver
seus atuais problemas e os as­
suntos importantes e favorá­
veis que, com 'um pouquinho'
de boa vontade, resolverá safís­
fatoriarnen te.

TOURO - A determinação é
um� co�sa e a teim?sia é outra,
a pnmeira lhe trara compensa­
ções hoje e a segunda só preo­
cupações, agora e sempre.
Cor tudo, a melhoria geral rse
fará sentir nos próximos di�s.
Ame.

GÊMEOS - Mesmo que est;ja
física e mentalmente bem �is­
posto, ser-lhe-á muito bom la­zer, agora que está sob a C sa

Astral que influi desf'avoravel-,
mente sobre sua saúde, Um
cuidadoso exame médico ge-

ral� _ . I
CANCER - E quase certo de
que irá precisar con tar com o

favor de alguma pessoa nascida
em Capricórnio ou Virgem ou
Touro; por isso, use sua perso­
nalidade magnética para influo

.

enciá-Ias em seu benefício pes­
soal.

LEÃO - Como Leão sabe re­

ceber as coisas com naturalida­
de, é bom ficar prevenido hoje
com desentendimentos provo­
cados por pessoa de sua famí-
.Iia, sobretudo se você tem al­
gum paren te nascido nes ta fase
do ano.

'

VIRGEM - Faça por não so­

brecarregar-se de compromis­
sos e responsabilidades. Estaé
uma época de muita atividade
e, se bem que lhe seja ultra­
propícia, ser-lhe-á conveniente
exigir de si mais do que possa
dar ou fazer.

LIBRA - Embora o período
matinal e o início do vesperal
não sejam muito bons hoje, no
final da tarde e à noite as irt­
fi u ências astrais melhorarão
consideravelmente, trazendo­
lhe satisfações e contentamen­
tos.

ESCORPIÃO - Não consinta
que a sua lealdade e amizade
por pessoa que aniversaria nes­

tes dias do Sol em trânsi to por
Capricórnio sofram solução de
continuidade causada por de­
sentendimentos com a mesma.

SAGITÁRIO - Empregue
bem este dia para determinar
firmemente qual o assunto
mais importan te e de resultado
'imediato a tratar, a fim de não
perder o tempo, que agora lhe
é preciso para promover seu

sucesso financeiro.

CAPRICÓRNIO - Este sába­
.do anuncia-se excelente para o

relacionamento rámiliar, so­

cial, amoroso ou 'mesmo con­

jugal. Procure, pelo menos à
tarde e à noite, estar em conta- I
to com jovens; isso o benefi-.
dará sobrem aieira.

AQUÁRIO - Não. veja seus

problemas de presente sob um

ponto de vista errôneo; as difi­
culdades do momento conver­

ter-se-ão em favorabilidades lo­

go depois da primeira quinze­
na do primeiro mês do próxi­
mo ano.

PEIXES - Transforme, favore-
cido pela influência do dia e {,
do signo atual, suas fraquezas
humanas ou físicas em forças
poderosas que sua mente ex­

traordinária pode fornecer-lhe
em grande quantidade.

,/

ALEGRE
SUA VI'DA
OUVINDO
RÃDIO
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Dr. NODGI ENÉAS -PELlIZZETTI
CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE' ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
S,ERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30às 161NPS
16.00 às 19 Rua do.Hospltal Cruzeiro - 84
Rio do Sul - SIC

MATRICULAS ABERTAS PARA 1973:
,.. . l

--

Crianças de 5 a 12 anos, pelos modernos métodos
-dio-visuais.

.Adultos: áudio visual CREDI F

aulas de conversação
preparação ao vestibular (Mauger)

\

ALIANÇA FRANCESA - R. João Pinto (defronte ao

Cine Coral)
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Entreçue seu carro+para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com. ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.

, Se ele estiver sozinho,
matará

'

alguém em'seu nome.

,

,
j
i
!
,

�!
l

Antes de diriqir beba un«

r;olinh08.
, Você morrerá mais telie.

Deacordo com as,estatmtícas�3 Dessoasmorrerio nestemês
em acidentes detrin5Ho e ,60 ficário lravemente fericla�.

Veja comoparticipardllistà. '

-

SERVltAR
TELEVISORES

Deseja aos seus clientes e amigos um

Feliz Natal e próspero Ano Novo.

CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO
À MAGISTRATURA E MINISTI:FUO-PÚBLlCO -,

CQM VISTAS 'AO CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO A
REALIZAR-SE BREVEMENTE, VArylOS PROMOVER

O NONO (90.) CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO À
MAGISTRATURA, A PARTIR DE OITO (8) DE JANEIRO PRÓ­
XIMO.

AS IN'SCRIÇÕES DEVERÃO SER FEITÀS\ AT� O
DIA TRINTA (30) DE DEZEMBRO, NO' EDI rrcro
COMASA, 10. ANDAR, SALA 106 (lNFORMAÇÓ);:S
COM ALDAIR).

PROFESSORES
Dr. NAPOLEÃO XAVIER DO AMARANTE (PROMOTOR PÚBLI­
CO) PROCESSO PENAL. .

Dr. VOLNEI IVO. CARLlN, (JUIZ DE DIREITO) - PROCESSO
CIVIL.

'

Dr. JOÃO JOSI: CALDEIRA BASTOS (PROFESSOR UN"I,VEH­
SITÁRIO) - DIREITO PENAL.
Dr. AROLDO JOAQUIM CAMILO-(ADVOGADO) - DIREITO
CIVIL
Dr. ADMUNDO BASTOS (JUIZ D!;: DIREITO) - DIREITO
PENAL.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto

'

para o cemitério.

VISITE BLUMENAU - CIDADE JARDIM,
,

RESTAURANTE TIPIGO.
O BARRIL DE OURO-'ZUM GÓLDENEN' FASS

.

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau
PRATOS TfPICOS - AMBIENTE AGRADAVEL

AR CONDICIONADO - MOSICA

TELEFONE
VENDO TELEFONE No. 6478 '

INSTALADO EM COQUEIROS,
- Tratar na Rua dos Ilhéus no. 14 ou ceio telefone 4059

. DE�LARAÇÃO .

CARBONIFERA CRICIUMA LTDA., declara que extraviou o
certificado de Registro de seu automóvel marca Ford Galaxie ano de
fabricação 1971, chassjs no. IA64U602810, com 190 HP, de cor
azul e preto, capacidade para 5 passageiros,'de placa CR-1971. \

Criciúrna, 19 de d�zembrode 1972,,'

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Laurides Hilário, declara que extraviou sua carteira nacional de
habilitaçao, categoria profissional sob no. 100907.

�riciúma - SC.

DECLARACÃO
CORTE-CONVENTOS OBRAS RÓD. E TERRAPLANAGEM:LT�A., / declara que .extraviou o Certificado' de Registro' de sua
carrnonete, marca Wlllys, ano de fabricação 1968, motor no;

B-8-�28,489, chassis no. 892210�517, com 100 Hp, de cor verde,capacidade para 1.000 quilos, de placa CR-0519.
Crlciúrnaí 20 de Dezembro de 1.972.

CONVITE PARA MISSA DE 70. DIA,
A fal)1f1ia do sempre lembrado Antônio Gomes Soares Filho (Nico)convida os pare�tes e amigos para Missa de .70. dia, que, em intençãode sua alma sera celebrada 3a. feira dia 26 de dezembro às 7 horas
na Catedral Metropolita.na. Por este ato de fé cristã penhoradament�
agradece. ,_

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterencial" apenas
para 'enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas e a.deus.

Nunca pare no sina.l
vermelho e se

'

prepare para tingir a­
rua desta linda cor.

Ande- sempre acima
-da. velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem. mais
depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortospode atravessar 'as ruas
sem nenhuma Jan. 56 (iH 4
atenção. Quem quer se

Feu. 46 ;j() !suicidar não liga
pa /'(/ essas coisas, nér Ma r. íO íí 3

Abr. (i.'] 69' J 4

Maio 49 42 2

Total 284 30! 14

Estas são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIn '1 Detran. Você des­
cobrirá quanta gent« morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas. .-

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Sêrviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir. a você que não se'mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,'
é muito bom ter você entre IllÓS� Fique.

o Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam, de uocê, Vivo.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e• CQNSERTO A DOMICIUo e
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
*

ATENpE-SE ATÉ AS 22 HORÀS
* INCLUSIVE SABADOS

FLORITRON ;_ OFICINA D,E TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.
I

(atendemos outras marcas)

TV., TV. TV. TV. TV. TV. TV.
\

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço;

t

/ t

APTO. ALUGA-SE
ALUGA-SE no Edifíció Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 809,00 por mês mais as taxas
-de condomínio. Tratar cl o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma
47

ALUGA-SE
,

RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA�SE' A CASA E� REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SSI)MIDT, COM DEPOSITO DE 60m2, NOS FUNDOS .;
PR?PRIO PARA PEQl!ENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OUJVIALHARIA A RESIDENCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊSQUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUE_!IIA LOJ�. TRATAR NO LOCÀL NO PER(ODO DA'MANHA, DAS 9 AS 11 HORAS.

VANDA DE SOUZA SAlLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Ficam pelo presente Edital, intimados para pagarem no prazo

,;gal, os Tftulos que se acham em Cartório para protesto os
senhores:
.Pedro Clero Silveira, João Vergilio Martins, Geni Paulina da Silva
João, Crecêncio, Bruno Veronese, Carlos Antônio Del B6, Walmo;
Ramos, Milton Paulo Borg�s/Leal, Gualtiero José Piccoli, Walmor
Antônio Nicolau da Silva, Cláudio Roberto de Oliveira, Antenor
Julio de Souza Filho, José Pacheco, Manoel Pacheco de Souza,Wilson Joel de Souza Çoelho, Ubiràjara Ferreira dos Santos, Milton
Alfredo Pereira, Francisco Carlos Cidade Bicca, Salésio da Rosa,
José A. Mafra, Ilson Santos Moreira, João Bonifácio de Sena
Sobrinho, José F. S�ares, Nilton V. Lopes:lrmãos Muller SIA.

Florianópolis, 22 de dezembro de 1972.
OFICIAL MAIOR

MICAL - MINERIOS CATARINENSE S/A.
C.G.C. No. 83.647.347/00'1

Assembléia Geral Extraordinária

'Pelo presente, ficam convocados os Sen hores Acion istas para
. uma assembléia geral 'extraordinária desta sociedade, a realizar-se em

sua sede social, na· Rua Henrique Lage no. 102, na cidade de

.Crlciúrna, às 16,00 horas do próximo dia 20 do corrente mês de
Dezembro, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a,) Alteração parcial dos estatutos sociais, relativamente ao mandato
da diretoria eleita; e

,
'

b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Criciúma, 20 de Dezembro de i 972
Pela Diretoria,

Henrique Gueshio Sato • I

Diretor - Presidente

CLUBE DE CAÇA, PESCA E TIRO
"COUTO MAGALHÃES"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor Presidente e de acordo com o que estabelece

o Estatuto do Clube, convoco os senhores sócios para reunião de
Assembléia Geral e ser realizada dia 29 de dezembro de 1.972, com
início às 19,30 horas em primeira convocação, tendo por local uma
das salas da Escola SENAC, à rua Silva Jardim sino.

ORDEM DO DIA
10. - Eleição do Conselho Deliberativo
20. - 'Eleição para os cargos de Presidente el Vice Presidente
Período - 1973/1974.

Florianópolis, em 07 de Dezembro de 1.972
Dr. Nilton 'Pereira

Secretário

I

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista Categoria amador pertencente
ao Sr. CESAR AUGUSTO SARKIS

:IMOBllIARIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123

ABE'RTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
_, ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE..2:SE
TRINDADE

'l, fase de àcabamentó - 90 m2
2. fase de acabamen�o - 80 m2

aOMABRIGO •

1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte lrnaruü .

1. pronta - 108 ní2

/

POSS()IMOS OUTRAs CASAS EM NOSSA RELAÇAO
APARTAMENTOS
LANÇAMENTOEDIFI�IO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala' - 'c'opa-cozinha - banhehc -

dependência de empregada - área de serviço � garagem.
· atenção pI acabamento - ar-mários embutidos - 'carpete nos

quartos - sala' - cortinas ,- cozinha e banheiro revestimento
'reveflex até Q teto. - piso paviflex

'",

,

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSI.,II ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERtIAL, dUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUI,NDO ASSISTÊN-
CIA JURIDICA.

'

PROCURE-NOS, tEREMOS PRAZER EM'
SERVI:'" LO:

E>IYERSOS APARTAMENTOS INCLUSI.YE C()M
PEQUENA ENTRADA

-c-.

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

\ . salas para comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO
· PRAIA DE PALMAS

.xcelente praia - ainda sem residências
, preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPo,SIÇÃO
· Constru (mos casas a seu gosto '- Trindatíe
· Totalmente fihanciadas, inclusive terreno
-'- Comece a pagar, somente após.receber as chaves.
SE VOC� PRETEN DE ê'ONSTRUI R, PROCU RE-=-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMf;:NTE ESPECIALIZADA CUIDAR,Á
DE TUDO PARA VO,CÊ; CONHEÇA Nossds PREÇOS,
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AUTOMOVEIS

SIGA ESTA SETA.
\IOCÊVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

VEíCULOS USADOS OE QUALIDADE

Depártamento de 'kiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade kJilf'W''í'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17
Opala - Bege Claro ; 69
Opala - Branco Polar ' 70
Opala - Cinza Prata Metálico 71
Opala - Branco Evereste , 71

I Opala - Vermelho Monza
,' ........•....... 71

Opala luxo - Azul Metr.Met " 70
Opala luxo - Branco 69
Volkswagen - Branco Polar ;

'

64
Volkswagen - Vermelho Grená 67
Volkswagen - Bege Gobi 69
Volks - Tl - Vermelho Mont •.................. 71/72
Volks - Verde Folha : 69
Volks - Branco Lotus : 69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo : .69
Karmanghia - Vermelho Grená 68
Corcel - Azul Mosaico 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal

'.' 69
Ford Caminhão - Marfim Azul, :.62.
Chraysler - Grená e Preto 68
DKII.II- Azut ..............•.....•..••

,' ..•..•...69

.. A .>
� //_'_, � "i' �

-

'.

(-t·"1-1Wfe1J@'U.. .

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

Mustang Hartop 1968
"

. .. Grená c/ teto preto
Fuscão (lanç.) (OK) 1973. : Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.) (.OK) 973 Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 Azul Coloniil�.
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 .' , " Marrom Terracota

Opala Cupê STD (lanç.) (OK) 1973 Violeta Metálico
Opala Cupê STD (lanç.) (OK) 1973 Super ver�:Fuscão (OK) 1972 Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 , , , Verde Guarujá
Volks 1970 Branco Lótus
Volks 1969 · Verde Folha
Volks 1968 ,.- Bege Nilo
Ford Galaxie lTD 1969 Vermelho Meteoro

POSS.U1MOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
'

,.-- '; DÉ QUALQUER MARCA. .

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.
,

-Ói

c. RAMOS S.A.
I

,

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 --Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 -;- Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro
'

.. ,

'

.1964
SEDAN 1.300-Azul Real ,,1967
SE DAN 1.300 - Branco lótus. : 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha .: '.' , 1970
SE DAN 1.300 - Bege Claro , , 1970
SE DAN 1.300 - Verde Folha " .. , 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo , , 1971
SEDAN' 1.500 - Azul Diamante ,., .. 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante ., , , \ 1971
SE DAN 1.500 - Bege Claro 1971

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 36 MESES

KOERICH S.A,

Comércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS �.

IUSADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamante " ', 70/71
Sedan 1500 Verde Folha 71
Sedan 1300 Branco lotus 70
Sedan 1300 Branco Lo tus

'.' .. '(
. ',' 69

Sedan 1300 Branco- Lotus ....•......•....... , 68,
"Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1200 Cinza Prata .. ; 64
Sedan 4 Portas Vermelho 1600 69
TL 2 Portas Branco Lotus .•...............

"

72
Tl2 Portas Azul Diamante' 71

,

Tl 2 Portas Bege Claro , 70
Variant Branco Lotus 70/71
Variant Azul Diamante , .' 70

FINANCIAMENTO ATÉ 40 MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua .João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DF AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VEN'oA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

SORCEL GT - Branco e preto
\\101 ks 1.300 - Gelo'
Voiks - azul

Vo lks - azul

Volks - verde

Volks - azul-diamante
Aero-Will\'s - cinza
Jr"p (Candanuo l Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964

. 1964
1960

A. COELHO
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA

RUA FELIPE SCHMlDT, 85
.

RUA JOÃO PINTO, 40
CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁI:.ICO
FORD CORCEL - 1971 i ••••••••••• AMARELO
VOlKSWAGEN "TL" - 1971 AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 •........... -AZUI:. DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 ...•...... , AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 : VERMELHO MONTANA
VOlKSWAGEN � 1970 .......•..... AZUL COBALTO
VOlKSWAGEN - 1968 VERMELHO GRENÁ
VARIANT - 1970 ' BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
FONES 2765 - 2777

, ,(CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOlS ENDEREÇOS:

RUA FELI�E SCHMIDT, 85
RUAJOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veiculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDI·R AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Galaxie verde ..••...........................•. 1973
Opala cupê céptla " , 1973
Corcel 4 portas marrom 1973
Opala 4 portas marrom tropical 1972
TC 4 portas verde '.. 1972
Volkswagen 1500 azul .....•.. .'............... 70/71
Opala 4 portas azul ............•.......... '.' ..• ' 1970
Vol kswagen 1300 branco . . . . . . . . . . • • . . . • • • • . . .. 1969

� JENOIROBA
�AUTOMÓVEIS LT�A.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto,
FONES: 4673 - 2952

DOOGE DART 1973
CHEVROLET OPALA 1973
FORD CORCEL 1972
DODGE CHARGER R/T 1971
CHEVROlET OPALA 1971
VOlKS Tl 1971
CHEVROlET OPALA várias cores 1970
VOlKS VARIANT 1970
VOlKSWAGEN 4P. 1969
FORD GAlAXIE várias cores 1967
VOlKSWAGEN SEDAN 1966

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP' VEICULOS O�

Rua Fúlvio Aducci, 640
• Kornbi OK modelo 1973
"Volks OK modelo 1973
Fuscão OK modelo 1972
Aero Willys ,' 1967

FLORIANÓPOLIS VErCULOS SIA

FLOR.ISA
\

, REVENDEDOR- FORD
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

landau várias cores OK : :- 1973
Galaxie 500 várias cores OK '

1973
Corcel GT várias cores OK

'

1973
Corcel Cupê luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina luxo várias cores OK 1973
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F·75 Pick-Up várias cores OK

'.' 1973
Rural Willys 4x4 várias coresOk

: 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK 1973
F-100 Pick-Up'várias cores OK 1973 I
F-350 luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Gasolina luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie landau autom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie lTO autom. Ar Condic. Bordo Metal 1969
Galaxie 500 MeC.Ar Condic.Stand Vermelho 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Met�1 : ' 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa ' 1969
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galaxie 500 Bege 1968
Galaxie 500 Mec.Cinza : 1968
Corcel Sedan luxo Caramelo c/Teto vinil preto 1,970
Corc;1 Sedan luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950
Fuscão.j 500 Branco Lótus 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971
Volks Sedan 1300 Bege ,'i970
Volks Sedan 1300 Branco " 1970
Vol ks Sedan 1300 Verde 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1968
VolksSedan 1300 Bege 1971
"JK" Alfa Romeo Branco : 1971
DKW Belcar Vermelho 1967
Vernaqet Bege , 1966
DKW Belcar Branco

, , .1962
Si rnca Branco 1965
Simca Verde c/Branco ,'o ••••••••••••••••• 1962
F·IOO Vermelha e Bege : 1969
F·350 Azul .\ 197Q
F·350 Azul e Bege 11, ••••.••.••••••••••••• 1968
F·350 Vermelha 1967
F·350 Verri18lha '

1965
F·350 Verde

, .. 1960
F·600 uas. Beqe c/carroceria Fechada /. 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/cacamba 1968
F·600 Diesel Verde Glaro c/Tr�ck 1969
F,600 Diesel Verde Selva : 1967
F·600 Dieseí Cinza 1966
Chevrotet Cacarnba 1960
Ford F-6 c/c�camba _ .. " 1951
Carnioriete D�c1!]e 3000 Kljs. Azul 1950
F·600 Gas. Vermelha 1962
Corcel Sr-dan Stand Verde , ,1971
Chnvroler Caçamba , , 1961

VUCULOS USADOS

Alia (}uolidac/�
,

_- ,
-

MEYE R VErCUlOS lTOA.
Veículos usados

OODGE DART SEDAN .' 1970
VARIANT BRANCO POlAR 1971
VARIANT BRANCO POlAR 1972
VOlKSWAGEN VERMELHO 1966
DKW VEMAGET AZUL 1966
OPALA CUPÊ (EàUIPADISSIMO) 1972
OPAlA6 CiliNDROS lUXO 1969
GAlAXIE AZUL/PRETO : 1967

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATÉ 36 �ESES

VE(CUlOS USADOS

VERAS 'VEíCULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet·Volkswagim
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas ..•
'

•..•. 1971,
Opala Azul Claro Luxo (lóia) ••••••••••.•.••••••• 1969
Opala Branco Pérola STD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Volkswagen Grená (jóia) 1969
Corcel Vermelho STD

r ••••••• 1971
Gordini Branco Lotus (jóia) . '.' 1964
Gordini Cinza .•••.......•.•........••..•..•.• 1966"
CARROS TOTALMENTE REVISADOS,
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: ,3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

. .Volks
v ..............•............. 70

Variant i 71
Volks 68
Volks : .. 69
Volks � .. 64
Corcel 'Cupê ,'

_ 70.
Kombi 68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/l,RRO.

KARMANN GHIA
Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado; Tra­
tar à rua Padre Roma, 90

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro 'do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlÍVICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO ' I.

CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim', 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- !;Iio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos"':' Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas,

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE "-
Das Unhas - Do Couro Cabeludo � Micose - Alergia'

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estaqiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala ,205 - Fone 4438. '

.

DR.I SERGIO, DE CARVALHO
Endocrinologia·

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro.'

-

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
bates e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES I

TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerónimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAU� _
CHEREM FILHO'

CI ínica Médica' - reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

(

DR. ANTONIO SANTAELtA-
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neurose,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, �58

- Florianópolis -

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina. rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. 'EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

.

I

I

- ADVOGADOS
I

Dr. EVllÁSIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239 I

Dr. ROBE-RTO G. SAMPAIO \
\

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5

,

Fones 4515 e 4219

..

DR. ALDO AVILA DA LUZ
\

ADVOGADO
CPF 0017766283

I,Edíflciq Praça XV, 100. andar - Sala 108

...

I

I' ,
,

HOTEIS'

ROVAL
RUA JOÃo PINTO - FONES, 3951 . Z • , FI; ••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA· BR.,SIL

'APARTAMENTOS SUITES
BAR - JARDIM DEl IN\lERNO . SALJ{O D� RCCEPCOES

.

TELEFONE • RADIO . TELEVlsAo • GELADEIRA. AR CONDICIONADO
\

AOUtC/MENTO ctNTRAL 1 'AVANOlRIA • ESCRITORIO PAlA HOSPEDES

fl! ·HOTEL BRUGGEMANN

.'

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLIO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COlAÇO, 35

F(:JIle 1611

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA" DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTQ PARA
100 VEÍCULOS

CX. Postá I 0·81 :·_.'D·82 -'FONES 6665 e 6"230
.

Rua Santos Saraiva, 300 - E'treitb - Florianópolis - SC.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano,4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

-

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites COm

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S ClUB
(BAR)

, (
Tome seu aperitivo e ouça músi,ca selecionada.
R� Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria­
nópolis.

RESTAURANTE PRAVON,:"
COMIDAS �!&t.'

�'�
i�,�

TI"PICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
....l-

SERViÇO A LA CARTE )íS

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Botafogo ePalllleiras

jogam.hoje a finalíssillla
Na Grande

,.
,

Area
do campeonato nacional, decidindo o título do certame.

Reina grande expectativa em torno da partida, pois estarão

reunidos dois dos melhores times do futebol brasileiro da

atualidade. O Palmeiras está. credenciado por uma campanha
das mais regulares, enquanto a classificação do Botafogo
chegou a causar surpresa nos meios esportivos, pois o time

carioca só se d�finiu nas últimas rodadas, subindo assusta­

doramente de produção'.
Acredita-se que hoje seja quebrado o recorde de renda

no campeonato nacional, pois o Palmeiras, depois do Corín­

thians, é a agremiação que reúne o maior número de simpa­
tizantes, em São Paulo, enquanto no. Rio o Botafogo pode "

ser considerado a "terceira força", abaixo, em número de

torcedores, do Vasco e do Flamengo.
Grande número de cariocas rumarão_!la manhã de hoje

para São Paulo, em ônibus especiais ou carros particulares, a
fim de incentivar o seu time na finalíssima do certame. O

'encontró será televisionado para as principais cidades brasi­

leiras.
No Palmeiras a tranquilidade é absoluta. Ninguém admi­

te um resultado desfavorável; todos pensando unicamente

na vitória, muito embora o empate seja o suficiente para dar

I� -----------)

o técnico Brandão garante que o time do Palmeiras

será ofensivo, no jogo de hote. Leónidas também jura

I
que o Botafogo não ficará na retranca. preferindo a ação
franca de quem sabe que, empatando perde.

Se não há dissimulação na fala dos treinadores, a pers­

pectiva é, de um grande jogo.hoje à tarde, noMorumbi,

pois gente boa de bola é, o que não vai faltar lá: Leão,
lair, Ademir da Guia, Leivinha, Osmar, Marinho, os dois

Nei, Eurico, Fischer '_ enfim, é um punhado de bons

jogadores que sem as amarras da retranca podem e

devem fazer da final de 72 um espetáculo de .exaltação
ao futebol-arte.
Até o campo ajuda os times: o gramado do Morumbi

ao contrário é com grama macia e cuidada em toda a

extensão do campo. Se depender da grama, a bola da

[inal do nacional, hoje, rolará redondinha.
,

* * *'

A chance do Palmeiras é claramente maior que a do

Botafogo por uma razão: o regulamento do campeonato

lhe confere a vantagem de sair campeão se o jogo acabar
empate'. É sabido que essa vantagem costuma trair os

times por ela favorecidos. Sabe como é: '_ os jogadores,

por instinto, retraem-se, furtando-se a qualquer risco,
animados pela consciência de que basta não tomar gol
para sair vencedor.

Talvez, por isso, o técnico Brandão esteja pondo a

barba de molho, preparando o espírito de uma própria
equipe contra um procedimento que tem custado caro

aos 'times que jogam pelo empate. Que diga o Coríntians,
a vúima recente dessa tática. O corintians começou o

jogo com o Botafogo pensando no empate, fez um gol,
continuou a pensar no empate e acabou derrotado.

Não 'é que o Botafogo tenha jogado melhor, tecnica­
mente. Mas, jogou melhor psicologicamente, isto é,

jogou com ânimo de v�tó;'id (por 'necessidade, natural­
mente) e quanto mais o Coríntians se omitia, mais o

Botafogo apertava o cerco. E de tanto centrar bolas à

área do Corintiansalcançou dois gols.

Recuperado, Jairzinho tem sua pre.!_ença garantida.

A partir das 17 horas, no Morumbi, em São Paulo,
Palmeiras e Botafogo estarão desenvolvendo o último jogo

Marinho respeita o Palmeiras, mas "é mais Botafogo".

ao. clube paulista o título de campeão nacional de 72. No

Botafogo o ambiente é igualmente de otimismo.

----------------------------�-------------

Tática do 8.otafogo será a de
niío��ixar ° pqlrneiras jogar

I

FICHA TÉCNICA
Loca!:'Estádio do Morumbi, em São Paulo, às 17 horas.

PALMEIRAS X 80TAFOGO A fim de evitar que o Palmeiras desenvolva o seu futebol

normal, à base de envolventes toques de bola, o Botafogo, '

na partida de hoje à tarde, usará o sistema de marcação
"sob pressão", não deixando espaço para infiltração dos
adversários.

Segundo Leônidas, evitar o toque de bola do Palmeiras é
a melhor forma para garantir a conquista ,do campeonato
nacional, manifestando sua certeza' em que o Pameiras não

irá se fechar na defesa.

_ Não vamos jogar da mesma maneira contra o Palmei­

ras, uma vez .que o seu estilo de jogo é completamente
diferente, na base de toque de bola, onde Ademir da Guia e

Dudu lideram a equipe. Temos Jairzinho e Fischer na fren­

te, para resolver os problemas dos gols, enquanto que lá
atrás estarão outros bons jogadores. A confirmação da pre­

sença de Jairzinho me deixou bem mais tranquilo.
RESPONSABILIDADE
O treinador e os dirigentes do Botafogo querem o time

jogando com muita responsabilidade, mesmo que consiga
marcar um gol 'logo nos primeiros minutos. Para vencer o

Palmeiras e assegurar a conquista do campeonato nacional
torna-se indispensável um clima de humildade e respeito
pelo adversário. Pelo fato de não poder jogar na defesa, pois
o empate não lhe interessa, o Botafogo atuará com os pon­
teiros bem avançados, a fim de furar o possível bloqueio da

defesa palmeirense. ,

Na opinião dos jogadores, a campanha do Botafogo pode
ser considerada regular. Marinho, a maior revelação do cer­

tame, diz que o time chegou à classificação no momento

certo e tem condições de ganhar o campeonato, "embora

ninguém possa negar as excelentes qualidades do Palmeiras,
atualmente o melhor time do futebol brasileiro." Embora

os salários dos atletas estejam atrasados, isto não está influ­

indo no ânimo de todos, que pensam unicamente em um

resultado favorável em São Paulo.
I

Leão

Eurico

Luis Pereira

Alfredo
Zeca

Dudu

Ademir da Guia

Edu

Wendell (Çao)
Valtencir

Brito '

Osmar

Marinho

CarlosRaberto

Nei

Zequinha
Fischer
Jairzinho
Ademir
Técnico: Leónidas

_-

WENDELL É DÚVIDA ,

A delegação carioca chegou ontem à tarde a São Paulo,
sem Wendell e Jairzinho, que estão sendo esperados na

1manhã de hoje. -Ambos estão contundidos e ficaram no

Rio, em tratamentomédico, muito embora Jaírzínho tenha
sua presença assegurada no encontro. O goleiro, entretanto,
ainda é dúvida e caso não possa atuar será substituído por
Cao, que nas vezes que foi chamado transformou-se em

autêntica barreira às pretensões dos seus adversários.

Tranquilo com a escalação do ponto-de-lança, o treina­

dor Leônidas diz que não teme. o Palmeiras, embora reco­

nheça no time paulista uma das maiores forças do futebol

brasileiro na atualidade. Afirmou o técnico carioca que con­

tra o Corinthians o Botafogo não fez boa partida, "princi­
palmente no primeiro tempo, quando não �arcou o adver­

sário em seu campo, mas acabou crescendo na fase final."

Leivinha

Madurga
Nei

Técnico: Osvaldo Brandão

* * *

A ficha atualizada do Palmeiras pode ser assim resu­

mida no turno eliminatório, foi ele, sem a menor dúvida,
o time mais regular e o mais brilhante. Na parte final do

segundo turno e já no terceiro (semi-final), registrou-se
uma queda de rendimento de alguns jogadores, notada­

mente o goleiro Leão a quem a crítica paulista responsa­

bilizou por dois gols _ um, contra o São Paulo, outro

contra o Inter.
'

Não tem jogado bem o goleiro Leão _ isto é pelo
menos, o que se lê e ouve dos críticos de São Paulo.

"Doping": càmpos
refuta as acusações
O jogador Cosme da Silva Campos, do Atlético Mineiro,

desmentiu as acusações ,que lhe foram imputadas,
afirmando que jogou várias partidas pelo Nacional' de

Manaus, sob efeito de "doping" no último campeonato
nacional. O artilheiro negou ainda as declarações que uma

revista brasileira lhe atribuiu.
Entretanto, por determinação do ministro Jarbas

� Passarinho, da Educação," o processo aberto contra o

jogador, . pela Delegacia Regional do MEC, em Belo'
Horizonte, continuará caso a revista reafirme a denúncia,
com provas de que Campos realmente fez as declarações.
Informou o MEC que apurará toda el qualquer denúncia de
uso de "doping", desde que haja possibilidade de realmente
ter ocorrido.

No seu depoimento, Campos acrescentou que, certa vez,
tomou injeção na perna, de substância anti-inflamatória,
por ordem médica, nunca tendo tomado comprimidos, além
de não conhecer, também, jogadores que tenham sido

dopados.
Pelo fato dos jorriaís de Manaus estarem explorando as

declarações que o jogador teria feito à revista "Veja", o

médico do Nacional o procurou e solicitou-lhe que
desmentisse as acusações, em fita gravada, que será

divulgada na Capital amanauense.

* * *

O time do Botafogo, ao contrário, v�m apurando
virtudes à arrancada da eliminatória. Quando não joga
tecnicamente bem, descobre, então, .ãnimo inesgotável

'para lutar sem dar trégua ao adversário. A vitória contra
.

(J Santos (2 a 1) e a vitõriacomra- o: eoríntians'(�fa"l.,

.., também) foram arrancadas com muito suor, muito

pulmão. E se essa determinaçãa coincide com a chamada

inspiração dos cracks, o time do Botafogo consegue em­

polgar o esiádio, jogando um futebol realmente vistoso.

Hoje no Morumbi ele entra arriscando de duas

ausênc�s:'o goleiro We�dell e o artilheiroJairzinho. Ima­
gino que sem esses dois jogadores _ notadamente" sem

Jair _ o time do Botafogo estará sensivelmente enfraque­

cido. Mas, o futebol ensina uma coisa: na hora da deci­

são, o [mportante é o coraç�o.

c""
..

·----_,..-----------------"'------------------..;,_�� ----�--,

_,

lí:í·terijd,t;on�al protesta',na' C8D:
'v

,

quer anulação do último jOgo
do campeonato nacional devido a um erro de arbitragem.
O impedimento de Ademir da Guia, no início do lance

que deu o gol ao Palmeiras, foi confirmado até pelo
.presidente da CBD."

Muito embora ninguém tenha qualquer esperança: de

que o protesto surta efeito, trará, segundo o presidente,
benefício para os gaúchos: "Pelo mimos estaremos mos­

trando nosso descontentamento em sermos eliminados

ilegalmente. lá chega de conformismo. Esta tomada de

posição do Internacional mostrará que estamos dispostos
a brigar por nossos direitos." J

/

Sentindo-se prejudicado pela arbitragem, no jogo de

quarta-feira, contra o Palmeiras, a diretoria do Interna­

cional enviou. telegrama à Confederação Brasileira de

Desportos, solicitando a anulação da partida.
A decisão foi tomada pelo presidente Carlos Ste­

chman, da agremiação gaúcha, após reunião <tom a dire­

toria, antes que expirasse o prazo de 48 horas, como

determina o Código Brasileiro.
Redigido pelo advogado Hélio Carlo Magno, o docu­

mento enviado à CBD contém os seguintes termos: "O

Internacional se sente prejudicado pgr ter sido eliminado

A"""",,do Nogueira

ATENÇÃO lOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO .

VENDE-SE
.fji1 .ALEGRE

J"f,SUA VIDA
OUVINDO

" RÁDIO
,õ" rua Gaspar Dutra, em excelente ponto CG­

mercial, os prédios 463 e.475, com terreno

medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos
I

quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00..
Tratar com Gastão fone 4604'e 3164í_� �

Matriz: (Sede Própria) CRICIÚMA • ,S. C.
Convite para Missa de 7Q, dia

, 'APOSENTE-SE EM 10 ANOS-I
Aposentadoria mensal vital ícia reajustável,

A família do sempre lembrado PEDRO ESTANIS­
LAU DA SILVA MEDEIROS, falecido em São Paulo,
convida os parentes e amigos para a Missa de ,70. dia,
que, em intenção de sua alma, será celebrada no sába­

do, dia 23 de dezembro, às 18 horas e 30 minutos; na

Capela do Divino Espírito Santo, Praça Getúlio Var-

gas, no. 15.
'

Por este ato de religião e amizade, penhoradamen- TEMOS VAGA PARA 5 AGENTES

te_a_g�ra_d_e_ce_· �Ji j.����������������������������������������--..__
;

Pensão Mensal vital kia reajustável.

Assistência Médica _ diárias hospitalares,

Consulte-nos pelo telefone 3328.

Rua Fernando Machado, 22 _ conj. 1

Nossa organização de transportes, crgu­
Ihosa de manter uma clientela progressi­

va, em todo o estado, vem através deste

jornal, agradecer a confiança depositada
durante o transcorrer do ano que se finda,
bem como desejar a todos os seus amigos

e úsuários boas festas e prosperidade no

ano vindouro.

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de

havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,
cheio de esperança e progresso, o 'nosso 'muito obriga­
do.

'

� PHILlPPI & elA.
_ ...... � a casado constnrtor

I
I .

I
Vende-se apto. com 2 quartos, arnploTivínq cornz

.

ambientes, banheiro, cozinha e área de serviço, depen-

II
I dência de empregada e garagem no primeiro andar

'10.Edf. Dona Marinez à rua Antônio Dib Mussi, 84.
C/ Financiamento p/ ;agente financeiro do BNH e pe-

quena entrada.
.

I Tratar c/ Gastão fones 4604 e 3164.

I

APTO. CENTRO -,

SUDAM, SUDE.NE, SUDEPE, e�BRl\TUR
Somente até dia 31/12/72 .

Telefone AGORA'mesmo para 37-46
que nós da

�morit7�L
� cortetorade \.A:.IITlDie e titules

resolveremos rapidamente o seu

problema! Telefo::te, vamos!

Expresso Cresciumense
,

'

Com. de Transportes Limitada:
,I

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ayaí fora do -Torneio do Povo-
O Aval talvez tenha aprendido uma tinha grandes planos para sua partici-

lição: não se deve confia� em demasia pação no Torneio, que reúne os clubes O presidente avaíano, ao saber da
nos outros. Sem ao menos dar. uma mais populares do Brasil, e inclusive exclusão do seu clube, ficou perplexo
satisfação ao time da ilha o Flamengo material "zero quilômetro" seria inau- e afirmou que não acredita que o Fla-
organizou, divulgou e confirmou a par- gurado no referido. Mas não ficará per- mengo tome uma atitude precipitada.
ticipação no Torneio do Povo, do dido, pois a Taça do Atlântido vem aí Talvez a decisão do time da Gávea
Corínthians, Internacional, Atlético e nela estará o Avaí, representando o em deixar de fora o campeão do Inte-
Mineiro, Coritiba e Bahia, ficando o' futebol de Santa Catarina e terá opor- . gração esteja relacionada com as parti-
time azul e branco de Florianópolis a tunidade de mostrar ao Flamengo que das internacionais contra o Racing,
"ver navios". Foi um "tapa sem luvas" possui uma grande equipe, bem estru- quando o Avaí teve um considerável
do time rubronegro, pois o Avaí já turada e com excelente material huma- prejuízo, devido a falta flagrante de

,ferroviário quer volta� a

disputar o campeonato estadual
Tubarão (Sucursal) - Uma das agremiações tradicionais

do futebol catarinense está empenhada em estudos, alimen­
tando a esperança de voltar a disputar o campeonato esta­

dual, no próximo ano. Trata-se do Esporte Clube Ferroviá­
rio, considerado um '''time da massa" tubaronense, que está
afastado do certame, embora tenha como simpatizantes
pelo menos 60 por cento da população de Tubarão.

Atendendo convocação do presidente Manuel Bastos

Silveira, diretores e aeptos do clube estarão presentes à
Assembléia GeralOrdínãría que será realizada no próximo
dia 28, às 19h30niin, nà Sociedade Recreativa Sul Catari-

no. Fernando Bastos ainda acredita na

participação do Avaí e seguirá para a

Guanabara no próximo dia 27 para
tentar contornar o problema Se real­
mente não for acertada a participação
do Avaí, o clube terá prejuízos finan­
ceiros, pois recentemente deixou de

. participar do Torneio Coronel Milton
Lemes do iPrado, justamente pelo fato

das datas serem coincidentes.
Inegavelmente foi uma falta de

ética profissional do time carioca que
não soube reconhecer o sacrifício da
nova diretoria, cuja meta principal é
difundir o esporte em Santa Catarina e

particularmente o .Avai, que gastou o

que não podia, visando o Torneio do
Povo.

apoio do público.ique não prestigiou a

arrojada promoção. Aliado a este fa­
tor, estavam presentes em Florianópo­
lis, e foram testemunhas oculares, o

I

empresário Daniel Pinto e o conselhei-
ro do Flamengo, Midlej, que saíram
satisfeitos com o futebol do Avaí, mas
decepcionados com o fracasso finan­
ceiro.

apdos. Valdemiro Bogalsky e Maria Madalena Bnqalskv.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

! 14) Apelação C ível no. 8.864 de Porto União, apte.
Wladislau Kurdyk e apdo. Zani Dalton Farah.

- Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unarurne, converter o

julgamento em diligência, a fim de que na Comarca de
origem, seja reconhecida a firma no substabelecimento
de fls. 4 verso. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.
15) Apelação Cível no. 8.403 de Florianópolis, apte.

o·Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdo. Osmar Duarte.
Relator: Des.WO·SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação C ível no. 8.744 de Tijucas, apte. Maria

Moraes e apdo. Severino Oltramari.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pela apelante.
Acórdão assinado na sessão.
17) Apelação de Desquite no. 3.966 de São Francisco

do Sul, apta. Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos. João
do Carmo de Mira e Nair Santos de Mira.

Helator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
18) Apelação de Desquite no. 3.967 de Florianópolis,

'apte. Dr. Juiz de Direito da Vara de Família, Órfãos e

Sucessões, ex-officio e apdos. Mário Abreu e Maria
Teresa Machado Abreu.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votacão unânime, negar provimento à

apelação. 'Custas pelos' apelados.
Acórdão assinado na sessão.
19) Apelação de Desquite no. 3.978 de Florianópolis,

apte. Dr. Juiz de Direito da Vara de Família, Orfãos e

Sucessores, ex-officio e apdos. Cláudio Fermiano e
Sebastiana Maria Lima Fermiano.

Helator.Das. lyO SELL.
Decisão: Por votacão unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos' apelados.
.

Acórdão' assinado. na 'sessão.
20-) Apelação Cível no. 8.693 de Blurnenau, aptas.

Ralf Boettger e sua mulher e apdo. Fritz Wolfran Júnior.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelantes.
Acórdão'assinado na sessão.
21) Apelação Cível no. 7.925 de Chapecó, apta.

Guerino Silvestrim e apda. Inês Batisti.
Relator: Des. MAY FI LH O
O ec i sã o: Por votacão unarurne. converter o

julgamento em diligência,' para completar a instrução da
causa. Custas a final'

Acórdão assinado na sessão.
22) Apelação Cível no'. 8.295 de Florianópolis, apte.

o Dr. Juiz de Direito da Vara dós Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, ex-officio e apdos.
Darcy Schmidt e outros.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte à apelação, para reduzir os honorários de advogado
a 15%. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
23) Apelação Cível no. 8.826 de Concórdia, apte.

Armelindo Magro e apdo. Bortolo Scroccaro.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação, para julgar improcedente a ação, fixados os

honorários de advogado em 20% sobre o valor dado à
causa. Custas pelo apelado.

Acórdão assinado [Ia sessão. \
.

24) Apelação Cível no. 8.84(:) de Chapecó, apte. Suely
Pires de Mello e apdo. Fidélis LiberoGrando .

Relator: Des. MAY F I LHO.
Decisão: Por votação unarurne, converter o

julgamento em diljgência, a fim de que na comarca de
origem, seja reconhecida a firma do mandato de fls. 6.
Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.
25) Apelação C ível no. 8.841, de Tubarão, apte. -

Laudelino May e apda. Cecília Stuepp.
Relator: Des. MAY FILHO

, Decisão: Por votação unânime, negar provimento à
apelação. Custas pelo apelante. .

Acórdão assinado na sessão.
26) Apelação Cível no. 8.666 de Campos Novos, apte.

Arnildo Gasperin e apda-Maria Denoir Correa
Relatnr: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão..

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIÁ DE DOCUMENTAÇÃO E PUB.LICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS
A primeira Câmara Civil df. Tribunal de Justiça de

Sàrjta Catarina, em sessão ordinária de quinta-feira, 21
dedezembru de 1972, julgou os seguintesprocessos:

1) Agravo de Instrumento no, 505 de Mafra, agrte. o

Espólio de Antônio Severino da Cunha e agrd�. a Justiça
Pública. .

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

agravo para excluir a multa da liquidação homologada.
Custas na form a da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de Petição no. 2.884 de São F r.ancisco do

Sul, agrte. José Geraldo da Cunha e agrda. Adélia Cabral
da Cunha.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pelo agravante ..
Acórdão assinado na sessão.
3) Agravo de Petição no. 2.910 de Gaspar.. agrte.

Fertipar Ltda. Indústria e Comércio e agrda. lrrnãos
Spengler L tda.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, converter o

julgamento em dilig�ncia. Custas a final.
.

Acórdão assinado na sessão.
4) Agravo de Petição no. 2.982 de Blumenau, agrte.

Juraci da Costa e agrdo. Modestino da Costa ..
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votacão unânime, não conhecer do

agravo, por intempestivo. Custas na forma da lei.
Acórdão assinad o na sessão.
5) Agravo de Petição no. 2.833 de São Lourenço do

Oeste, agrte. a Fazenda Estadual e agrda. Laminadora
Gaivão Ltda.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
6) Agravo de Petição no. 2.845 de São Lourenço do

Oeste, agrte.' a F azenda Estadual e Agrda. I rrnãos Dal
Magro L tda.

'

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

àpravo. Custas na forma da lei.
'

Acórdão assinado na sessão.
7) Agravo de Petição no. 2.906 de Tubarão, agrtes. o

Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio, o I.N.P.S. e

Manoel Alfredo Gonçalves e agrdos. Manoel Alfredo
Gonçalves e o I.N.P.S.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, dar provimento aos

recursos, para, mantendo a condenação do Instituto ao

pagamento do auxílio-acidente, determinar que esse

benefício seja. pago a partir da data da perícia
médico-judicial e os horiorários advocatícios fixados em

Cr$ 200,00, juros de mora a partir da citação e custas

processuais.
Acórdão assi nado na sessão.
8) Agravo de Petição no. 2.977 de Balneário de

Camboriú, agrte. a Fazenda Estadual e agrda. Maçaneiro
& Wollinger L tda .

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas na form a da lei.
Acórdão assinado na sessão.
9) Agravo de Petição no. 2.980 de Orleans, agrtes. o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. e agrdo.
Manoel da Silva.

Relator: Des. IVO SELL
. Decisão: Por votação unênlme. negar provimento aos

'agravos. Custas na forma da lei ..
. Acórdão assinado na sessão.
10) Apelaçã'o de Desquite no. 3.710 de Trombudo

Central, apte. o Dr. Juiz de Direito, ex-offieio e apdos
Amadeu Cani e Dorinha Pereira Cani.

Relator: Des. MAY FILHO
.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à
.

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
11) Apelação de Desquite no. 3.879 de Joinville,

apte. o Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e'

apdos .. Fery Lindner e Dolores Lindner.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelados.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação de Desquite no. 3.971 de São Bento do

Sul, apte. o Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos.
Santiago Machado Fragozo e Maria Zeny Machado
Fragozo.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assi nado Ila sessão.
13) Apelação de Desquite no. 3.913 de Blumenau,

apte. o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e
I

Além do problema da volta do Ferroviário ao Campeona­
to Estadual, serão debatidos assuntos referentes à eleição da
diretoria para 1973; eleição do Conselho Deliberativo e fís­
cal para o biênio 73/74; e posse dos diretores e conse­

lheiros.

A massa torcedora do mais popular time de futebol de
Tubarão anseia pela sua volta ao certame, para que possam
voltar a tremular as suas bandeiras. Não só os rubro-negros,
como também todos os tubaraoenses torcem pelo êxito da
empreitada, para que volte a assistir o clássico citadino
"Ferro-Luz" .

nense.

RepercusSGo negativa do jogo
dos "coloreds'�: houve até furto'

improvisados nas funções). O campo
foi invadido várias vezes, tendo um ci­
dadão, bastante alcoolizado,. provo­
cado a maior confusão, que quase se

.generalizou em pancadaria. Diante da
ausência do público, cambistas abor­
davam pessoas na I1""" procurando ven­
der ingressos desde um cruzeiro. No
entanto a maioria dos espectadores do
�ncontro entrou de graça. Não bastasse
isso, a seleção dos "crioulos" teve que
arranjar elementos à última hora para
entrar em campo, pois Lica, Lili, Ru­
bens, Jacaré, Leo e Adailton, traindo o

compromisso assumido, não aparece­
ram para jogar.

Ainda repercute o fracasso verífi­
cada no 'encontro futebolístico da
noite de terça-feira, no Adolfo Kon­
der, reunindo os juvenis do Figueirense
e a seleção "colored" - composta por
jogadores do Naí e do Figueira. Ape-'
sar do tempo bom..a partida foi ponti­
lhada de vexames, redundando em pre-
ju ízos. e decepções.

'

reds" e furtaram sapatos, peças de ves­

tuário e pequena quantia em dinheiro.
Os atletas Miltinho, Moacir e Caco fo­
ram os maiores prejudicados pelos
"descuidistas" .

O jogo em si também. foi uma

decepção. Ninguém queria saber de jo­
gar, pois não havia público para assisti
-los. Osmarino Nascimento, árbitro do

encontro, teve que bisar sua atuação.
Não saiu tão prejudicado pois a equipe
amadora do Saldanha da Gama, que
deveria jogar na preliminar, não apare­
ceu. Não havia bandeirinhas (sendo um
fotógrafo e um popular embriagado

Além da arrecadação não' ter alcan­

çado Cr$ 500,00 que foi dividida en­

tre os 22 atletas que tomaram parte no

encontro, alguns jogadores tiveram

prejuízo pessoal. Ninguém sabe como,

mas invadiram os vestiários dos "colo-

Sonho de· 8adeco é terminar l�

carreira' defendend� o·América
Ivan Manoel de Oliveira, o popular.

Badeco, não foge à regra, no tocante

ao dito popular "o bom filho 'a casa

torna". Depois de seis anos retornou a

Joinville, sua cidade, onde com apenas
12 anos, começou a dar os primeiros
passos no futebol, no América, time
que o projetou para o Brasil.

Num feliz capricho do destino, Ba­
deco destacou-se, no futebol, justa­
mente fora de sua posição. E ele co­

menta: "Me lembro como se fosse ho-

je. Foi num clássico contra o.Caxias.
Devido a uma expulsão, tive que me

deslocar da ponta de lança para o meio

campo e jogando impi:ovisado me dei
tão bem que no mesmo ano fui ven-
dido para o Coríntians". i

O jogador, que está atualmente com

26 anos, não ficou muito tempo no

time paulista, pois em 67, foi vendido
para o América do Rio, lá permanecen-

.

do até hoje. Seu contrato com o clube
carioca termina no próximo dia 31 e

Badeco deseja mudar de clube: "Há in­

teresse do Vasco e da Portuguesa no

meu passe que foi fixado em um mi­

lhão de curzeiros. Como profissional,
irei para qualquer clube do Brasil, po­
rém só me sentirei completamente rea­

lizado no futebol se concretizar dois

sonhos. O primeiro, defender o Flumi­
nense, meu clube de coração e o segun­
do, voltar a jogar pelo América de
Joinville, ao qual devo tudo o que, te­
nho. Além do mais, manterei uma tra­

dição de família, pois meu pai defen­
deu muitos anos o América".

Cursando o quarto ano de Direito
da Universidade Gama Filho, na Gua-

. ,

nabara, Badeco pretende jogar futebol
..

')r mais seis anos e mesmo após à for­
matura continuará a ser jogador de fu-

.

.tebol, c 1ue não impedirá de exercer

as funções de advogado. Atualmente,
ganha cinco mil por mês e se por ven­
tura não for vendido, já tomou uma

posição: "Irei exigir do América luvas
e ordenado mensal de oito mil, pois
nos cinco. anos de Anérica nunca exigi
luvas."

O jogador tem situação frnanceira
definida e afirmou que o América ti­
nha time para chegar as finais: "En­

quanto os homens pagavam em dia, os
bichos � ordenado, a coisa ia às .mil
-rnaravilhas. Quando começaram a atra­
sar os pagamentos, fomos desclassifi­
cados.

Para o jogo de hoje, Badeco confia
no Palmeiras e explica porque:
"J á joguei diversas vezes contra os dois

.

e o' Palmeiras tem muito mais time e

merece ser o campeão do Brasil".
Com referência às possibilidades de

Santa Catarina disputar o Nacional de
73, Badeco, que ficará em Joinvílle até.
o dia nove de janeiro, comentou: "Pelo
futebol aqui praticado, que se asseme­

lha com o da Guanabra e de São Paulo,
acredito que Santa Catarina deverá es­

tarpresente no próximo campeonato e

irá fazer boa campanha, melhor do que
os times do Nordeste, que disputaram
este ano".

Obras do ginásio) estGO no fim
, \

Lages (Sucursal) - Es- situa dentro das dependên- essencialmente feminino, ta com dois modernos
tarão concluídas até o fi- cias do estabelecimento de mantém os cursos primá- ginásios de esportes: O
nal de março dó próximo ensino. rio, ginasial, científico, "Ivo Silveira", construído
ano as obras do ginásio de

.

normal e secretariado. Es- pelo Governo do Estado -

esportes do Colégio Santa Será utilizado para a tuda-se também a sua utili- oficial de competições, por
Rosa' de Lima, nesta cida- prática de esportes e, prin- zação para teatro de arena se tratar de local público -

de. A construção se �cha· cipalrnente, para ginástica,' e quando concluído o esta- e o "Palácio dos Espor-
em fase bem adiantada e se uma vez que o colégio, belecimento disporá de tes", pertencente ao Colé-

I

área para hospedagem de gio Diocesano, para servir
.----�----------------.-,

delegações visitantes, salas , t, nto aos seus alunos co-

de reuniões e de jogos de mo também para patroci-
salão. nar competições esportivas

Atualmente, Lages con- oficiais.
VENDE-SE CASA

Bairro de Fátima - Rua Antonieta � Barros, 325.
Uma casa com 3 quartos, banheiro, lill.ing, sala eb
visita, sala de estar, cozinha, I copa, sala de costu ra p

garagem. l

Cr$ 110.000,00 -:- CR$ 90.000,00 agente financeiro.

JSaldo a combinar. Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

-_..0'.- , .......__ .

--------------���.-�-,_._-�.

Dr .. ROBERTO LAPA PIRES I

I
i
!
!
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- ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)
Fone 6440. Jaime Sprícigo

BR-282'
TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS

O CAMIN.HO, DA ,INTEGRAÇÃO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




